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D E L M O M E N T O 

E l m o n u m e n t o d e B a i l é n . 

E L P U E B L O C A N T A B R O h a t e n i d o e l a l t o h o n o r de cfue e n s u d i r e c ­
tor recaiga, p o r deseo s i n c e r o de IQS desc ie ind íen tes i de aquelloisi i n v i c t o s 
veiicedor€'-s de D u p o n t , e l n o m b r a n i i i e n t o dg i ' ep re sen tan t e r e g i o n a l de l a 
junta del i n o n u i n i e n t o de B a i l é o i . P o r r n c i m a de t o d a o t r a r a z ó n espocia-
¡IsiniH, l a supi 'oni ja r a z ó n del p a t r i c t k a n - o o b l i g a g r a t a m e n t e a l a acep ta ­
ción. No l i a b r i a de d i r i g i r este |>er iódi ico q u i e n e s t á u n i d o a l g l o r i o s o pue-
Uo andaluz con. l azos t a n fu e r t e s corno los de l a r aza , y E L P U E B L O 
CAJíTABRO I m b i e s © a c e p t a d o c a r g o t a n h o n r o s o , p o r q u e n o o t r a cosa que 
pl ideal do «.por l a I ^ a t r i a » a l i a n t a «31 coutenado b r i o s o y e l evado de l p r o -

P o l i g r o y J grama p o l í t i c o que def iende. 
>nip t . V i Perú, aceptaido e l n o m b r a m i e n t o , ¿ ¿ q u é h a c f r ? P r á c t i c a m o n t e , ¿ q u é po-

nos realizar e n f a v o r de l a h e r m o s a i d e a d e l j nxmumeni to? 
Salicinnsi q u e n u m e r o s o s A y u n t a i m e n tos e i s ipaño le s lija.n c o n t r i b u i d o a 

j U K i i j c i ó n y que v a r i a s pe r sonaLidados p o l í t i c a s de r e l i e v e se pres^ 
, tíu -io-as a g e s t i o n a r d o n a t i y o » y a d a r l o a . B u y o s p o r a n t i c i p a d o . 
Pero, en c u a n t o a l p r i m e r p u n t o , ¿ d e b e m o f i n o s o t r o s p e d i r a l A y u n -

tmaicuto d- S a n t a n d e r que i m i t e , s i q u i e r a s©9 c o n lo que p u d i e r a des t i -
u n a l i m e ñ a , a o t r o s A y u n t a m i e n t o s e-.-¡ lañóles? ¿ l ' o d e m o s n o s o t r o s 

ülúnr s u t t i i j icionei-i , e x c i t a r el | » a t r i o l i i s n i o b i e n p r o b a d o d é l o s m o n i t a í i e -
L l la juar a laa p u e r t a s de Corporacsioneis y putid^ides? 

M i , ; i a g e s t i ó n pa. i \ ' re q u e d a r l i n i i t a d a ' a l becho de a c o g e r en estas 
fdunifia» las l i s t a s do d o n a n t e s , c u y o e n v í o '&& nos a n n n e i a . y a a n t i c i -
MT a. los pocos patnioltais que no® l i a n ( d r e c i d o d.••nativos l i a r a e l i nonu- -
HUMIIO, que, a d m i t í p e m n s g u s t o s í s i m o s el e n c a r g o de r e m i t i r laia c a n t i d a -
. h que -•• nos e n t r r g u e n ¡i la J u n t a de B a i l é n , de ese p u e b l o M u y N o b l e 
v l.r;1!, donde h a y u n a V i r g e n C a p i t a n a G e n e r a l a de los E j é r c i t o s Espa-
¿otos y donde l a s hues tes n a p o l e o n i t í a s , a l c a p i t u l a r b a j o e l filo d e j a es-
¡¡jfl de C a s t a ñ o s , a s e g u r a r o n n u e s t r a L i d pi ndoinci n a c i o n a l . E s a g l o r i o -
M y irania. I n d e p e n d e n c i a p o r la, q u e m o r í a e l h é r o e m o n t a ñ é s V e l a r d e 
illas antes de l a b a t a l l a , que a h o r a so p r e t e n d e p e r p e t u a r e n m á r m o l e s y 
broncee. 

Vea la, J u n t a d e l m o n u m e n t o de P a i l é n q u é p o c a cosa p o d e m o s h a -
per en f avor de sus j u s t a s ges t iones . P e r o vea t a m b i é n , y b a g a l a s d is -

carebeldeitiiicioiii's q i i ' - la r e a l i d a d le ofrezca., q u o n o s o t r o s n o s o m o s r o m o esos 
se Uê andi f''1"1-"" l"'¡ i ó d i o s d i ' M a d r i d . los cua les of recen ocuparse ' d é l a c u e s t i ó n 

' 0' del moninnento que ba ríe i i e r p e t u a r u n o de los hiecihos de h e r o í s m o m á s 
pandes que r e g i s t r a la h i s tor ia . , s i se les p a g a a Tanto la l í n e a , 

is de su ra ' Nosotros m o r i r í a m o s an t e s q u e p o n e r jurecio a l c o m e n t a r i o ' de u n a ac-
que c o s t ó t a n t a s a n g r e e s p a ñ o l a . 
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E n e l m á s d e p l o r a b l e d e l o s 

a b a n d o n o s . 

5taRedaccwj 
jlaSocie 

V,i, como v u l g a n n e n t c so d ice , esta 
ilW vez ( uc.ima e l v e r a n e o . 
Están h a c i é n d o s e , s ó l o e l l o sea p o r 

riidiiia, a l g u n o s a r r e g l i t o s e n el Sa r -
i) y ba s t a so p e r m i t o e l l u j o l a 
lía de tajwi r los Paobcs m á s p r o -

ppciadoa que e x i s t e n e n e l a s f a l t o 
Ma cap i ta l . TÍHIO e l lo e s t á m u y 

ya que o t r a oosa n o es p o s i b l e , 
íes, como s i e m p r e , a m o s t r a r a i 

fea i n f i n i t o de f o r a s t e r o s que- n o s 
¡en el. h o n o r de v i s i t a r n u e s t r a s 
ín?, los encan tos de l a s n i i sn ia . s , 

ios n o s e r c . m , • : . r . . | l ! | , ; . , .. .pj.. P a i i í a y olro--
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D o l o q u e SJÍ h e m o s de j i r o t e s t a r ' y 
e l lo emu-g i camen te , 'es d e l a b a n d o n o 
i n t o l e r a b l e e n q u e so t i e n e n l o s j a r d i ­
nes o n ORÍ a c a p i t a l . C o n t r a t o d o l o 
que s i g n i f i q u e be l l eza o a t r a c t i v o es ta 
e n c a r g a d a u n a p a r t e d e l p u e b l o de su 
d e s t r u c c i ó n . 

Y no es q u o h a b l e m o s n o s o t r o s aho­
r a a hiuniiO do pa j a s . C o m o l o s hechos 
e s c á n d a l o s ^ de l l e v a r s o l a « c a ñ e r í a . s , 
bazas y m / d a l e s de l o s u r i n a r i o s p ú ­
bl icos , p o d e m o s h r i n d a r a i p r e s i d e n t e 
de l a C o n n i s i ó n de O b r a s , i s e ñ o r R o s a 
Ies, p a r a que é l l l eve a c a b o l a s ave­
r i g u a c i o n e s p rec i sas , o t r o hecho i n t o ­
l e r a b l e . , , 

E n l a A l a m e d a de O v i e d o , f r en te a l 
t e m p l e t e de l a m ú s i c a , en l a esca l i 
nata , q u e d a acceso a l m o n u m e n t o 
c o n m e m o r a t i v o de l a t r a í d a de a g u a s 
a San tand .e r , ex i sitian has ta , •catorce 
g r a n d e s jarroneis de bi-once, v a l o r a ­
dos en m u c h o ® miiles d e pesetas." 

Pues b i o n ; nos cons t a de u n a m a n e ­
r a p o s i t i v a , que dos de e l los se en-
c m e n t r a n clolocaidoisi e n e l p o r t a l de 
l a Casa A y u n t a m i e n t o ; o t r o s dos se 
c o n s e r v a n a ú n en e l m o n u m e n t o ci­
t a d o , y o t r o en l o s j a r d i n e s de P i q u i o , 
a d o n d e se c a n d u j o p o r m a n d a t o d e l 
enlunceisi a l c a l d e , s e ñ o r B o t í n . 

¿ ( j u i c r e a h o r a d e c i r n o s q u i é n l o se­
pa., dómd.e e s ' / í n i los n ,ue .ví 
q u o f í i l t a n ? E l l o s r e p r e s e n 
v a l o r r e a l de muc iha c o n s i i d e r a c i ó n . 

l o s q u e n o s v i s i t e n de q u e e n S a n t a n ­
d e r h a y j a r d á n o s . 

Esas s e m i l l a s , ese g u i j o , esos a r b u s -
tois y esas pdantais de o r n a m e n t a c i ó n 
q u e c o n l o s e m p l e a d o s e n c a r g a d o s de 
m a n o j a r l a s , c u e s t a n a l p u e b l o cerca 
de s ie te m i l d u r o s anua l e s , deben ve r ­
se p o r a l g ú n s i t i o . 

Y n o es q u e h a y a m o i s e chado nos-
o t i ros oni o l v i d o d o q u e » u n n u m e r o 
c u a n t i o s o de s a l v a j e s c i u d a d a n o s t i e ­
n e l a n e c i a o b s e s i ó n de d e s t r u i r c u a n ­
t o piuede e n este s e n t i d o . Sabemos que 
o n l o y j a r d i n e s d e l Verdoiso h a n s ido 
s o r p r o n d i d a f l v a r i a s p e r s o n a s c o n ha ­
chas e n l a m a n o p a r a t r o n z a r l a s q u i ­
m a s de l o s á r b o l e s y q u e l o s . ca s t igos 
que l a P o l i c í a l a s h a in i ipues to l e s h a n 
s i d o c o n d o n a d o s d e s p u é s . 

E l l o n o debe o c u r r i r . A l p u e b l o se 
l e e d u c a ; a l o s i n f r a c t o r e s d e l a s O r ­
denanzas s0 l e s Cas t iga , y a l que ale­
g u e c a r e c e r de u n a s pese tas p a r a sa­
t i s f a c e r l a pena i m p u e s t a p o r la co-
niiisióni de u n o de estos b á r b a r o s d e l i ­
t o s ise l e m e t e e n l a c á r c e l . . . 

Y n a d a ' mé& p o r h o y . 
*/v*/vvavvvvvvvvwvvwvA/vvwv^ í 

E C O S D E S O C I E D A D .. 
Viaje.?. 

H a n l l e g a d o : 
A C u r i e z o , p r o c e d e n t e de M a d r i d , 

d o n Firamidisco iCiutiLérrez. 
A l v a l l e do Ruesga. ( R í v a ) , t a m b i é n 

procedemite de i a Cortie, d o n V i c e n l / j 
Zc i r r i i l l a . 

A L a C a v a d a , d e M a d r i d , d o n S a l ­
v a d o r C e d r ó n die l a Pedra . j a . 

A Sa.nitiamdeir, i d e t i p u é s de p a s a r u n a 
lairgia i m p e r a d a en la c o r t e , d o ñ a , 
C a r m e n de l -Campo, v i u d a de R o i z de 
l a P a r r a . 

V i a j e s de estudios-

H o y sa le i p a r a F r a n c i a e I n g l a t e r r a 
e l P a d r e ü r u n o R o - d r í g u e z , p r o í i e s o r 
•do lüd iomias d e l C o l e g i o de V i i l l a ca -
n- i - 'do . 

L e . a e o m i p a ñ a n s u s a l u m n o © R i v a 

E N T O l 1 I t E L A V E G A , ^ r i o s d é t r i l í » de la l l egada d( 
. l o a q n m C a y ó n , a s u t i e r r a n a l a l . 

1 r ' " d a b l e a v i a d o r 
( F o t o s . S a m o t ) . 
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H e r r á n y h e r m a n o s Pozas , de h iésk 
gain.es. • 

V a n a p e r f e c c i o n a r sus c o n o c i m i i M i 
t o s de í r a . n c é s e i n g l é s . 
. I e s desieainiois u n fe l i z v i a j e . 
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E L D I A E N B A R C E L O N A 

E L A L C A L D E H E R I D O Y 

U N P E R I O D I S T A M U E R T O 

i m u c h o s a t r a c t i v o s 
Santander . 

10 quo no p o d r e m o s m o s t r a r a los 
^ este a ñ o , c o m o e l p a s a d o n i 

I ' ' " " algniKis ot.i'os a n t e r i o r e s , son 
lil'IOP parqm'.s n i j a r d i n e s , y a que 

obra y g r a c i a de q u i e n sea n u n c a 
•eaíios t e n i d o . ' ' 

loso, l o s j a r d i n e s de i a A l a -
lla do Oviedo , p r ó x i m o s a l a ca l l e 
p í ó e a ' o de m a y o , y o t r o s m u c h o s 

donde e l M u n i c i p i o g a s t a sus 
p a r a solaz y r e c r e a m i e n t o de 

.^rsouas, n o s o n m á s que r i n c o -
'!!-1"ls ele i n m u n d i c i a s . 
Éfeps sin - é sp - i l , á r b o l e s c o n q u i -

* d e s ^ ü j a d a s . c a m p o s de c o r r e r í a s 
«dquíTiCfs y m a y o r e s , t r a e n a 
1 n i e m o r i a l a r e l a c i ó n n ú m e r o 

g* 1 •^'•ipuesto d© g a s t o s d e l A y u n 
w*^. en q u o c o n s t a u n d i r e c t o r 

f*8608 y a rh .dados , c o n 3.645 pese-
ni1 j a r - d i n e r o m a y o r , con 2.(S-iO; 

^ k r d i n e i u s , con i s . i r . ; u n g u a r -
!U',:"i"- con '>.m't,*7, y c u a t r o g u a r 

ao j a r d i n e s , con. 4.088; t o t a l de 
llp i , ' • | I - , ' ' I " S7. a. las q u e h a y que 
i i n v e r t i d a s en m a t e r i a l , co-

^ 1 " , S ' h i i l i : ! - . a r b u s t o s , á r b o l e s 
J •ia d'o o i T i a m i o n t a c l ó n que p o r 
. a ^ a i i e ve e l v e c i n d a r i o , q u e 
™ 9 n i e n t e c o n t r i b u y o a l 
^32:290,87 peisetas. 

"^Boa o c u l t a que 
^ic . figuran é n _ 

TSmn e n i a a c t u a l i d a d h a e i e n - h a b í a m o s p r o p u e s t o a l e m b o r r o n a r ! 

A g r e s i ó n a l s e ñ o r M a r t í n e z Domingo . 
B A R C E L O N A , 17.—E-n l a c a h e de 

l a i m e I se h a c o m e t i d o esta m a ñ a n a 
un n u e v o a t e n t a d o de c m - á d t e r so­
c i a l . 

E s t a n u e v a a g r e s i ó n e s t á s i a n d o ob­
j e t o de miuchio-s c o m e n t a r i os, p o r a é r 
l a v í c t i m a u n a persoara de exita-a.ordb 
n-ario i-edieve em l a c i u d a d . 

E n u n a u t o m ó v i l se d i a ñ g í a a l A y u n 
liamieaiito é l a lca l lde .siiiño'i' M a r t í n e z 
D o m i i n g o y a l l l e g a r a l a e x p r e s a d a 

h e r i d a s (pie f a l l e c i ó a l i n g r e s a r e n ' el 
I ).isp>'n<.airío'-d¡ü l i r 'geaicia , 

Se igiáx-ra-n l a s ca.usias t a n t o de e s t á 
a^reisitMi. cpttíuo l a ded alcailde, .d^'S'-o-
n o e i é n d o s o de t a l l e s d,e a m b o s suce-
• 

A m p l i a n d o tíeialiES. 

Se coinocen n u e v o s d-.'Valíes de ío s 
dos a t e n t a d o s reailizaid.os es ta m a ñ a -
n a . . ' 

E l redactoa' do « L a T a r d e » f u é agr^ -
ca l l e u n girmpo de desiconoaidos h i z o d i d o a las dos-die m m a d r u g a d a , 
u n a desicargia c e r r a d a sohno e l co -1 E l s e ñ o r J i m é n e z iba. a c o m - p a ñ a d o ' 
che . , ( d e l s ^ ñ c i r F e r n á n . d . e z P i n t a d o , d i r e c -

E l c h ó f e r p a r ó é s t e y v a r i á i s pa r so - t o r áe t a m v m - i o n a d a poi'blfiiCKW i ó n . 
ñas . -s f3 aoeroairon a é l y a b r i e n d o l a , A l . ' l l e g a r , a^ ia . cabe ded Coindie de l 
po i l t e zue l a v i e r o n que a l s e ñ o r M a r t í - A s a l t ó , ' d e s d e ' n n ca . r rna j . ' que eSiJé-bíji 
niez D o m i n g o e s t a b a t e n d i d o o h e l i e n eEipeira, h i c i e ron i s u b i r é aniibos doce 
f o n d o ded codhe, s o b r e u n g r a n c h a r - o c a t o r c e d i s p a r o s , 
co de s a n g r e . , E l a m o r , . l i r n é n e z f a l l e c i ó , s i n ponfer 

E n t r e v a r i a s pauso-nos l e teaslada- pa ics la r dc-cil a-raí,iíj-n. * 
rom a l Di ispemsar io de u r g e n c i a . , E l atenta-do coírtitóa e l a l c a l d e ao>co-

P u e a t o s o h r e l a m e s a de o p e r a d o - m i e l i ó a IKL- doce m e n o s . c o a r t o , 
mes, l oe m ó d ó i c o s le a p r e c i a r o n dos E l s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n g o il 'a, e n 
heir i idas: u n a e n o l c o s f / d o , c o n t m ñ - u n a u t o m ó v i l del ( i o b i e m o c i v i l p a i 

Tiione ol a n t e b r a z o i z q u i e r d o aitv.i-
ivesado p o r - u n a b a l a . 

S e ^ ú n u n o s , l o s a u t o r e s de l a a g r e ­
s i ó n fueron , do® o t r e s , q u é em el m o -
niieinto de p a s a r el ca .nruaje hici ieiron 
- i i a t r o <> ciinco diisiparos; j v -gún id.ros, 
s ó l o f u é u n o a l ag r e so r , q u e a l acer -
ea.rsi,1 e l coebe, a,d,i-ilaiiit.('.-, h a c i e n d o 
dos d i s iparos . 

D a l a « a - i i a ü d a d de q u e e l coche 
«üiliO t i ene u n i m i p a H o , p o r lo que m 
svjiparie q u e l o b a l a eamró p o r urna 
\ : :da,n:Jlla. y d e s i p u é s de a l t o v e s a r ,el 
í inempo dolí allcaible siailhV p o r id ot i ro 
l a d o . 

• L o s .agresores vest ían niiOdeslaimíen-
te, ' comiO' Lcjs oibrie.ros. 
• . U n o - d o - e l los l levaba, s o m b r e r o do 
y i a. y Lpg otirpis) goirca. 

E d i t o r fal lecido. 

H a f a l l e c i d a el coindii' de V a l l e Ca­
r i i , (lo-n R a n K t n Mom'taineir. 

Coin-laiba n o v e n t a y d o s a ñ o s de 
e d a d ' y e r a el m á s a n t i g u o e d i t o r do 
R a r c e í o n a . 

E n c a s a del a l c a l d e . 

La f an i i i l i a (I eñ \11 caikle . h a recil»i -1 o 
u m te legramiia .del m i n i s t i r o de l a Co -
b ' e rmi i c ión , protes tand:o pó i r ed 'a t ien ta-
do y hacien.do v o t o s p o r e l p r ó x i m o 
rbs i t ab lec imi ' en to del h e r i d o . 

E l o b i s p o de l a d i ó c e s i i s fué -'porso-
nadmjanltle a ' a n t e r a i r s e / d e l ,estado, d e l 
a l c a l d e . 

E l - C a l j i l i d o t a n d u é n se h a initenesa-
do p o r el. es tado de l s e ñ o r M a r t í n t í Z 
D m i j i n g o . " 

I gna ln i i - n l . e ba, a c u d i d o a l doini ioi i l io 
die é s t e ed s a o r e t a r i o déd A t e n e o . 

D e s p u é s de !a a g r e s i ó n . 
E l s e ñ o r M a r t í n / / . D o m i n g ó h a d é s ­

e lo de e n t r a d a y s a l i d a , , y o t r o que l a d r a n V i a (le l a . a % í « d i n m : y a l l l e g a r ' aiinsa.do v a r i o s r a t o s d u r a n t e el d í a . 
S ¡ a r r o m e a ^aPa í i ' i a i d n r a d o dos c o t i l l a s , t a a n i b i é n a l a ca l l e do I g i m e I , e q u i n a a l>. día , ^ Cumsitanitemlenite p rogmmta p o r e l es-

' ' com o r i f i c i o de emitrada. y . « a l i d a . l a i 5 o q i ¡ e r í á , ú n ' g i m p o ' h - izodcs di.-ipa- l a d o d e ' J o a q u í n P u i g C o m a s , que re -
i t a h a n u n A i n b a s h a m s i d o ca l l i f i cadas d,e p r o - r o s . • • - n M ó t a n i b i é n b ^ - k l o en l a a g r e s i ó n . 

n ó s t i c o r e s e m i d o . Ed r t ó f e . M ^ w w í i ó ñ i á s . vel.o-ci'dad ..•El a l c a l d e t i e n e a d e m á s d e l a h e r i -

p a g o 

" ^ ««..^..v.^.^ ivv-...«t. j 1<_/.J,̂ W^ j . v-wî i . . ^ | iv<»*viuvu . Julián MI • inv , I V. ̂ u.v U ^ ' ü l l tliltlJIlUIC liLTULC CHUflSíliaO VOl J l f 1 i " 
¿ S e l o s h a b r á l l e v a d o a l g u n o ? N o nos I Mien i tnas e l s&ñ&r M a i r t í n e z D o m i n - y l e d e t u v o c u d i Dispensa i i - io .de n r - i d a de l cos tado ot ra , en e l a n t e b r a z o 
o v p m t n r n m n í a A a f i m i a r l o a n n n o e '8o a r a coarduoido a l D i s p e n s a r i o , va- g e m í a . d .erecto, q u e afomtun a d a m e n te n o i n -
a v e n t i u a m o s a w n n m u i o , a u n q u e n a - ^ ffluu,djjlljSl y t i i amaenn lea enupren- S a c a d o del coc í tó el a l c a i d e , y t n i s - t é r i e s a e l hueso , 
d a do p a r t i c u l a r t u v i e r a e l l o , y a que ( | i e a » n l a p e n s e c u e i ó n de l o s ag reso - i a d a d o á . l a m e g a do. oporadomies le j 
ex i s te e l p r e c e d e n t e de que a las doce rds,"sim oomsegu.iir da ides atcamoe. iamri&oia.roi!. nina; h e r i d a . <.ir ia. r e g i ó n j - - ^ 
de la m m ana . do u n d í a de s o l un . ca- L a P o l i c í a d e t u v o a u n i n d i v i d u o Jaba ai p ^ P - r i e r d i costad. . W > r - ! ¿ ^ ^ ^ J ^ ^ f p ¿ 

q u e h u í a , p e r o h a r e s u l t a d o q u e n o do , a l m v - l d,e La >é.pt.i.ma co . - tdla . c o í í 1 

E l s u s i K u t o . 

r r o , c o n d u c i d o p o r b u . o y ^ j . a r a b a . en 
l o que es h o y pla/ .a do P l y M a r g a l l , 
demde exi.-i l i , ' . u n a í n c n t e , y v a l i é n -

tiemiia n a d a que v e r com los agresor 
ros. 

Lo«i dii«9oa,ros alcan.da.rom t a . m b i é n á 

onsf ic io-de gad ida e n l a pa i i i t e - tmte r io i r - ^ Rot)eil't'-
. ¡ i nd . . a l a quiimta cosVilla. De l a a g r ' e s i ó n a l per iod i s ta . 

i : i ptáy&íAk 'no o t r á y f e s ó ' ' i i . i n ¿ ú n . - ; 9 # 1 | f Se c r a 0 ^ e i r e d a c t o r de « L a T a r -
d.:-.e. pa ra d i , , de u n a d i f e r e n c i a l , u n - o b r e r o que pasa iba p o r ei l u g a r d)0 g a n o i ; , ae, ¡.ante.- ' á e » , s e ñ o r ' J i m t o z , f u é a g r e d i d o p o r 
a n e i m n v «v- l l e v a r o n u n o s d a s . a , n r e n - l ^ ^« , I , e iS l t o ' c a u s á n d o l e u n a h e r i d a , f i a n d o • I heredo en ^ 1 D i s p e n s a n n « | l i n d i v i d u o q u e a s t a h a s i t u a d o de-
a p e a r o n y So u o v a i o n u n o s u e - a p r e n i de ^ ^ ¿ ^ y ^ i ^ - v a d o . so p i e s e n t a r ó m e l presud.omte de l a y ^ u - de u n 
s i v o s s u j e t o s . una e s f e r a de b r o n c e d e | E n a l A-yurntaaniento h a n si-do coto- d i e n c l a , e l de ^ M a n c a m u n i i l a d , e l i-r. E i - j S z K ' á d o m ífl i n t e r r o g a d o a l pe r i o 

desp.UfS. 
E l s a g u n d o atentado ss c o m p i t i ó 

t^es, o isea e s p a r c i e n d o g r a - es tas cu .a ' r t i l lus el i n c i t a r a l d i g n o d i -1 t".^,b5/*h esta, m a ñ a - r n y de éfl ba ve-
r e c t o r de paseos v a r b o l a d o s a que ^ t a d o v í c t i m a e l r o d a e t n r de - L a 

. ' . , T a i r á e » , diem R o s e n d o .linn.eney.. 
p r o o i r e , . ^.e l a . m e j o r m a n e r a que le U n ü , s d^scoinoclid©® te hlcdierdn v a -

M c a r i , t o r a s . NO' h e m o s do 
5 a l i s c a l i z a r si esta l a b o r os 

»ncia s u y a o n o . sea pos ib le , < l ofrecer l a s e n s a c i ó n a d is ipaaxís , caULsámdole t a n g r a v c s c b a n l o . 

nez D o a n á n g o em, u n a u t o m ó v i i l . , a s u 
.casa, p o r e l jefe de l o s m é d i c o s mm-
n i c i p a l e s . 

E l 't.ra.nseunte I m r i d o se l l ama , , l o . i -
q u í n l ' u i g Comíais, de 65 a ñ o s , c o m e r -

T o d a l a « o r r e s p o n d e m l a p o l i t l M t 
y l i t t r a r i a d i r i j a M a n a m b r e d « i 
H l r t f l l f i r , i p a r t a d o * • i f i r n H 
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L A P O L Í T I C A Y L A S C O R T E S 
! , , , i i , ^ 

s e n l a 

N o t a b l e s d i s c u r s o s d e l o s s e ñ o r e s L a C i e r v a y C a m b ó : : E n e l S e n a d o s e a p r u e b a e l p r o y e c t o d e c o n t r a t o c o n 

T a b a c a l e r a : : L o s s e ñ o r e s P r i e t o y R o m a n o n e s c e d e n a d o n A n t o n i o M a u r a s u s t u r n o s i j U n a c o n v e r s a c i ó n e n t r e 

~ h e s y e l s e ñ o r L a C i e r v a :: S e e s p e r a c o n g r a n e x p e c t a c i ó n e l d i s c u r s o 

p r o n u n c i e e l m a r t e s e l s e ñ o r M a u r a . 

S E N A D O 

SPÜOT 

M A D i M I í , 17. 
lani li)v.s y imodiiti 
j»l f .-- iidi ii;ci;i clal 

I - •••II. 

( A i •• h>. 
¡Cu, los asicanoia^ pQeós 9 i>na<doii'oi9. 

• .•i.|M,iiin!.:i «1 acia. úo. I ; i S.Jwi.'m 
lo-T.i.i/r. 

Oí d en d e l d í a . 
:'. Sfc vcl. 'i- (WtbMw- i i .» U»Lütií; l a l-.-v 

'rti ab ro I n ^ ' s ^ i . » « i riviia o:l «qiioimm-» s 
la. 1¡a.riU';>lnrjo 9% . V á l i d a la vat .n .ó ióu j i o i - n , n soilo v o t o . 

S a i i r l i l ' Z d í 

dDl 

a i l -

•unai-aj \Vlevil!6r 

i 177, es 
V( llt 

i ; a^ptt-UVO 

ri-l'M nía. 
l i a j n . 

l ie 

m 
vi l iar . 

[ m a.iji'll!'lia.ii (dn^s ] \ r i } \ -ctos.. 
1 VA srmi.»- l i l l i W V N K N T O S A p i w 

i .-:a m ) alri i l .adn c ' i i i l r u el a lca ldr 
fdie I l.-brc'luna. 
f K,l' ' ,uia a Ófet^-y )i.¡do a l ( i u M o i r a a 
¡q}i& i.'i'iiniii- m u ¡a s É l t í » ¡''•11 á n t o T i a J 

aft <i'He r.MiriM-nira t a ciadiaid coái-

la. g a r a n t í a do l a s C o m p a C í a s s o r á s u p o n e r q^e h a a b a n d o n a d o ' su se fio-
de u n t r e s o un e i u c o p o r c ien i o. r í a l a a r l i l u d de l ó s pr inneros nuvniGTi 

C i M i i i m u i a i i a l i z a n d o l a j i a r t e f i n a n - Ins . p a r a c n l i a r en, él c a m p o ' de l a 
c i í ' r a del piroyi-irUi, y a l o<arparse cíe [ M í t i c a , y ca.nsia.i- olVcfos. 
tas t a r i f a s , dice tm© e n t i e n d e que es- E l s e ñ o i " C A M I l c : l ' l d o l a p a l a b r a , 
tas dclnMi p a j í a r ¡os s f i - \ i c i o s . j E,l p i ' e s i d c n t i ' de l a ' C A A I A I l i A : A d -

Ins i . - i c en p r é g n i n t á i ' pm- q u é el n l i - v i e r t o cpie puede p i ' ó í r o ^ á f s é l a se-
n i s l r o i m ca i ih ina d á i ^ c t o a m é n t e a l s i ú n : p e r o e l i n t n - i s l r o de F o m e n t o - t i e ^ 
rescate éii l u ^ a r de a u l l a r s e p o r los ne que f m p i e n d e r u n v i a j e y d e b e r á r t d o . ' . Q u e ' l e 
\ i ' i i e i i ' i n y en 1pi,' s,> l i a i i j e l i d o y que a u m i t a r s e ' á t í l a ; C á n i a i a-. |;e4lV|1l()i í o s 

' iidanlties d o l t r . l - : dail . 
i K l pivwiid, ' l lt ! de l ( • O N S E J Í ) / ! } 

i ii io. vvog 

E l i¡)r.tni1"r,i! 

. mi pivwüa-MM.ií; ot t i la/iN.Mv.M.) ge ••••-•< 
mu voi.a.do d- ; [ i i i i t i \ a - e i n ia . l a , p r í t e s ü í i - d e l S ü f i o r - L u i r á n > 

y . ' e ln a a l r i i z a i n l d la I \'i;|ilfi.~-.:L y il.ire (pie los a le i i t ado i s Uo 
o n t r a t o can l a iba t \n - |aDg>iuácai i i : ,ota-a c©aa ffue •feluL-Uil.tii.ra y 

i • bii.i-ba.rLe. . • ; 
1 que vo-l-a es; N S ' ñ o . r , RJ'&xjfior K O V O - V I L I . A N O V A se ad-

Na va rro.!-r--v.J i ' l r r , qUC dice que, s í . ' b ilM-e a las i ífesl a r io - i i - s di : l s e ñ o r 
0áíi e l ( l o b l e i m o v o t a n los ñüEüuVisi-1üiu.-áii y V e n t o s a y pregiinnfa. s i Gis 

las exeo ipc iúu ; l i e c l i a d e l soñ .or í i o l o - (e i r - r lo oue l i a - i res;uitaid,o víc.tiiai/isi del 
oh, a. y i o s f i . - - i - -o •.: ü.-.ta-s. al--ii.la.d<i dos p e n o d i ' 

Vota,!! on eioid.ra l e s ailjnatas, dejo ó- FJ i p r e - i d r n l ' d.-l c n x . s i v f O d ice que 
ei:iha:s y rol.oa.aoni,-ta .s, r o n áll igUJlaSflajs iinl.ieiia- r - e i b i d a s i m son c o m e r é -
« • x e i p r i t a i . - s . i u s . 

Kl eM edei!. ¡I AlHia,!-az y , 1 o b i - p u de t i ! seftGar A T N O X pid.e i p o Slé d i s c u -
M.a.dr.inl-.Vlcaíii votam cwn el (iiHbi.M-n-), | t a el proiveeto de- Cansas baaiatas. 
asi c o m o t u a i i i b l é n , l o s ga,sy.?tis!.as s,.. ; gil p ies idenl . . - de l a C A M A l t A p r o -

l?up*9eíj_y Tr.nado. jniV'b-" l ia^cioiu' ' la .!! JH-.VIIIO <-.MIIO e s t é 
l ' l i u n o e j - j - de vo to s en p ro es 10^. y t e . r in iuado el dk- tan teU. \- a: l a s gskí.íe 

en ••e.nlu'a llt» J CoaniQ los vo tos n . a v - • d la. tarde, l e v a n t a la SfiAfón. 

C O N G R E S O 

m códi. 
i OUA- el 

M A 1)151 D^j 17. - A • l a s e u a t m . ikeno.-i 
v e i m i c i u i o d ec l a r a a b i e r f í w f a j ¡J-Si l-bi 
e| s . 'ñor S é . n c b e / . ( i u e r r a . 

E n e l l i a jado a z u l eJ m i n i s t r o de F o -
ne u to . 

i a i e s c a i ú o s y t r i b u n a s d e - a u i u i a -
c i o n . 

L a r e f o r m a de l a P o l i c í a . 
C o i v t i i w x i o l d e b a t e ' s o b r e e l dec re to • y ^ - t o » de Fonneuto . 

d d min ¡ .Mi ro i le i a C o b o r n a c i ó n re- s • ñ o r Cáimln' . r e c t i í i e a . 
or^anizaa i tc io lo P o l i c í a . A f i r m a q u e d e s i i u é s d e l 

E l so ivoi ' T t : , ! ! ' : ! ! ! ) j-ecitifica. SOSt^-pie.) s e ñ o r L a C i e r v a , él ¡ n s i s t e en suu 
n i i M i d o q u e el . m ¡ n , ; s l r o de la (^obewia- b u n i o s de v l M a y a u n a c e n l i b . a í g ü -
CÍIFII h a 
(ii.-UMI.I'Sii. 

A f i a 4 

o d é " Ins l i e ia c i v i l y 
•a'o, y r - i ^ g l e l d e c r e t o v u l n e r a l o -

l í r o e e d i i n i ! u n í s de l GAdágo de J u s t i c i a 
ia.s leyes t i i i i i ( I a o i ( n i a 11's de l a n a c i ó n . 

Se SUápéiíílfi ed d"bat...'. 

O r d e n de l c?¡a. 
G o n t i n í ú á la. ÜBadüóióh de los IJI-O-

d i seu i 

n o l aa id i i een a ninéúi1) s i t ¡ o . 
ÉStso d e n i u i - l r a . buena fe p o r p a r l e 

del n u n i s í r n ; pero a l ' s o l u l a i n e n l e de. -
c o i i o c i n i i e n t o de la m a t e r i a . 

A l i n n a que CpJ) SU ' i s l c i n a . de re^ea-
té se a l i o r j a i í a n q i i i u i c n t d s m i l l o n e s , 
y d i c e q u e asüí , d i spues to a p r o b a i l o . 

i ' i e - i i n i a . a t o d a s las f racc iones •>! 
t e n d r á n v a l o r b á s t a n l e p&m f l i s c u t i i ' 
y v o l a r e l p r o y e c t o , y a l SCñpc Ea 
Fie-i va si eiee q u e puede c o m p r o i n r -
t&i'se a la l l a c l e i i d a . p-úbl ioa p l á i c i V d n 
u n vo to en b l a n c ó . q Ú é n o o t r a cosa 
es e|. p n i y e e t u (pie ge d i s cu t e . 

S i o l m i i n i s t r o i n s i s t e — t e r m i n a i l i -

d ¡ d o m i a r g u m e a i t a c i ó n sobro i , 
n i e n t o s niiilloneK de r.Cionoiiiia' 
que me e x t r a ñ a b a que su SeñoMfl 
hiera, i n v - e i n d i d o del c á l c u l o M 
cate. A p l i c a n d o ' l a fotóPUla m. 
pro'pnse. e n t i e é s t a y la otra l i a d 
t r o a n u a l i d a d e s , ipie ¡ j i i p o ^ 
qnin i cn l i - - m i l l o n e s a q i i r i , • 

•hagan a sn seüoria 
t é c n i c o s del Minijf 

E l s e ñ o r E A M l i d : Pm-s a u n q u e no qnc soii lo-s q n e m e le Ii icíerófl i 
esic p r e s e n t é ' I s e ñ o r m i n i s t r i l de Fo- E l m i n i . s t r o de F O M E N T O : j u l 
i n e i i l o d i i v , só | o dos p a l a b r a s p a r a esas expEnaieione^. Su s.eñni'ia..0f1'H 
([i ie e ia isb- i i n i el ( ( D i a r l o de l a s S o - ; t r a e r los date*; necesar ios al dlsdji 
s i ó p e s i ) . l e í a i l í c u . l o p r i m e r o , y coinu híUji, 

l'A m i n i s t r o de F o ^ i E N T o : Si o s j d e ecouo ' i n í a . s . y o es t ima l i a quano 
p i n iso í i u s - p e n d e r é m i v i a j e . I pendía a g u a r d a r b a s t a entonces. 

El s e ñ o r G A M B O : ÑO, n o ; s ó l o q u i e - j Se s i ^ p n i d e el debate y a lasod 
ra d e c i r que su «r-fio r í a n o l i a en ten- y m e d i a ú l e v a n t a l a sesión!. 

L A P O L I T I C A 

E n l a P r e s i d e n c i a . i c r eb i s , con 'cifras-, que son 
\ i A h l ' . I I ) , 17.—Ail m e d i o d í a r e d b i ó J i m - b o má-s" eilocuientels que l a s j 

a Itíe p e r i o d i s t a s en s u deiapaiclio de e scog idas p a l a b r a s . ' 
"L̂ ÍÍL úl t ima, paii te d e í discurso dd e i e iu lo en sacar le a d e l a n t e , los regio- ,,a i^e lskleai ic ia e l - s í m o r A.llenidesaFir 

M i l i - t a s c o m p l e t a r a n , su a r g u l i í e i L l a - zas.-. 
c í ó i r técnica eh el a r t í o u l o p r i m ^ r o ; ¡ j ^ j i i a n x l o d e l debate.90>Ure el 

hî i 
qui idaido oeonoista'aaa, o i a r a i n e n l e 

rípa l i a r e m o s r- '- 'ponsabl- 's de la l i . - ,,,, ¡,,!,-,„,., i , - . , , (| 1 sefioir Ea. CÚM-Va de 
n m t e m e o i r v u . n n ; , que snp .mc e l ' . ^ , ^ , , , , , , 1 1 , ^ m,otl i ,f i ,car¡oiies (pie 
p r o v é e l o . Nconsejo a l m i n i s t r o de Fo- l a n i i , , ^ , , n i e i o r a r e] pn,;ve, i o . 
r n m t o qwo. -s iga l a . n o r m a qm- y o me A ñ a d i ó que éil e s p í r i t u de in t iMi i s - i -

" " • i - i'.s'h\ iianiianoo irci uenaie somro 
pero, d e s p u é s , m COI! u n a sola elim le,; ' ||,ri,lV,(,.(.t,t ^ £ ( 0 0 . 1 ^ 1 9 , (liijiO (pi • 

''" "l 'lebale m cqo mi solo VOÉO j ,Í;i ' qu. da do demostrada c lara in -

d e j a d o .sin c o n t e s t a r s u 
que ap'ne • 

no^. 
E x p i i c a e l ea t i l i ca t i v o 

a i - : ' f i o r Ea. G te rva , 
R e f i r i é m T o s e a las ([uej;-,-, de l m i u i s 

t r o de M i m e n t o c o n t r a a l g u n o s pe r io -

t r a . - é en m i - v i d a ; esto e«, q u e l a r e 11 e-
xi . ' a i l o v c abi a l a a 'écaon. 

Rj m i n i . - i r o de F n M K X T i ) r , ' e l ¡ í i c a . 
d 'e ie i i ido (|ne la a n t o i i d a d de (pie Se 
Siepifé ¡ii\ 'e í i d o p] s e ñ m - C a m b ó l e hfe 
l l evado a s u p o m a qufe na .d l í ' t i e n e c u l 
t\ú'f¡ en este a s u n t o m á s que- eL 

E l s e ñ o r Cariliho . in icua ba i m p r . -
i oí l a d o a. l a C á m a r a h á b l a m l o de 

u n a i - e o n o m í a <le q u i n i e n t o s millonf!."-.' 
A d r n e ••!- a r i o . a. demos t ra r lo - . 

Yo i n v i t o a su s e ñ o r í a a que, co l a ­
bore en el ) lo .vecto. n o a d o p t a n d o ac­
t i t u d e s endac - s . s ino a p o r t a n d o lo 
qm- él sabe. 

A l i r m a d e s p u é s la nee , ' s idad de es-

qfUQ el dec i ' - t o Ira eoioeH7nd() 
y a a : p r } o d u c i r efectos pe r lu rba . i . n - e^ . 
• Dice; que e l d e c r ' l o ba s ido r c - b a / a -

d o n o S()lo po i - lois. c i u d a d a n o s , , s i n o 
t a m b i é n p o r IOS C u e r p o s de V i g i l a n - SÍ<*stQl a l s e ñ o r l.a C r a v a le acusn i t 
eia v S e i g u r i d a d . i a ('1 • l e i e i i de r el untito"es p a r t i c u -

' ¡ • r - . t t o w o ^ í * / > w : 5 k i i a r f r en te a l i n t e r é s p ú b l i c o . 
El m n . p r o de la C O E E E . v A . l . ) X m > e n í & a m j a i dic.; e-as eami-a-

t a , „ , , „ , , . ;dn:n,.and,o q u e e! I .Ü,^,,,,. v . t - i i H u s L a r que 
.lee,el.; , n b - n u a los e f e c M do o t r a s ^ ¡ ¿ ^ p a i l i c . u l a r y I íntéréTs p i í -
o i sp i .sicor.K s. - m i v i o - v o, blíOO p a í o d e n sor a v ' e e s c o i n c i d í o l e - . 

K l m n X A C M E I 1 e o n s u m e -1 ^ . i d ^ p a ñ a y e l d . M e j e o 
t u r n i o í u á ¿ e o m b a t i e n - l o r u d a o s - n í e ^ ^ ^ ' ^ « ^ v 
Jo ¿ o c r e t ü (a i r p a i n a s e r a n n m o a n e ' M c . m a s . 

El s e ñ o r m i E Z Q o i l - i N i •„('. 1 no t e n í a n e i a n ^ l l a s , de g S ^ e . . 
Sos ; l - , , e que él d e e i e l o c o n s t i t u y e i A d e m a s , el l e g i m c n de M é ICO no 

n u p e U g r . . . p o r la m i l i t a i i z a c a i de pu-éde ad- o la ,. i ' c o m - e (•panido po-'-
, p o l j ^ a " fU-G c u a m i o 'mi:- : !ai i lai (in a l l í ese i c -
' d u p l i c a - l c a r á e b - r d e l C u e r p o de g i m e n e-dallo |:1 r e v o i m - i ó n 

M i ñ o n e s de V i / v a y a . I Ha dn.li-o el s e ñ o r Ea C a n a qu e. 
' E l s e ñ o r A Í A - A I J K Z V A I . D E S i n l - i - l ' - n o d o de r -scab- d - b e se. l . n -
v ñ - n e . mianlef i j iendo que el n, i i , ¡ ; - i , -o g o : r a • hyM, y o - s n m ' - que el p - -
de: [u ( l o l i e n i a e i o n ibe ba . x e e d i d o en IV d o de lesea.ie d- b ' - ' r e-oio 

a . r i b . r r i o m s . p i - ' le n n r o n e m ú A g r e d a qm- es p o v i s o r o m . e t a i _S1 

t ab l ece r u n d i v i d e n d o f i jo p a r a oa inM- , sa l aza r quie 
n a r h a c i a l a e s t a t i l i c a c i ó n 
r r ( i o a r r i l ' > s . 

!;• -peeio a l d i v i d e n d o , d i ce que la 

Miela 110 exis te pon- pa.rte del m i n i s ­
t r o de E o m i ' i d o . 

Efiitíe ti .-ne p l e i t i i eon r i auza ^ u el f l o -
l.ie.rno pa ra a c e p l a r l a s mod ' i l i ca . r io -
IK-S (pie se cflioan oiportiiinasL 

Elíi « n a n i o a la d i i ra.ci.'i'ii. de l a s se-
s i o n é g parla.iiieii 'ta.riia;s, e l s e ñ o r A U - n -
d.esiail!aza.r i u s i i s t i ó - .en l o s c o u o c i d . i s 
des -os dojj (ioPi,-.|'no de a jnrobar lo--
pi-oyt 'cbus qn.e, sean nece-sariocv). , 

T.ins Cor t e s—ai i a d i ó eil presild en t e ­
pe 1 'm .an ieoerán abiertaiS e l tiieimipo qiiie 
sea. n e c e s a r i o p a r a a p r o b a r l a labf.ir 
de l ( r o b i e r u o . 

I-ble a s í c o n f í a qniG smceda. 
T-e rmi inó diiciii! loiauido - l S M'IO,!- A l e n d e -

s- l i a b í a n r - v i b i d o ' n o ü -

d icos , diee que otroc? p e r i ó d i c o s m u y m M U * sera de t r e s p o r c i e l i t o y el 
o t n " do~ p o r c i e n t o d e p e - n d e r á de l r -n 
d i i i i i e n i o que l u i y a . 

de lot& fe- lc ia iM d é que al R e y y el i n f a n t e d o n 
J í i í í nw íiiaii l l e g a d o a. L o n d r e s siin no­
v e d a d . 

L a hue lga de p e ñ a r r o y a . 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . - T E L É F O N O 7 - 5 5 y 2 - 2 3 

Kl o i-i i- í- 'o de l T r a b a j o , s e ñ o r San/ . 
Ib . a . r l i n , l i a r e c i b i d o Un t e . l ' g r n n i 
del] diclegado de l m-iinisteiilG,- se f io r P n -
laioio, que fué d ' ^ i ^ n a d o ¡ .ara . mb**1-
ve-ui-r en ed c o n l l i c t o s u r g i d o - e n t r e pa -
t r o n i ó e y o b r e r o á i de l a s mima.s de I>Q. 
f i a r r o y a . 0 

DSipe -eil ( lespacbo que so- h a n t i m i a ­
d o ikiis basi.:-s de a r r e g l o entape a m b a s 
partesL 

E l r é g h i h ' i i a qm1 se s o i i n e l e r á el r e - E s p a ñ a , 
f e r é n d n m o b r e r o r e g i i r á ha s t a el d í a - K'l conde r tfdiicó que no 

S E X T O A N I V E R S A R I O 

|ue falleció :m esta ciudad ol 1!» dé junio de W15 

Después de recibir los Santos Sacramejitos y la Bendición de Su Santidad 

re. i . R . 

S u v i u d a , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y 

d e m á s p a r i e n t e s 

S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s s e s i r v a n e n c o ­
m e n d a r l e a D i o s e n s u s o r a c i o n e s , a c u y o e s ­
p e c i a l f a v o r q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

Se c e l e b r a r á n misas p o r e l e te rno descanso do su a l m a o n la S a n t a I g l e ­
s ia C a t e d r a l v en las p a r r o q u i a s de Santa L u c í a , San Eranc isco , S a n t í s i m o 

ICfcisto, A n u n c i a c i ó n ( v u l g o C o m p a ñ í a ) e ig les ias dol Sag rado c o r a z ó n de 
.lesfia y Sagrados Corazones, en s u f r a g i o d e l a l m a d o l bnado . 

Santander , 18 de j u n i o de 1921. 
E l S E m m o . Sr. C a r d e n a l - A r z o b i s p o de V a l l a d o l i d y e l E x c m o . o l i m o , so-

\ ñor O b i s p o de Santander , l i a n c o n c e d i d o , r e spec t ivamente , 200 y 50 d í a s de 
i n d u l g e n c i a , on l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

bo p a r a rpi 
mfarn los datn-s -qm» posea. Y o t r a e r é 
lof i m í o s y v e r e m o s q u i é n t i ene r a / ó n . 

M e - n l i a - - t a n t o abs-b'-ngasc si l fsefio-
i ía d • h a n r a í i r i n a e i i H i e s rpa- p n w l u 
een Gffectó en l a op-ini i 'm. Es to litó bac^-

Mu ga que e-I nroy . -cb- adolezca dr-
iiiíl i - ' - i n l i n a r los compron id^os qu11 
a d q u i e r e H l-'.slado. 

E l q u e b r a n l o dfe n u e s t r a m o n e d a — 
diee—es u n a conS iTm-nc ia que, nos 
debr de s e r v i r de- e n s e ñ a n z o . p - á r a Cbjti 
ee- í i m s í u i u r a s . 

Se m u e s t r a confo iTm» c o n q n e l a s 
t a r i id ; ; alo-bales a i : ; ' i i a i d a i i a l o s g a s 
tos d é los s e r v i c i o s . 

V u e l v e a e x p d e a r 'el p r o c e d i m i e n t o 31 de dudei inbre p r b x i i m o 
•-••ubi., p e í a d e b u - m i n a r las a i m a l i - E n G o b e r n a c i ó n . 

(P,,!, , (|(.! ITSI ate. I E l conde de I b r - í a l l a l r e c i b i ó a los 
S- ñ a ' a la u i a V " d a d de las ]iala,bia"- per i , ,--di:-ilas a l a Im-ra .ac . is tu / .b . -ada 

riel s e ñ n r C a m b b a l a c u s a r l e de in - El l o i n i s l r o r i a r f i r ó sa tb i í ee l i í ) de 
n,n.- l í e n t e . • . q a c se l i a y a r o n j u r a d o - la. hiiieJga de 

Sn s,eñoría.- a g r e g a - n t ó debe es pe- Hidf -M^. p o r los. 1 ,raHtorno« qjuc p o d r í a 
r a r a la d i i ^ í s i ó í i de l a r t í c n J o p r i m e - 6ea.<5Í(Wtóiir a tos t r u w . o r l e s / y viaic--
ro f i a r a ( lemo-st rar q u e se p u e d e n abo r e s . 
r r a r m i i n i - nlosi n i d l o n e s . ' BK^ipeoto al debate a que ba da.lo 

A p e l ó oí p a l r i o í ^ - u M . <b-| s e ñ o r EaiiT l" - 'a , r en Bl E o n g r - s o ol d e c r e l o « o b r e 
•„, p a r a on - e| m a i b - t r a i g a a la Cñ- ^ robM-ma de la. P o l i i e í a , d i jo el i-o,u-

de He Buigal lüi l qn-1. iconnq ¡•adicó mi ,-1 
d i -e in rsu de a y e r . se. Jia l i i n i t a . d o a re­
f o r m a r l-i v i . ; -ni •, r[ue vira m á s - g r a v e 
q m l o «le a i l iora . 

ICn ( l l a n t o a .-'-de p i ' eyeoto . d i j o eil 
m b i i í l .ro que -se s iente m á s iiibo-ral y 
il- un' i a la que nad ie . 

( a , • que l i a d a a d o r a no Sfe b a i l dis-
e.uiliido las a-spi r a c i o n é i s de EÜkgUttoS 
(a i 'iapois-,cotmo Gil <le S e g n m d a d , que 
n.o se e.ni-ointira.ba .SiU.lieienleniente ga.-
ra.nl idn . 

E o m o esas a .^piraeini i rv; no é s i t á n en 
•I decre to publ i i i cadó en la. « C o m e d í - — 

a ñ a . l . i ó eil m in i irsitro—, n o l i a y paa"! q u é 
discutiiivlals. ,-

l . i i ' ^o conl i i i -mó el r o n d e de E u g a -
Ibiil (|'iM' boy i-nlervoindirii en e-I de-bat.-' 
eil s e ñ o r AJvaiiK-z N'aildi'-s. 

he eH.e s>'ñoir. d i j o ]uxr úl l ihmo ol m i ­
li ¡sitro.- (pie es comiipeteiito m •-•sita*' 
évijestlo-nei» y .se l e ¿ I r á c o n gram inite-
n-s. 

«A B C» y el d i scurso de L a C i e r v a . 
E l d ia . r io - A .H C- 86 o<Mipa boe de i 

d i s c u r s o (pie a y e r l a r d e p ron mine i ó <« 
ininis i l i ro de Eo-i-nien.lo, cofiib'sllaiiido vul 
que pirínminciid eil s e ñ o r CamlM'). 

Dice, eil | )©ri6di|co qnie, en s i r d i s c u r ­
rí , e l sefio-r Ea Cii-iiva, qiH|s.o. y lo 
- . - n d g u . i ó . re,s)tabiliec,r la verdard v el 
brdeii i íiiiiité los cargots qnie ae-le hloie- . 

p o r su pn-oyeolo. 

ni-sitro de Foimení to r -^ag i -ega 
j)0|-i( ' ,d¡i-(j_,fné la m á s mteresaái 
l a .dje wjiu/yiqa-.ailicainee y enractex 
t i c o . 

Ell s e ñ o r L a C i e r v a dftolaró^á 
<pie n o epiUi djjsiiJíUjasit-O' en m a ^ , i 
no a a e r e d e r all aplazainieutu I 
.diií?c,usidu de l p royecU) , soJ.iicii¿adji 
e;l señ.oir Ca,iii|lKL, 

K i i t l e n d e el miirá-'l ivv (|ne, d'M 
d i s e n t i d o cuánf tb a ike s , pues hay 
a-tender ia |oda ' i i i<- i i i l " a S¡itisi¡# 
apie'inia.nte.s le.aa - ida i l e< y los | 
fílfoiS y lite .dudadaIIO.S tddOS (te El 
ña , e spe ran y e.vigein u n a acctójia 
g i c a y •i'epariiudo.ra. 

R o m a n o n e s y L a Cierva. 
E n los pas'i-llos- dieil (dungreso cu 

renc ia . ron esta t a r d e o l conde 
manpnesf jy . o l -m-imiiata'o de Fonienl 

El p r i n a i r o dijo- all siegiundo que 
'. i . : n 11 á en l a d i s c u s i ó n de los | 
nesi de Fomea i to , para , foirinular 
p r e ^ i i i d a . s . y que si el CobLenu) 
tesi a a e l las sa t i s f s i r t o n i : 111 lente 
e l m á s a c e n d r a d o defensor dv 
pr- iyecUrs. 

I d s . ' ñ o r E a C i e r v a le coateató 
Cieia que l a s ooiniestaciones 
sáá i-.d.cliiri-a-s. 

l.a o o n v e r s a c i d n d e r i v ó lieda 1̂  
' t u a c i ó n ecom'sm-ica y el ciMláfi I 
n m nones d i j o que lo que laütM 
s-aber ora.n l o s recurso . ; con M 
coiiila.ba pa i r a , sac-ai- at lebm'e K>s 

M í i i m i s t r o r e s p o n d i ó que 
d i i - m l o de pol i í t ica , se alprotwuMl 
p r o y e c t i l que ex ige l a situaoiVn 

A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 

V E L ^ S C O , N U M . 9. — S A N T A N D E H 

C I R U G Í A G E N E R A L 
E 3 [ i e c i a l ¡ s t a . en l ' a i los, E n f o r m e d a d e s 

de l a M u j e r , V í a s n r i n a r i a s . 
C o n s n l l a de Í 0 a 1 y de íl a 5. 

K m ó a de E s c a l a n t e . 10, I .u—Tel . 170. 

r m r u í z d e m u 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de la F a c u l t a d ele' M e d i c i n a de M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de t r e s a seis. 
A l a m e d a P r i m e r a , 2 . — T e l é f o n o 1-02 

D o c t o r T o r r e s O r d á x 
M e d i c i n a i n t e r n a , R a y o s X y E l e c t r i ­

c idad m é d i c a . 
l l o r a s de c o n s u l t a : de o n c e a unai 

H E R N A N fiORTES, 2, V 

t i v o pan-a laimieaiitadiones, piirátoj 
ilnhsta, albora, e l debate lialiía 
e x e i d o de ideas po l í t i oa i s . 

L a i n t e r v e n c i ó n del señor Ma 
Se espera., con g r a n e.v|iect$* 

ini terverapió-n de l s e ñ o r Maulla f j 
d e ñ a t e s ! 'de Fo-n ien ln . 

I d i l n s l i e e.siladdlla ba ])eclM0H 
señou-esi P r i e t o y conde de Rtw^ 
que l e cedi ieran ed' tuinno ¡K"";1 
e l nia.r tes y aniibo® l i a n aeanliild 
• b a l ainienite. 

Se p r o p o n e el s e ñ n r Ma.nr.i l11'4! 
d i r e n sin dLsic.urso de poi i iu" ; | 
tótur ú n i i c a m e / n t e con c a n í c t í r j g 

El banquete de «La Huerta»; 
l'a.sa;ii de. m i l . (bv.soienitiis li®1^ 

tas s o l i c i b u k u s pa.ra el hatlf^Jj 
se c e l e b r a r á , en «Ea, l l n e r t a » m 
de l(vs (•a-ndidaloiSi nbaniristas m 
tes en l a s i i l t i n i a s elecciones w 
lanías prov.kiiciiialieK 

E l s o f i o r M a u r a p i w n ü ' ^ J 
breve dfei m-m, ILmitá/ndose 11 
l o e n d a r a todos que sigan i'011 

d a p i i e á t a en e l i r n t e r é g nac i**^ 
Allende, satisfetho , 

E l presi ldente del Couifiiejo & 
tra. I l l U y Sal-isí-eelio del i v . v d i ^ , 
v o t a c i ó n celiebnada b o y en 
poirque- le l i a n sobirado, ^s r . 
cn iü i i t n s , cuameintíL y cuat ro 

L o a b l e iniciativa. 
E l steño.r Sá .neln-/ fd i e 'Tn ^ 

a m n c a r t a a ¡ t odos los ^ ¡ ^ ' n di 
pon i i n d o que de jen el 'y ' ¡ j i ¡ i 
d i e t a s de- un mes para. Je e'J ..¡íi 
niaqi i i ¡n¡s4.a del t'X.pn'iso t i * ^ ' . ^ 
íSeñorr M o n t e r o , y haeiem'0 
q l i e é l d a e l e jemiplo . 

E l s e ñ o r I . e m w i x decí í i í|Jie ^ 
a í p r o x i n i a - e d i n i e i r r e g n o P'0,1 ¿̂k 
ól n o tieme i n c m i v e n i e j d e . ^ | 
qnie /se repa,i-t.aii l a s d i - ' M * ' ] , , 
l e n r e g n o , d-nndo l a i n i b i d a ' ^ 

V i;t 
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E x t r a o r d i n a r i o s f e s t e j o s d e a v i a c i ó n d u r a n t e i o s I f \ 5 1 n 1 1 ( r % 
t r e s d í a s p o r e l i n t r é p i d o a v i a d o r t o r r e l a v e g u e n s e O U C I C| U I N 

P a w n n • C a n d e s v e r b e n a s d u r a n t e . r > ~ x / A n 
U a y O n . . . l o s m i s m o s d í a s - - - U a y O n 

^^vvaA^vvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvv^vvvvvv^ 

N U E V O I R R E D E N T I S M O 

E l V a l l e d e M e n a y e l n a ­

c i o n a l i s m o v a s c o . 

Gpipiaimovs .de iiiiLositro queiri 'do Cole-
«a. «E-I CÍIMIV-IIJUIO», de Bua'gGS, eil s i -
gUli j i t e n a t a h l e a r t í c u l o ' , a l qae asyer 
pC<a r, ;. l i a m o s e n u n s u e l o tel-egi-a-
fico: 

fcn l a d e c l a r a c i ó u q u e a c a L a d e d i -
mm á los electoreia de l a s É n c a í r t a -
cioii' * e l Con hité e l e c l o r a l do l a Co-
niuiiimi n a a o n a l v a s c a , q u e apa rece 

B t ó e r t a e n E u s k a d i e l d í a 9 d e l a o 
K o M , se cou t i euea i m a n i f e s t a c i o n e s 

que a f ó c t a n h o n d a m e n t e a l a caste-, 
llana t i e r r a y n o p u e d e n p a s a r s i n 
ser deh idan i i cn te rebatida-.*. 

•Con m o t i v o do (haber a l zado a l g u ­
nos e m o a r t a d c s l a b a n d e r a do sece-

m k l , a coiinsecuenicia do l a d e s i g u a l ­
dad de t r a t o q u e e l n a c i o n a l i s m o 
quiere d a r l e s , in i jponie indo el vas-
cuence c o m o r e q u i s i t o p r i m o r d i a l pa -

i-pa p o d e r o jv ta r a l o s cargois de l s e ñ o -
p i o , n o h a b l á n d o s o e s t a a n t i g u a l e u . 
gua en t o d a s l a s E n c a r t a e i o n e r s p a r ­
to m u y p r i n c i p a l de V i z c a y a , p o r lo 
que se j u z g a n , p o s t e r g a d o s y s o n t ó t i -

a l i n f l u j o de u n a m i n o r í a , des­
pués de condea ia r diioho n i a n i f t e s t o 
ese e x t r a v í o y de e x c i t a r a que t o d a s 

•lías E n c a r t a c i o n e s se l e v a n t e n en m a ­
sa y e x p u l s e n d e s u s e n o a l o s i n d u c ­
tores de t a n c r i m i n a l e s p r o y e c t o s y 
do recomicmidiar a t o d o s l o a v i e ü a í n b S 

fee a g r u p e n e n to rmo de l o q i l o s i g n i ­
fique e l i n t e r é s de V i z c a y a , l a n z a a 
los c u a t r o v i e n t o s s in d u d a p a r a q u i -

^ © 1 m a l s a b o r do b o c a de l o de l a 
!6ece!Siión e n c a r t a d a , l a a s p i r a c i ó n 
i r r eden t i s t a fiel n a c i o n a l i s m o , de re­
i n t e g r a c i ó n a V i z c a y a de C a s t r o y A-A 
Valle de M e n a con estas p a l a b r a s : 
«Queremoéi q u e n u e s t r o s h e r m a n o s 
que e n C a s t r o y en e l V a l l e de M e n a 
t a m b i é n s u s p i r a n p o r l a r e i n t e g r a -
rum ¡ u r i s u l i c c i o n a l a s u p a t r i a , v e a n 
nmy " p r o n t o c o r o n a d o s p o r el é x i t o 
tan log í t i in ios d e s é o s y t a n j u s t a s de-
itiOndos. N o M y razón p a r a q u e e l 
psp.llero j u r i s d i c c i o n a l sepa re l o que 
está u n i d o p o r l a s a n g r e y p o r l a v o ­
luntad, y n o p o d e m o s o l v i d a r q u e l a s 

^ t a s i r r e d e n t a s de n u e s t r a P a t r i a 
' f É s a n z a n t a n p r e c i o s a s c o m a r c a s y 
que u n d í a y o t r o d í a se h a n í a n i f e s -
tado su v o l u n t a d , en a r d i e n t e s die-j 
seos do i n c o r p o r a n s e a V i z c a y a » . > I 

A l n a c i o n a l i s m o le p a r e c e ya . poco 
su t e r r i t o r i o y s i en te a n s i a s de ex*] 
ppjnsión, e n s u r o m a n t i c i s m o ' p o l í t i c o 
(ion deso(í.s v e r d a d e r a m e n t e i n i p e r i a -

y s i r v i é n d o l e de. a l c a h u e t a s b i s 
'•arach r í - ticas de la. n a c i o n a l i d a d , 
quiere l anza r se a r e i v i n d i c a r p a r a 
Vizeniyii o mejofT pa/na E u z k a d i , co-
Rtóircaa que n u n c a f u e r o n vascas . 

I b u v ¡i.lTiiin t i e m p o , n e l j>asaJo 
ai5o de 1920, e n u n a r t í c u l o pub l ica -" 
dft en el « D i a r i o de Burgo®?), p i o b é 

!0ómo C a s t r o - U r d i a l e s f u é s i e n i p r . ' é $ 
í?01stilla, no sol O' p o r d o c u m e n t o s b is - , 
tóricos, s i n o p o r l a m i s m a v o l u n t a d 
de los v i z c a í n o s , q u e r e c h a z a r o n en 
Vftrias ocas iones la.s p r e t e n s i o n e s d e ] 
Iqs c á s t r e n o s de f o r m a r p a r l e de V i z ­
caya. H o y en estas l í n e a s deseo de-

^ ^ t r a r q u e e l V a l l e de M a n a p e r t e ­

n e c i ó s i e m p r e a C a s t i l l a p o r s u h i s t o ­
r i a , p o r <su l e n g u a j e , p o r su s a n g r e 
y p o r s u v o l u n t a d , q u e s o n p r ec i s a ­
m e n t e los i a r g u m e n t o s q u e se em­
p l e a n e n e l r e p e t i d o m a n i f i e s t o . 

E n l o a n f í l g u o ] > u d i e r o n i i a b e r s tdc 
l o s niene.sLs e á n t a b i - o s o a u t r i g o n e s , 
p u e s d a d a ln i i x e e r t i d u m b r e que acer­
c a de estos p u e b l o s ex is te , p u e d e af i r 
i n a r s e de e-Hías c u a l q u i e r a de estas 
a-scenidi.m ias, aunq iuo soy p a r t i d a í i i o 
ile a ^ i g m : r í e s l a ) ) :" i inera . P u d i e r o n 
í a i n i ién p e - r t é n c e r a l D u c a d o de 
C a i i l a b r i a , s i g u i e n d o l a p r o b a b l e t r a 
d i c i ó n . pe ro de l o que n o h a y d u d a , 
p o r q u e co'nsta ari d o c u m e n t o s , que 
de-.ilc el s i g l o V I I I p e r t e n e c i ó a Cas­
t i l l a . \ ' e á i o íos lo : 

t l n á (!"• l a s jn -uobas es l a e s c r i t u r a 
de f u r n ' a c i i ' n d e l M o n a s f e r i o do Ta-
rriial, l l a m a d o t a m b i é n de F l a v i o . e r 
el V a l l o 1! ' M e n a , q u e e s t á h e c h a 
l a s é p t u n a f e r i a en 5 do l a s n o n a s d é 
i u l i o del a ñ o do l a e r a de 811 (773 de 
J . C ) , la c u a l t e r m i n a de este m o d o 
. I ; 1 :1 - : 1 (I o . 1 C o n d e d o n R o d r i g o eü 
C a s t i l l a » . ( d r a . es l a e s c r i t u r a dre f u n ­
d a c i ó n de] M o n a s b - r i o de T o r a n e s en 
d i e b o val le^ q u é . es d e l a ñ o de; l a era 
de 839 (801 de J- G.), e n l a q u e SÍ 
l e e n estas j s a l a í j r a s : «Tn. c i v i t a t e de 
Area . P a l e . r n i a n i in t e r r i t o r i o Casto-
l la •, i n loco q u i d i e i t u r B u r c e n i a . . 
rogti'an.te A l p b o n s n i n O v e t o » . 

S i ' j u i ' n d o el c n i ^ r de l o s a ñ o s , fe] 
d( )cum:fn to m á s i n t e r e s a n t e p a r a p ro ­
b a r l a n e r t e n e n c i a a G a s t i l l a de l V a 
l i e de M e n a m, <"'! P ' e i ' r m de l a s He-
I v t r í a s , c e o i - n z a d o en 1340, en fciem-
JJOS de A l f o n s o XT y t e r m i n a d o en 
1352 en. l o s d'ij <b.n P e i l r o e l C n i e l . en 
el en . i l den t i ' o de l a M e r h i d a d de 
C a s t i l l a l a V i e j a e s t á n i n c l u i d o s co­
m o b e i h e t r í a s y p u e b l o s de r e a l e n e o . 
a.bolensro y i s e ñ o r í o t o d o s los pueblo^ 
del V a l l e , ' t a n t o do l o q u e h o y se de-
n m i n a . IMena j n ^ y o r coano l o s que f o r ­
m e n M e n a mert 'or. 

A l g o m á s a d e l a n t e v e m o s a l o s m e 
ñ o r e s l e v a n t a r s e , e n a r m a s c o n t r a l a s 
autoridadetst rea les , p o r e x i g i r l e s es 
t a s e l p a g o de l a a l c a b a l a , f u n d á n d o ­
se a q u é l l o s e n q u e n o d e b í a n plagar 
l a s p o r e s t a r exen tos de e l l as , te­
n i e n d o oue e n v i a r e l R e y a d o n Jua : 
F e r n á n d e z de V e l a s c o n a r a a]>ac! 
r u a r l o s , Jo que c o n s i g u i ó , a s í c o n i ' 
l a ' . m p l a n t a c i ó n y cobranza , de l a a ] 
c a b a l o : gacñal e v i d e n t e de q u e l a an 
toridi-nd r e a l t e n í a j u r i s d i c c i ó n sobr-
o l V a l l e . 

O t r o d o c u m e n t o i n t e r e s a n t í s i m o pa 
r a e s t a d - m o s l r a c i ó n , es l a e s c r i t u r í 
de f u n d a c i ó n - d e l o s M a y o r a z g o s ¿b 
l a G r a n C^sa de Ve l a sco , hecb-a ])oi 
den P e d r o F e r n á n d e z de Ve la sco e r 
e l H o s p i t a l de l a V e r a c r u z de M e d i ­
na -le P o m a r , en 14 de a b r i l de 1458 
E n e l l a se con t iemen t o d o s l o s Esta­
dos de este B u e n Conde y e n t r e e l los 
se c i t a a l V a l l o d ^ M e n a c o m o f o r ­
m a n d o p a r t e de el los, en estes t é r m i i 
n o s y e x t e n s i ó n : « E l V a l l e de M e n a , 
enn l o s fue r tes , l u g a r e s , v a s a l l o s , so­
l a r e s , m o n a s t e r i o s , d i ezmos , p o i i a z -

c o m o e n a n t e r i o r e s t i e m p o s , r o m p a n 
e n t r e s í l o s l a z o s q u e l a s u n í a n a V i z ­
caya., l l e g a n d o a ' s e p a r a r s e c a 1740. V 
si en K i de a g o s t o do. 1779 se i n c o j po-
r a r o n n u e v a m e n t e l o s s i e t e Conce jos 
de S u m o r r o s t r o y I s v a l l e s de C a n - a h 
za y G o r d e j u e l a , en U de j u l i o de 
1800 l o s d e G ü e n e s y T r u c í o s , y ' p o r 
R e a l o r d e n do 15 de o c t u b r e de este 
ú l t i m o a ñ o l o s r e s tan tes , es m u y fá ­
c i l q u e canisiadoa d e d e s i g u a l d a d e s 
n o t o r i a m i e n t e i n j u s t a s , l l e g u e a l g ú n 
d í a a p r o d u c i r s e i m a s e c e s i ó n d e f i n i ­
t i v a . 

Que g o b i e r n e n b i e n l a t i e r r a i b a j o 
l o s a n s p i c i o s de u n b u e n r e g i o n a l i s ­
m o isano es lo q u e desea Cast i l la . , pe­
r o t a m b i é n é s t a a n b e l a qt ie se la de­
je en paz en l o ¡ e p é c o n s t i t u y e s u pa­
t r i m o n i o r e g i o n a l , n e g a n d o "a! nac io ­
n a l i s m o el d e r e < í u > a t r a z a r l i m as 
j u r i s d i c e ¡ o n a l e s , c u a n d o s i n p r u e b a 
de ninJgnma abu-fó quiere . m ¡ v i i u i : c a r 
t i e r r a s q u e s i e m p r e l i a n s i d o e a n í e l l a -
PMS, p o r q u e en tonces 'eso i r r e d e n t i s ­
m o s e r á ' c o n ^ d e i - a d o c o m o c i m l K d na 
r a e n g a ñ a r i g n o r a n t e s y p o r C a s t i l l a 
corno s i g n o de p r o v o c a c i ó n . 

Jul ián1 G a r c í a S a i n z de B a r a n d a , 

gos, h e i T o r í a s , e n c o m i e n d a s y pe­
dí nos». 

¿ P a r a q u é s e g u i r c i t a p d o m á s p r u e 
bas? Bas ta , c o n es tas p a r a e c h a r p o r 
¡•ierra, ese i r r e d e n t i s m o faJ to de Ih-ise. 
a l q u e - s o l o p o d r á n defeimler razones 
b i p o t é t i c a s y a l g u n a q u e o t r a ob je ­
c i ó n de h i s i t o r i a d o r e s p o c o d o c u m e n ­
t a d o s y d© p o c o c r é d i t o . 

Y s i de d a h i s t o r i a p a s a m o s a l l e n ­
g u a j e , ba s t a c o n r e c o r r e r e l V a l l e e n 
t o d a , e x t e n s i ó n p a r a c o m p r e n d e r 
que a l l í n e se h a b l a e l va scuence , y 
q u e les s e r á m u y d i f í c i l e l p o d e r de­
m o s t r a r que se b a h a b l a d o p o r q u e n o 
q u e d a de e s t a l e n g u a r e s t o a l g u n o en 
la. t o p o n i m i a m e n e s a c o m o n o sea 
que se v a l g a n l o s q u e sos t i enen l a t e ­
sis r e f u t a d a , do e t i m o l o g í a s a que t a n 
a c o s t u m b r a d o s e s t á n sus f i l ó l o g o s . 

T o m a n d o p o r s a n g r e e l a p e l l i d o ' 
e l parentesco ' , b a s t a m i r a r l o s e m p a ­
d r o n a n i i i en l f lv dfe l e s b j a b i t a n t e s d e l 

V a l l e , p a r a c o n f i r m a r q u e m á s de u n 
n o v e n t a y n u e v e , p o r c i e n t o s o n do 
r a n c i o aboi lengo c a s t e l l a n o y s o l o p o r 
aasuiadiidad p o r ajlgiuna u n i ó n , d a d a su 
c e r c a n í a a f i e r r a e n c a r t a d a , se e n -
• i i ' n i ra a l g u n o q u e o t r o a p e l l i d o de 
o r i g e n v a s c o e n , M e n a , s u p o n i e n d o 

' q u e e l q u o b a y a a l g u n o s de estos e n 
al V a l l e n o s e r v i r á p a r a d a r o r i g e n 
a U n i r r e d e n t i s m o r e a l , p o r q u e s i a s í 
fuera,, a p l i c a n d o este r a z o n a m i e n t o 
s n l a m i s m a V i z c a y a p o d r í a dcc la -
."arse a t o d a , e l l a c o n m a y o r r a z ó n , 
c i e r r a i r r e d e n t a d e C a s t i l l a . 

E n c u a n t o a l a v o l u n t a d m a n i t e s ­
ada p o r l e s meness s de u n i r s e a V i z -
•aya, ¿ d ó n d é se h a expresado? M u y 
ia.jo ba d e b i d o de s e r p a r a n o habe r -

o o í d o , p u e s n o t e n g o n o t i c i a s de que 
en m í t i n e s , exposi ie ionos, p e r i ó d i c o s y 
'eviistas h a y a n expues to l o s meneses 
¡ s o s anibolos , an t e s a l c o n t r a r i o , to­
l o s e s t á n o r g u l l o s o s .do s e r cas te l ia -
10®. E s o s a r d i e n t e s deseos h a b r í a n 
l i dó m a n i f e s t a d o s e n l a i n t i m i d a d 

p o r a l g ú n a d v e n e d i z o , f r a c a s a d o t a l 
/ez p o l í t i c a m e n t e , d e s p r e c i a d o e n su 
i e r r a a d o p t i v a y l i g a d o acaso p o r i n ­

tereses m i a t e r i a i e s a a l g ú n b i z c a i t a -
rra., q u i e n despedhado h a b r á l o g r a d o 
n e t e r e n la, cabeza, c a l e n t u r i e n t a d e l 
m n a t i c o e s a i r r e a l i z a b l e a s p i r a c i ó n 
p i e r e c h a z a n e n a b s o l u t o l o s men.e-

ses. 

lAníte l a escasez de t e r r i t o r i o q u i e ­
re e l ' n a c i o n a l i s m o e n v o l v e r en l a s 
n a l l a s do sus a m b i c i o n e o a l a s p r o -
. ine ia i s l i m í t r o f e s , j )a . ra e n s a n c h a r 
Mm e l l o í ó s f u t u r o s l í rn i i t e s d e s u f u ­
t u r o e i m a g i n a r i o ' E s t a d o , s i e n d o de 
\ \ t r a b a r c ó m o s i g u i e n d o ' l a s o p i n i o -
n s de a l g u n o d.e s u s t u a t a d i s t a s po­

l í t i c o s (si este n o m i b r o . m e r e c e n ) n o 
l eu pues to coni'O l i m ó t e de l i r r í ' d e n - y e r g i i e , diJreator d e l a O p o m e n d i c h a 

ústcí/Q l a l í n e a d e l E b r o . Se conoce é p o c a , c o n c e b i d o e n l o s s igu ien tes . 
t é r m i n o s : 

« M r . J a n s a n , e n c a r g a d o de l a g u a r - 1 
d a n o p í a d e l t e a t r o , m e comiuniica, que 
e n jlia t a r d e díe a y e r , u n numieiroso 

e l s e ñ o r í o t e n g a n s i e m p r e r e l ac iones d ó n de 80í) ( l i r a s , m i m i a v i s e n e l b o l -
c o r d i a l e s y e v i t e n de é s t a m a n e r a q u e a i l l o n o l l e v a b a m á ( s q u e 800. 

D E V I A J E 

E l d i s t i n g u i d o y a c r e d i t a d o c i r u j a ­
n o y p r o f e s o r ds m a s a j e , d o n M a n u e l 
M a r t í n e z , s u s p e n d e su c o n s u l t a po r 
u n o s d í a s , p o r h a b e r t e n i d o que m a r ­
c h a r a P a r í s y B e r l í n , c o n ob j e to de 
a d q u i r i r l o s m á s m o d e r n o s a p a r a t o s 
p a r a e l e j e r c i c i o de s u p r o f e s i ó n . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z r e g r e s a r á de 
a q u e l l a s c a p i t a l e s , a c o m p a ñ a d o t l e s u 
h i j o M a n o l o , e l c u a l h a t e n n i i n a d o , 
c o n b r i l l a n t e s n o t a s , l o s cu raos de es-
peci iai l idades e n p e d i c u l t u r a y m a á s b -
t e r a p i a . 
'̂VVWVVVVVVVVVVA'VVVWVAA/VVVVVVVVVW 

P O R B O C A D E O T R O S 

C o s a s q u e p a s a n . 

S a b l e s histórico'-3' 
Un. h e d h o ihi is tói ' ico que • muidhos 

i l g n o r a i á n es e l de q u e i o s . s a b l e ® que 
e s g r i i m í a n l o s c i u d a d a n o s que a s a l ­
t a r o n l a B a s t i l l a d e P a r í s e l 14 de 
jui láo de 1789, e r a n de l a g u a r d a r r o ­
p í a de l t e a t r o de Ha Oipera. 

L a p r u e b a d e l o q u e p r o c e d e cons­
t a e n u n c u r i o s o dgeumien to q u e se 
conaerv ia e n l o s arcíhiivcis n a c i o n a l e A 
c a n s i s t e n t e e n a m a ca r i t a de M r . D a i i -

gpie qu i e r en , d a m o s l a s p i l d o r a s p o r 
p a r t e a a fin de n o a j u s t a m o s c o n s á á 
descabe l ladas p r e t e n s i o n e s . 

M á s l e v a l i e r a a l n a c i o n a l i s m o de­
j a r s e de i r r é d e n t i s i n o s y d e d i c a r s e a g r u p o de g e n t e se p r e s e n t ó en. l a sala, 
a d o c t r i n a r e n l a v e r d a d h i s t ó r i c a 1 de l a Oipeira, p id i i endo l a s a r m a s que 
l a s m a s a s que s i g u e n s u s d o c t r i n a s , b a i b i e r a d i spon i ib l e s . H i c i e r o n que se 
que n o a c o n f u n d i r sus i n t e l i g e n c i a s l e s a b r i e r a n l o s a lmacenles y c o g i i e í o n 

E s t a í l )fíailsiais\ d^sLaraic ionef l p r o d u -
oen n i n a (honda p f a r t u r b a c i ó n ahí l a 
«Aisoioiación d é l i ad rones tle t r a n v i a s » , 
i|)orqiue'Siembjia l a deácoráflaniiaa e n t r o 
sus a i i i e n i b r o a y s o n m o t i v o d e l i i r a n -
tiez do iredacion^s entape los q u e se de-
di ican a Ja e spec i a l i da id . P o r q u e s i u n 
señor i d m u n e i a q u e - l e h a n r o b a d o m i l 
Irimast y eili á u t o i r die l a eJusta/aldción 

s ó d o e n t r e g a c i e n t o . La h o n r a d e z de 
é s t e es p u e s t a en t e l a de j u i c i o y t a l 
vez o c a s i o n e su e x j p u J s i ó n , con p r o -
n u n j e i a m i e n t o s t a n dasfavo7,abi]ies q u e 
Je iiniiidldan ser a d m i t i d o en a i l g u n a 
ot,i-a. paa-te. 

L a c a u t a t e m u i n a diicienido: 
. " L a s t i t u l a d a s p e r s o n a s deceintea 
. d e b ñ u i '.ser m á s d i l l ¡ c a d a s . " 

E n ila en'Úslola. de la Aáocaacüóin d e 
l a d r o n e s do estaciioines f e r r o v i a r i a s se 
^ igrava . a ú n m á s l a quej;a, puets a f i r ­
m a n que muiebos die l o s d e l i t o s q u e 
l e -son a t n i i b u i d o s se deben - . i l o s p r o -
p í o s emip leados en l a s eataiclonirjs', co­
m o lio damueEitira el biecibo de l o s m u ­
chos q u e .pasan a d i s p o s i i c t ó n de l o s 
Xi ' i ibunai les . 

« H a c e pocos d í a s — a ñ a d e .la canUa— 
f u e r e n r o b a d a s u n a s c u a n t a s v a l i o s a s 
v a j i l l a s de p l a t a , q u e v e n í a n deda ra - -
das c o m o de l o z a . L o s empi leadcs sus­
t r a j e r o n l o s o b j e t o s de p l a t a y on s u 
l u g a r coi locaroiu p l a t o s , fuentes , ensa-" 
l a i í l e r a s , e tc . , de loza.. C o m o os n a t u ­
r a l e l comsiignatair io ' n o | ) iudo r e c l a -
ma,r, pues to que e l i-emile/Ute l i a b í a i 
p reseni tado unía d e d a r a o i ó n . f a l s a . D e -
hujnciani'CS este detailLe cuirioiso p a r a 
quie se vea l o que a f i n a n los f i i n c l o -
n a r i o s de ferrocai r r i i les i y p a r a q u e 
t o d o se t e n g a en c u e n t a , a fin de n o 
p r o d u c ú m i o s a. nosoitaos e x c á s i i o n e s y; 
q u e b r a n t o s en n n e s t r a cairrera. 

E l hombre-pez. 
• N o n o s r e f e r i m o s — a c o r n ó p e d i r á s u -

porrerse a l l e e i ' e l t í tullo—«al h o m b r e 
m á s o m e n o s t r u i c h a , y a c o n o c i d o p o r 
l a s o c i e d a d . 

E l caso q u e n o s refieren l o s p e r i ó ­
dico?-1 f ranceses es un c a s o pen-íleicLa­
m e n t e c i e n t í f i c o ' q u e p u e d e d ienomi inar 
ae e l homibre-pez, 

H i a b í a y a efl h o m b r e p á j a r o y e r a 
fuisito q u é t u v i é s l e m i o s e l h o m l w e •oez. 

Es te s e r á ainfibio' h u m a n o q u e p o ­
d r á v i v i r b a j o e l a g u a , s e g ú n e l se­
c re to—qiue p r o n t o p o i d r á c o n o c t r e l 
miuindo ientea-o-<lcl d o c t o r T n o o r i s , d i ­
r e c t o r de l ¡ H o s p i t a l de K ú l l e m i n . 

Obse i -vando a l a s o t a r i a l s b a v i s t o 
que l a pa¡rtilcuilairiidaid d,e estos amV 
m a l e s consi is te e n l a f a c u l t a d que t i e -
n|en de d e l i r a r l a s ve!n)ta.naa de l a 

n a r i z c o m o de l a s esfinters. 
E l b o m i b r e n o puede h a c e r ell m i s m x » 

gesto y t i e n e q iara l l e g a r a l a hnd ta -
cióai de l a s o t a r i a s que s u s t i t u i r e n 

o n f á b u l a s y t e o r í a s q u e n u n c a , h a n 
x i - t i d o m á s q u e - ' e n las i n n a g i n a c i o -

n e » de e x a l t a d o s ; n o . sea q u e C a s t i l l a 

y se. l l e v a r o n t o d o s lc|s sab les ú t i l e s , 
d e j a n d o l a s h a d h a s - y a l a b a r d a s po r ­
q u e e r a n de c a r t ó n . D e s p u é s de lo 

^ V a « t e Y s a q u é a r e l u c i r de su a r - c u a l , se r e l t i r a r o n t r a n q u i l a m e n t e . » -
c h i v o sus m e j o r e ® deredhos y d c i n u e s j L a d r o n e s del icado3 
f r e q u e l a c o m a r c a enca r t ada , p e r t e - | La . « A a o c i a c t ó n de laidrodiies de t n / i -
vec ió u n t iemipo' a l o s Reyes de A s t u - v í a s » y 1;a « A s o c i i a c i ó n de l a d r o n e s de 
•iaa y L e ó n ; q u e c o n q u i s t a d a p o r e l e s t ac iones f e r r o v i a r i a s » , e s t á n i n d i g -
^ey d o n F r u e l a n o p a s ó a ser t i e r r a j r i a d a s , y a s í se l o b ¡ a n CTeobO' e n t e n d e r 
i z c a í n a h a s t a que e l R e y d e L e ó n se a l o s • p e r i ó d i i c o i s p o r m e d i o d e ed i f i -
\ d i o p o r sus n roezas e n la, r i b e r a j c a n t e s c o m ú n i o a d o s , a c a u s a de l a s 
' é A l i a n z a a, d o n I ñ i g o E z q u e r r a . failsed.ades e n qiue i n c u r r e n l a s per-
'exto i&efior de V i z c a y a , q u e V a l mase- s o n a s v í c t i m a s de l o s ro l )os y i o s f u n -
'a n o f u é f u n i d a d a p o r n i n g ú n s e ñ o r I c i o n á r i o s de l o s f e r r o c a r r i l l e s , c o n po r -
'e V i z c a y a , s i n o p o r d o n L o p e S a n - ¡ j u i i c i o de l a « i h o n o r a l r i i l i d a d » d é l o s 

¿/r, de M o n a de V a l m a s e d a y B a r - n d e m i b r o s de a ique l las a c r e d i t a d a s aso 
todo e n 1199, n o p a s a n d o a s e r v i -
l a v i z c a í n a b a s t a 1234. p o r e l m a t r i ­
monio de d o n L o p e D i e z de Ha . ro , 
' T i i d M i t n o sef inr de Vizcava^. c o n do­

ñ a U r r a c a Aí l fonso , y f u n d a d a e n es­
tas o t r a s razones , p l a n t e e t a m b i é n 
t a a t t l l a él i r r e d e n t i s m o de l a . c o m a r ­
ca e n c a r t a d a . 

elaciones.-
A i i n i i a m é s t a s q u e las- p e r s o n a s r o ­

badas , a d o p t a n l a d e s h o n e s t a c o s t u m ­
b r e de deolara-r a l a P o l i c í a p é r d i d a s 
p o r s u m í a i s s u p e r i o r e s a l a r e a i l i d a d . 
A l eifiecto, k i c a r t a de la , p r i m e r a de 
esas ' l aaoc iac iones c i l ta ca sos c o m e r é -

1 tos , con 10 e l d e u n c a b a l l e r o ' ( q u é e s t á 
P r o c u r e n l o s n a d o n a i l i s t a s f o m e n t a r i l e j o s , d e s e r i o ) , e l c u a l m i á n i f e s t ó qu . : 

1 - efe tes en, d i c h a t i e r r a en l u g a r i Je h a b í a n d e s p o j a d o de 2.50Q l i r a s , 
de s e m b r a r od io s y d i v i d i r a l o s v i z - cuiainido e n r e a i l i d a d , s ó l o a b a n d o n ó 
( ' n i ñ o s en casitas, p a r a qjUe en v i r t u d 1 c i n c u e n t a en. iniianos idi-ül e;nca,iig|arlo 
de esos a fec tes l a s e n c a r t a c i o n e s y d e l t r a b a j o . O t r o d e n u n c i ó l a sus t r ae -

gl i p e . í o d o de i n m e r s i ó n a la c l a u s u r a 
Unterior de l a r r a r i z l a pos te . r io r p o r 
l a c o n t r i c c i ó n d e l v e l o d e l r a M a r . 

D a l in sp i i i r ac ión se e j e c u t a pues , 
p o r d e c i r l o a s í , en valso c e r r a d o . E n 
c u a n t o a, la e s p i r a c i ó n n e c e s i t a u n 
escape de aia-e e f ec t ivo . E l a a m e r g i -
do l o e n c u e n t r a , p o r un m o v i m i e n t o 
de d e g k i t i i c i ó n que p e r m i t e r e d i u c i r a l 
míniiiMMU l a exipuiLsión p e r i ó d i c a del 
aífee i nd iv i i dua i l . E s t o s m o v i m i e n t o s , 

¡ q i i e p a r e c e n d i i f íc i les , s o n l o s m i a m o s 
que los de l a d e g i l u t i i d ó n . L o s r e a l i ­
z a m o s t o d o s 'los di a s s i n s a b e r l o . E l 
caso es l i ac ie r lo dientro d e l a g u a y 
e s to h a c o n s e g u i d o baicea''lo e l n a d a ­
d o r q u e ha p r e s e n t a d o e l d o c t o r 
T b o o r i s en el a c u a r i o d e l T r o c a d o r . • 

Es t e n a d a d o r se l l a m a L a d y m a n y 
b a l l e g a d o a e s t a r s u m a r g k l o , t r e s m i ­
n u t o s y 46 segusdos . 

^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

B o l s a M u n i c i p a l d e l T r a b a j o 

N e c e s i t a : U n o f i c i a l d e s a s t r e p a r a 
tidlea*. 

,Se o f r e c e n a i d i s p o a i c i . ó n .de l o s p a ­
t r o n o s : U n j o v e n p a r a c o m e r o i o da 
ú i l t r á m a r i r n o s , un « b o t o n e s » pa i ra o f i d 
na o C ó a n i p a ñ í a , un a y u d a n t e de te ­
n e d o r de l i b r a s ; un m o z o de a l m a c é n 
o1 e n c a r g a d o de í d e m , u n e s c r ü b i i e n t e , 
un m o z o p a r a t i e n d a de b e b i d a s , u n 
c a r r e t e r o p a r a aibmiaicén, euiatro caana-
r e r o s y u n í a j o v e n t a q u í g r a f a , miaca-
n ó g r a f a . , c o n t a b l e , hal>lia i n g l é s . 
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E l C s a r d a s m á g i c o 

. -"iSepara l o s p i e s c o n l o s t a ' o n e s 
Wntosl ¡>jo a g i t e s t a n t o los b razos , 
•J116 no son pa los de esa, e l i r a ! Es-a, ca­
p á - ¿ c ó m o l a l l evas? ¡ M á s t i e s o e l 
Verj el ¿ Q u é "haces c o n l a p i e r n a iz-
^ Ü e r d a ? ¡ L e v á n t a l a o t r o poco!. . . 

^10 c o m o S l a j m i n o l a l e v a n t a s e 
* E f i c i e n t e , e l l á t i g o r e s t a l l ó , a l z a n -
^ el p o l v o e n t o m o d e l b a i l a r i n . 
•,".¡1111 c o m e n z ó a cansa r se ; pe ro e l 
0 Saniiu n o so da,ba por, s a t i s f echo , 
^ 'el s o n a r de las espue las l e i b a 

^ " ' a n d o e l r i t m o , m i e n t r a s su l á t i -
l"c&lallaba b a j o l o s p i e s d e l j o v e n , 

a l c e n z a n d o a veces l a s p a n t o r r i l l a s . 
— ¡ M á s c a r á c t e r ! ¡ E n d e r é z a t e sobre 

' j l c s talenCÍ?; l e v a n t a l a cabeza! ¡ P e r o , 
b i j o . s i no mueves l a p i e r n a i z q u i e r ­
da! 

L a f r e n t e de S l a j m i se c u b r í a de 
s u d o r , isnTpedho j a d e a b a ; se l e secaba 
la, boca y e r a e n t r e c o r t a d a su r e s p i ­
r a c i ó n : p e r o c u a n d o so d e t e n í a , el l á ­
t i g o c r u j í a i m p l a c a l d e : 

—¡iAínimo, S l a j i r i ; l a m u c h a c l i a se­
r á p a r a t i l ¡Y v o s o t r o s , m á s n e r v i o , 
que e s t á i s t o c a n d o p a r a u n m a g n a t e ! 

P e r o l a s r c i d i l l a s de l b a i l a r í n se en­
c o g í a n , y d e j ó c a e r sus b r a z o s a l o 
l a r g o del c u e r p o . L o s o jos q u e r í a n 
s a l i n s o de sus ó r b i t a s . R e s p i r a n d o 
a | lenas, d i j o : 

— ¡ N o p u e d o m á s ! 
— ¿ C ó m o es 'eso, h o m b r e ? H a y que 

poder--. C i m b a l e r o , d a l e u n vaso de 
v i n o . 

L e c o n c e d i ó u n o s m i n u t o s de des­
canso , b e b i ó c o n é l y l e i n v i t ó a co­
m e n z a r de n u e v o : 

— B a i l a c o n e n t u a i a s m o . I m a g í n a t e 
que e s t á s f r e n t e a e l l a ; p i e n s a q u e l o 
q u © q u i e r e s es g a n a r s u c o r a z ó n . 

— ¡ B a i l a e n u n m i s m o s i t i o ! ¡ L a m a ­
n o sobre l a c a d e r a ! — o r d e n a b a e l 
m a e s t r o . 

p e r o e l m o z o n o p o d í a t enerse de 
p i e ; f a l t á b a l e e l a l iento ' . M i r ó a l t í o 
Sani iu c o n o j o s s u p l i c a n t e s : 

— M e m u e r o , m e c a i g o , n o p u e d o 
m á s - ^ s u a p i r ó . 

— ¡ H a y que p o d e r ; h i j o ! [O t ro p o ­
co!... ¡ T o m a , bebe m á s v i n o ! . 

V i e n d o e l j o v e n q u e e l s u p l i c i o n o 
t e n í a t r a z a s de t e r m i n a r , i n t e n t ó es­
c a p a r de l a I h a b i t a c i ó n . R e t i r ó s e d i s i -
n i i u l a d a m s n t o h a c i a l a p u e r t a ; c a s i l a 
h a b í a a l c a n z a d o , c u a n d o e l l á t i g o 
c r u j i ó e n e l a t r e , o m o s c á n d e s e en 
t o r n o a su c i n t n r a , y v o l v i é n d o l e a l 
c e n t r o d e l c u a r t o . 

" — ¡ N o , n o ; n o t e i r á s h a s t a q u e 
a p r e n d a s b i e n l 

C o m o n o h a b í a o t r o r e m e d i o , S l a j ­
m i s i g u i ó b a i l a n d o . H a b í a m o m e n t o s 
e n que h u b i e s e q u e r i d o ser u n p e r r o 
p a v a t e n d e r s e e n u n r i n c ó n . P e r o l o s 
z í n g a n o s t o c a b a n i n i c é s a n i t e m i e n t e y el 
p r o p i o t í o S a m u b a i l a b a . 

Y a d e m a d r u g a d a e l c i e l o se a c l a ­
r ó . E l t í o S a m u p a g ó , t o m ó s u c a p o - ; 

í e y se m a r c l t ó . C u a n d o h u b o s a l i d o , 
e l m o z o so d e s p l o m ó en t i e r r a . 

— E s t o y m u e r t o — n i i u r m i u r ó , y con el 
pensami i en to , p o r q u e n o p o d í a , h a ­
b l a r , r e c i t ó lo que c r e í a , que e r a su 
ú l t i m a o r a c i ó n . -

U n c r i a d o l e l l e v ó a s u c u a r t o , en 
d o n d e p e r m a n e c i i ó a c o s t a d o dos d í a s 
c o n sus noches.! F u é p r e c i s o . t i r a r l e 
de l a camia p a r a que desper tase . 

M a s a l l e r c e r d í a s l o a z í n g a n o s v o l ­
v i e r o n a p a s a r p o r a l l í y les m a n d ó 
t o c a r . C o m e n z ó a b a i l a r , v i e n d o que 
t o c a b a n c o m o p a r a l o » s e ñ o r e s : s i n 
r e í r s e . E n t o n c e s d i ó u n g r i t o d e a le -
g r i a y t i r ó s u s o m b r e r o a l suelo . ¡ H a ­
b í a v e n c i d o ! P a i l a b a c o m o s i n o h u ­
b i e r a hecho o t r a cosa e n s u v i d a . 

A l cabo de u n o s meses e r a e l b a i ­
l a r í n m á s c o n s u m a d o de l a c o m a r c a . 
C u a n d o en l a fiesta a n u a l de l o s co­
m e r c i a n t e s se p l a n t ó d e l a n t e de los 
z í n g a n o s , b a i l a n d o e l « p a l o t á s » don 
muc ibo t i n t i n e o de espuelas , R e g i n a 
Kebin , q u e e r a u n a v e r d a d e r a h ú n g a ­
r a , l e d i j o a d m i i r a d a : . 

—¡Qué b i e n b a i l a u s t e d , s e f i ó r 
S o h w a r a l ,1 

—¡Ya . se a c a b ó o l S c h w a r z ! M i n o n i 
b r e es S l a j m i — r e p u s o l l e n o de a r d o r , 
y , a g a r r a n d o a R e g i n a , l a h i zo b a i ­
l a r c o n é l . 

S l a j m i n o q u i s o casarse c o m o l o s 
d e m á s j u d i e s c u b i e r t o p o r u n v e l o 
b l a n c o . La, n o c h e q u e p r e c e d i ó a l á 
b o d a r a p t ó s o b r e u n c a b a l l o a su R e ­
g i n a , a l a que d i ó el n o m b r e de B o s -
ke . Y j a m á s se v i ó u n h ú n g a r o m á a 
I h u n g a r o q u e e l que l l e g ó a se r 
. S l a j m i , p o r e íec tO ' m a r a v i l l o s d e l 
« c s a r d á s » . 

E l t í o S a m u , d o q u i e r a f u é , i n j e r t ó 
sus s e n t i m i e n t o s de h ú n g a r o p a t r i o ­
t a y c a s t i z o e n l a s almas1 de j u d í o a , 
eslovaicos y r u m a n o s , porque—como 
á l e s c r i b i ó e n s u t e s t a m e n t o — « h a s i a 
e l a i r e e n este p a í » debe ser h ú n g a ­
r o , y , p a r a l o g r a r l o ' , n o hace f a l t a 
m á s q u e s a b e r p o n e r l o s m e d i o s » . . 

F I N i 
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C U E S T I Ó N P A L P I T A N T E 
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¿ Q u i é n e s deben ser los i nc i igna t í ( íS? j 
N o s a s e g u r a n qno. e l s&fior i v i i i i i s -

II-D (le C.racia y J u s t i c i a esta i n d i g -
] i ¡ i i lo c o n l a a c t i t u d di! los fuJ ic iona-
i'los j i u l i L - i a l i ' s , ¿ o ñ t r a r i a y e n é n i i g a 
a sus i - n i v c o l u s y SCVlH'e todo ou-n í a 
c i U i n p a ñ a de l ' i v n s a cas i iv .duc i>la . 
no sabcuwi-s ]ni\- qcté , a las rcA-rsin : 
lUMícs id i i i i l es y a" « L á A c c i ó r í » , que 
i i s i j i ro'lacifMi con los g i 'é í r i ibS iv .v i i l i -
ci-M. tüéirié por- ú n i c o p rogr ' a i t t a i l c c i r giijisn-io • 
l a vi ' rdiad)), y oujííiip'lién.doi coiii su lis-
] i u i recoge estos KumaldeS a r t í c u l o s 
(]uc. si;U) i ñ l - e i í t a n ref le jar ; l a veá rdad 
c o i i s l i i u c i u u a l y t a m i b í é r i los VéfásiÓi 
roa s'Ontim^Miios de l o s que v i s t e n la 
i n g a , c o n t o d o s los respotos á í a pío-
soua d e l señ i , i - P i n i é n , pe ro coíi la 
c o n r u i n z a y s e g u i ' i d a í T cpio d a n l a r a 
/.i'iii y l a j i iS i t i c i a . 

\rani,os á i n t e n i t a r euuvence r a l m i -
u i s i r o d é cpie su i i i d i i í i i a c i ó n l io esta 
j t is i tLficada y de c ó n i o las l anzas p i l e 
i len v d l v e i v e c a ñ a s , ¡ q u é d i g o ó a ñ a s : 
ap l ausos , v í t o r e s y hoioenaje . - ! 

l-os j ueces n o p i d e n a u n i e n t n s d r 
^neldos , m e j o r a s de escalas, p r e m i ó ? 
n i de i ináp z a r a n d a ¡as t a n a l i i s p en OÍ-
tOS ú l t i m Ó S t ¡ e i r p ;s, (¡in IÍ:!M a g o l p a 
do el p i ^ s i i pues i t o de l a n a c i ó n bñ&l? 
l o ¡ iwe i -oa í i u i l ; ' p o r Lo tantto; id s e ñ p i 
IMniésf n o t e n d r á , que v a se én el d n 
r o y s ieni ipre d e s a g r a d a l í l é t r a u o e é 

i m e n d i g a r u n a s pegstas a su ra lega' í'1 
de l í a e d e n d a . que a m vez SQ v-u-í; 
en el n o m í e n o s d u r o y d o s a u v a d a h l ' 
t i ' a n r e de t e n e r que fnMUC-lr el e. ' ñ u -
c l í i s i e o c e ñ o del san to h o r m r a l di" 
f ic i t , - - , p r o t e s t a r a n t e el C o i - , i d } 
(fuizii. , q u i z á — e s o ho nos a t r e y e t n r * i 
a^egui ' a r lo—a p r e s e n t a r la d i m i s l o r i 
r r n u i i f . i a . n d o l i e ro icamien te a la c a í 
t o r a . De todos esiton sai i isabore^ d le 
p r ed» - s í a de los sesudcs i - e i . i u . i i r 'Ca1 
c in i r e p r e s e n t a c i ó n pai l ; i n i . M d ; i i ia . f l 
ocl'-o a da-z I n e n g o s disciu i s d - ¡ si 
"ñor B a r c i a y de o í r o s n ' u c i ' i • (i. r e 
i n a h v i e s t á i n d u l t a d o OÍ .-•••ñor P i n j e -
En. c a n i l d o d e d i c a n d o s u s á t ^ e s t o ? 
su. j u v e n t u d , su c u l i u r a A- sn íi3*aí4 
inesa c o n s t a n c i a en p r o del f u e r o de 
la, J n p t i c i a , de su i n d e p i ^ K ^ ' n c i a . . d. 
su d i g n i f i c a c i ó n , de : u t i b e r t f i í l v eíp 
el cu n i p'l i m i e n t o e s i t r i c t ó de la C.nns 
t i t u c i ó n . l a s (v .pi i ias se co-nve-rl.iriia 

e n florés.-' Idíi r é c e l o s en conf ianzas , 
l a s c r í t i c a s et i a p l a u s o s y es casi sé 
g u r o que. s o l o v el | i edes l a l de ' ¡o • hn. 
b h i P a i n e s r ! btt'O d í a . ep é] e p é hin d • 
c o l o c a í ^ e l a ér i ta ía ía t lÑ gi'Eiíh min i ; - -
1ro de G r a c i a v , ln-dic;- i cpüe sepa l i a -
• • • • i * j n - H i c i a a la J^ t i e ia , conteiTi,piá.-
n 'ai i i ios l a ef igie del sef ipr P h r i é ^ pa 
ra h o n r a y o r g u l l o de E a p a ñ a y . m u y 
esp.'-'jialmeiiM0-. d é los i i r a g o n • 

; . \ q u é p i d e n l o i j u e d é s ? . N a d a 
une Sea a l v i u r d o , m n l a (filé e s t é Í'O-MM 
de" lo e ' d . a t u í d o p ó r l a* l éyéS sn - l a n -
l ' v a s : na;da, que e s i é fuera de la«l a l r i -
l a i c i o n e s do su m i n i s t r o i ntó-S b i e n 
piMln 'amos d é é i r ¡ n n a f o a su- d - i i -, 
• -nada que ifin.ponga e i r o í s n i o - . P o r el 
c o u t n i r i o : t o d o lo que c , i m p r e s e i n -
d i b l e p a r a q u é bava . T l i s t i c i a . 

Y v a m o s a e n u m e r a r estos ajnib.elof 
de los j u e c e s proriyUie s e g i m u n Í M i t e si 
p 11 b l i c o . en g e n e r a l , so d m l : « D i a ñ i d o 
el m i n i s t r o so n i e g a , ¡ d e b e n peda." ca­
da y o H e r í a ! » . . . 

l-'u-es las g o l l e r í a s son ei'itas: 
l.a i i ia . l i i .o\-¡ l idad a b s o l u t a . $fú&$ 6-1 

1 m rilado p o r (; i>rreccií-n o casCigo, 
s iem,pre p r e v i o e i p e d i i é r i t é j n s t i f i ' c a t i -
v o , o p o r . c o n v e i i i e n c b i ( M ÍIII-TÍ-;. 
•ilo. cu a n d o esta c o n v e n i e n c i a n o per-
i n d i q u e la de • ns éoonfpífcfíiarü». Eeta 
i i l a m o v i l i d a d pree - i d n a d a p o r l a - le­
yes y v u l n e r a d a én la p r á c t i c a po l ­
l o - n ó n i . - r n i s en las i , f c n r i a s de^ -
ñ o r PiniÁjs , id ' -sapai t -.y-.. p u . - V ' (jn • 
so r e sen-a - -a- l a pp-testad m i n i s i i i i ; d 
el t r a s l a d o "por c o n v e n i e n c i a de l . si-^r-
v i c i o » , l á d í c n l a Up ja de p a i r a dé los 
J i L p ó c v i t a s pudores- po l í l ic.i'-. 

Ascensos por ngii irusio 01 den .do an­
t i g ü e d a d y o p o s i c i ó n en t r e tos de ía 
c a t e g o r í a i n t e r i o r . En tas É e i ' o r m a s 
d e l s e ñ o r P i n i é s i se reserva el m i n i s -
t r o p a r t e de l a s vacan te s p a r a la 
e l e c c i ó n : es dec i r , que la nefas ta p o ­
l i ! i c á y p o r ende su luí j o p r e d i l e c t o 
<aiidque p r o m i a n i las «efusioraesM <iei 
jWeB y "por eon \ Mil ncia de s-.'i v i c i . 
— ¡ o l l i / e l servic: iol cast igaI;I a los q m 
no (p i i s i e ron . sei' ((efiiiSflVos». C¿orola 
r i o m o r a l do ello s e r á , é j s i g n i e i i b - : « d 
l a - m á s c a r i ñ o i s a «<d 'us ió i i" o la pofi 
t o r g a c i ó n y el t r a s l a d o p e i m a n e i w ' 1 » ' . 

E n t r a d a ' e n la c a r r e r a por Óposi-
( d ó n , s u p r i m i e n d o d é u n a vez par ; 
s i e m p r e las? éx i j i i i s i t ecéf i de c i n u b 
t u i r n o do b i s t o r i a l t a n p in t i> i ' e¿có , p1 1 
p c t u a d o r . d o i lu s t r e s a p e l l i d e s en loi 
esca la fones jud ic i a l e s , . Kl s e ñ o r Pi 
n ies n o sadaneai t r r c s t a b l é c o el c-liai 
l o i n r i i o . s ino qde l ih c r eado uno m í e 
v o q u e p o d r í a n l o - l l i i m a r i p i i n l o u n 
n o par 'a e n t r a r en la ce . r i e ra po r eaíi 
gos do s u p e r i o r cateigOT ía , A l q u é ni 
q u i e r o ea ldo , m e d i a d o n e i a (le lazas 

t r i b u n a l e s de ! t o n a r p a r a «pie s é . 
l a p r o p i a , c a n a a y no ,1 •P<xi j i 
»a i t i vo el e n c a r g a d o de v e l a r p t i i l 
d i g n i d a d > el b o n o i ' de l a t p g í t . ' - ' 
á é f l q r P i n i é s acalca do s n p r n i i i r l o s . 

Supi res i ia i de toda (da.-.- (le pl en 
(]ii!ii(¡n aii( iididiéniaiti'/J i c i i ni -s pa ra 
casa y creaci-'-n do •• c a r n . ' l ^ i . p^ l ia 
(¡lie se p r o l i i l i a r ad i i -a l i oc i i l - . ' !a aeocp-
l a c ' ó l l de IOS p a . q u e re¡.-a!a,n la.."-
C o m p - a ñ í a s de í e r n w a n i l ••-•, v a - i re-
baya , n i OUtl la snsprcilia d,- que n i 
e l g n n a s s e n t e n c t ó - s s- e m i p l é a con ex-
c i ' - i v a f r ecnec ia la frase « f t i e r z a ¡ a a 
y o r » en s u s t i t u c i ó n de la de . a n a l i c i a 
p robada) ) . 

/ n o l o t i e n e n ya? I • r ' y . u n í a -
r á n a a b a n J i r a d o s í n i u c b o s de l o s que 
l o a n e> lo a i t i c u l . i . A l g u n a s c.::-..is. _ no-. 
Ot ras , l a s n i & g í r ; . s a . e i a ! i n i a l . •-. sí>, y 
g! i ra , .n l izadas p o r la . - leyes , p -ra eo 
la, r e a l i d a d in • n i i n a f l i i e i ó e - n a d a lo;'is. 
pues la p o l í t i c a SÚOO ''-aci-r ¡ a a . ¡ : g a ? 
y ca jo rol ('.-•, si i in-pr coa el I ' n j . - r j u ­
d i c i a l , p o r q u e su i .m l .ópond( -nc i ; i a b -
s o i u t u K i ^ n i l i c a b a l a m u e r t e d. l cáQ3-

u n mes . E l r e n d i n i i e n t o d i a r i o de b a r r i ­
les do l l u m a ñ i a , v e i n t e m i l b a r r i l e s , es 
m e n o s do u n q u i n t o de l r e n d i m i e n t o d ia ­
r i o do u n o de los g r a n d e s pozos de Texss . 

E a n o v i e m b r e de 1927, focha m á s r o -
cient'o de que se t i e n e n da tos a l a m a n o , 
h a b í a en ex i s tenc ias 133 m i l l o n e s de ba­
r r i l e s , o sea 98.000 b a r r i l e s m á s que en 
i g u a l fecha d e l ano 1919. L a s r e f i n e r í a s 
d e l p a í s neces i t a ron , d u r a n t e e l año^ 551 
m i l i o n o s . d e b a r r i l e s de p ' e t r ó l e o c r u d o . 

" NAN. 

L O S V U E L O S D E G A Y Ó N 

el i q m s o i i ) se l l a m a de 
b & t a n c i o s a § » : d i s t r i t o 
a i p o l i ' i i a i . i . o i l i ' o i i a . 
Congre iso , P r e s i d e n -
de m i n i s t r o s , j e f a í a -

in. i l m a n e i « «a 
segivro, in . l l r ! ".a 
PrésiidM n c i a díel 
c í a de! C o n s e j o 
r a do |>a5 t i d o . . . 

Pues b i e n , t o d o es to q u o p i d e n l o s 
jueces, ( jue n e c e s i l a n los ¡ t í ^ c m p i < 
tío an" e sc l avos y p o d e r a d m i n i s t r a r 
lu.'Uc.ila. iliiour'adam.emte., clcí .-pare.--o 
en las r'el'ornia.s de don VicG-nta ! ' ! -
nié-; . ;.Oui.cnoy r u e d e n v deben >--'r lo-s 
¡ m d . i g p a d í e ¿ E l . min:«-l".io o les j n o ­
ces?" ¿ Q u i é n é¡9 el atn ^ •.lla-lo. e l m i -
a ' s i i i u ' o el. P o d e r . jud 'e ia l? . . . 

• ( ' . reéano-s r l s e ñ o r i P i n i é s , na so i n ­
d i g n e y . lo» ortie est iniáis i n m o r t a n í ' 4 , 
no j u c t i r i q u o l a i n d i g n a c i ó n d é La -Tus-" 
" i ída , (pie acaso, d o p e r s ^ - i i J 1 m i n i s -
*.nv-pn -iinis a b s u r d a s r o f o n n a s . o.--;*-
'•.om.lii'-'S nasienlf-s ' n - 'v yiSferi la ' o -
rtii n o n ó d r á . n i . a -os - in í ' n - de q i í é f - m 

h o m b r o s paiéiiemitiets O" • ' ¡•"••a Üa I d -
lud.M'a j o - ! 'e.ia oidr , i á a ina- ; l - 'o m é ;-

noble v i n / r : oat.i"¡'ót;,c-n- m i ^ b a e -
^Clbivos ccnSciPlltee. V c e l a l - n r d o -eí» 

to 

•-ción».) 
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E l a ñ o 192"», d i ce l a r e v i s t a i n d u s t r i a l 
• A r a é r i c a v j f u é e l m á s p r ó s p e r o i jue ha 
t e n i d o l a i n d u s t r i a p e t r o l e r a de l o s Esta­
dos U n i d o s . T a n g r a n d e fuá l a d e m a n d a 
m u n d i a l de p e t r ó l e o y p r o d u c t o s d e r i v a ­
dos d e l p e t r ó l e o que a pesar do las m u ­
chas reacciones y dep res iones en l a ma­
y o r pa r to de los d e m á s a r t í c u l o s rio h u b o 
i m p o r t a n t e s bajas en los p rec ios de l pe­
t r ó l e o d u r a n t e e l a ñ o . 

L a ^ p r o d u c c i ó n de los K s ü i d o s U n i d o s 
en 1920 f u é do 4-18 m i l l o n e s do b a r r i l e s , 
o.sea u n p r o m e d i o d é u n m i l l ó n dosc ien­
tos v o i n t i e m e o rail b a r r i l e s a l d í a . Esta eS 
la m a y o r p r o d u c c i ó n que so ha cons : -
g u i d o j a m á s , y deno ta u n a u m e n t o d é 7? 
m i l l o n e s do b a r r i l e s , o sea e l 19 p o r ICO, 
sobro e l r e n d i m i e n í o do 1919. Pe ro a pe­
sar de ese g r a n a u n i é n t o d o t a p r o d u c ­
c i ó n de p e t r ó l e o c r u d o , n o fyó s u l i c i e n t e 
l a c a n t i d a d p a r a d a r abasto a ias d e m a n ­
das de los r e f inadores . 
• Las i m p o r t a c i o n e s ad ic ioaa les a lcan­
zaron a 1C3 m i l l o n e s do b a r r i l e s , cas i , to ­
dos do M é j i c o , y f u e r o n necesar ios p a r a 
c o m p l e t a r l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . L o 
que v a d e p e n d i e n d o m á s y m a s este p a í s 
de l a i n d u s t r i a de M é j i c o l o d e m u e s t r a n 
esas i m p o r t a c i o n e s , que r ep re sen t an ca s i 

e l v e i n t e p o r c i e n t o de í a p r o d u c c i ó n de 
l o s Es tados U n i d o s , y que d e n o t a n u n 
a u m e n t o d e l c i en to p o r c ien to sobre las 
i m p o r t a c i o n e s de 1919. 

E l m u n d o en te ro depende cada d í a 
m á s y m á s de los Es tados U n i d o s y de 
M ó j i c o p a r a su abasto de p e t r ó l e o . L a i n -
d u s t i i a m e j i c a n a e s t á d o m i n a d a en u n 
ochen ta y Oinco p o r c i e n t o p o r c a p i t a l de 
los Estados U n i d o s . L o s c a m p o s p e t r o l í ­
feros de o t r o s p a í s e s son so l amen te de 
i m p o r t a c i ó n l o c a l . Rus i a , ea 1919, p r o d u ­
j o '¿i m i l l o n e s de b a r r i l e s so lamente , o 
sea c i n c o m i l l o n e s de b a r r i l e s m á s que 
los p r o d u c i d o s p o r l o s Estados U n i d o s o n 
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E n t u s i a s m o e n T o r p e l a v e g a 

E n T o r r e l a v e g a . ; l l e v a r o n , h a s t a e l coebe donde ¿ i a u . 
U n a u t o m ó v i l nos c o n d u j o a y e r a ¡a C o m i s i ó n , e n t r a n d o e n h i c i t m ^ 

la p : v io . - a c i u d a d día T o r r e l a \ ' e ¿ " a a p r e c . - d i d o de g r i t o s y p a l m o t e o s v ' ' d 
' g u i d o de toda- sue r t e de ve í i i c iunJ u n a v e k w . i t l a d ( Ib -Ba ra t ada . N.OS co­

m a p r i s a H o g a r p a r a p r e s e n c i a r l a 
w n i a d - a t r i u n l a l de J o a q u í n G a y ó n 
ea afti t i e r r a n a t a l , y t l i i j i i nos a l me­
c á n i c o que , s i p o d í a , c o i i s e g u i r l o , h i ­
c i e r a v o l a r a l vebutuJo. 

Y e n t i n o s cinani'os m i n u t o s nos 
p l a ñ í a m o s a l l í . Va . .-laha l a g e n t e e t i -
. ' r i e n d o loe caniintKsi y loe c a m p o s ce-r-
;a..ia ;' a T a ñ o s , a n s i o s a de v e r l l e g a r 
aj id(dt) , a l v a l i e n t e t o r r o l a v e g u e n s e 
(ue h a ivso-mbratlo es toe ( l i a s a i a c i ü -
tad c o n sus a u d a c i a s . 

U n oarrcis , c o d i e s y c a m i o n e s , i m i y 
• i d u r H a d o s c o n - b a n d e r a s e s p a ñ o l a f e , 
os b i i o n c s p a i s a n o s de G a y ó n l l - .^a-
•OII a T a m s, oen.pando en SU to ta . l l -
l ad e l • m a y i n t i c o c a m p o donde b a b i a 
(e l l e \ a . r a afecto e l a t e r r i z a j e . 

La . t a r d e t i b i a y s o l e a d a , ' e l a m b b - n -
Q se f u i a do' de l uz . y a l e g r í a , l a s bo­
las in ¡Uje ras de IM, p i n t o r e s c a c i u d a d 

l e T ( ! r r o l a v o g a , p r e s t a b a n u n s i n g u -
a r encointo a l a fiesta. 

A taS s ;s y a era í m ^ e á i M é d a r u n 
iag i p e r a q u e l l o s c.a.minos. T o d o s l o s 
M-holes y l a s ¡ t a p i a s d e los p r a d o s es-
aban c u a j a d o s do m n c h a c h o s , .que 
l o - q n e n ' a n p e í de r de t a l l o de l a v i s i t a 
leí a v i a d o r . 

Las t i e a c :o i i - ¡o n ''S. .de p a r t i c u l a -
e-;. A y u n t a m i e n t o » y C á m a r a de (.o-
a- l t d a . l o r m a n d o u n a sida en e n t u -
l ias r i io i 111 p e r s o n a r o n en T a ñ o s poco 
oib'.- d.Q la b o r a s o ñ í j l a d a j i o r los m á s 
a l i e n ó l e s p a r a el i n o m o n t o "í.volenuic. 

F o r m a b a n l a d e r e e a u d a ' - i ó n de 
e l ides p a r a o b s e q u i a r a O n i n i t o Ca-

v ó n , los s. ñ o r e s dun M a r i a n o Afufi iz 
i r e s í l l e n l o : d o n F e r m í n A b a s c a í , d o n 
V a l e n t í n So lh l . d o n Jpfié iMol loda , 
Ion A U i a l d W ! a r d ' , d o n J u l i o M a r a -

•""''". d o n b a i r j q n e G u t i é i r.-z. d o n ' V e . 
aane io ( i a r e í a ' , d o n íeáÜ'lS U i l b a o . d o n 
'os. ' I d : j , , . d en V i i ••ido M u ñ i z v d o n 
L u i s Cas t ro . • -

l.a de f e s t e j é i s , d o n C é s a r H i d a l g o , 
prftsidenltte; den líoirnniilio Ailicailde a l -
• • i d - d o Toi r - ; "ax- ' .^ai: den M.ig-u."íl 
Dorfso, den TOaé l ' e d r a j a v d o n J u a n 
M a n u e l A g u d o . 

V '•"' d ' la GárritQ ra. de C n i n c r c i o , d n n 
C e s á r e o C a m p u z a n o , pre&id.tinte, ' y d o n 
X a l e n t í n So l l e t . 

M u l l í t u d de ;íni.,niji,".\ i | , s d, . S a n t a n ­
d e r y de ju ieblo is c e i c e n e ^ l i a c í a u la r -

• gia Ida en la c a i n d e e a Lmii M l i a i a a l 
raisa con oj-questa cu e l a l t a r d e l Santo. | j , . , .p. . .¡-^¡.j. ^ 

P o r l a t a rde , a las c inco , t e n d r á l u g a r e i é h . 
u u a s i m p á t i c a l ien ta en las I l e n n a n i t a s 

Gis l í o s a S a n J o s é . 
E n la p ; .n -cep i i a de S a n F r a n c i s c o 

eiapezi) avs-r y c ; ' ; : : i t k i u a r á 'hoy s á ­
b a d o y m a ñ a n a , d o m i n g o , n n s o i e n m 
t r i d u o ea h o l l a r d e l G ' l ó r i o s o P a t r i a r ­
ca. í!.e Nay.a.nol. 
• A las sáetra y media , do Ja, m a ñ a n a 

' l e y m i s . i r r z a d a . con a . e o m i í i a ñ a m a - e 
feo d...-. a i r n a V n i i i m ; p o r la . t a r d o , a Ja-

• té] pe i ' . " i teJ 'San to R o s a r i o , ;-„ 
• ••• . I ele'--. fcd d..d t r - k l u o y p r e d i c e 

c-1- i-nsigno ora-doir sa.^irado d o c t o r <lar. 
y i n 'de i..-i.nda7.á"'oai, c o a d j u t o r d'. 

tá lía.-ma.-iuia d.? S a n V i c e n t e , de B i l -

í i a l l a , na.e: a M,!.- ;• SOq •mne. 
v UWVW W V> •tr'nnMnn' >/i.> .r'vWWn.tn^^M * •VVVWWV, 

S O L E M N E S C U L T O S 

L a f i e s t a d e S a n L u i s 

C o m o en a ñ o s an te r io res , en e l presen­
te, l a C o n g r e g a c i ó n de l a I n m a c u l a d a j 
de San L u i s Gonzaga, e s t a tu ida en n ú e s 
t r a c i u d a d , se d i s p o n o a c e l e b r a r cor. 
g r a n e s p l e n d o r l a f iesta de' s u ange l i ca l 
p a t r o n o San L u i s Gonzaga, c e l e b r a n d o a 
este efecto los s i gu i en t e s actos: 

D o m i n g o , l 'J de j u n i o . — P o r l a m a ñ a ­
na, a las ocho y m e d i a , m i s a y c o m u n i ó n 
g e n e r a l , c o n ó r g a n o y c á n t i c o s . 

A- l a s .diez y m e d i a , m i s a s o l e m n e con 
p a n e g í r i c o d e l Santo a ca rgo d e l doc to r 
d o n J o s é C a r m o n s , benef ic iado de esta 
Santa I g l e s i a C a t e d r a l . 

A c o n t i n u a c i ó n de l a m i s a s o l e m n e se 
d a r á a a d o r a r l a r e l i q u i a d e l Santo . 

Mar te? , 21 tio j u n i o (fiesta da San L u i s 
Gonzaga) .—Por l a u i anana , a "las ocho, j 

campi i iie c.víaT 

de l o s Pobres , cuyos as i l ados s e r á n o b : 
sequ iados con u n a m e r i e n d a s e r v i d a pol­
l o s congregantes , y a c o n t i n u a c i ó n do l a 
c u a l so c e l e b r a r á u n a a m e n a ve lada . 

. R A 1 V 3 1 R E Z . — C a m i s a s — B t a n c a , 5. 
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A n o c h e n o v i s i t a r o n l o s p e r i o d i s t a s a l 
g o b e r n a d o r c i v i l . S i n e m b a r g o supie ror . 
que. p o r l a m a ñ a n a h a b í a r e c i b i d o e l se­
ñ o r K i c h i l a v i s i t a d e l d i r e c t o r g e r e n t í ; . 
do los t r a n v í a s de M i r a n d a , s e ñ o r Parets , 
c o n c u y o s o ñ o r c a m b i ó i t h p r e s i o n e s la 
a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a r e s p o c í o a l ostu-' 
d i o de o r g a n i z a c i ó n d e l s e r v i c i o on el 
S a r d i n e r o , h a b i d a c u e n t a do l a ag lome­
r a c i ó n de p ú l i l i c o p a r t i c u l a r m e n t e f ren te 
a los C a m p o s de s p o r t . 

C s e ñ o r Parpts , p r o m e t i ó a í ' g o b e r n a ­
d o r i u ie resarse p o r e v i t a r a d a p o s i b l e 
b r e v e d a d , las a n o r m a l i d a d e s que en el 
t r á f i c o p u e d a n e x i s t i r . 

I g u a l m e n t e se e n t e r a r o n los represen­
tantes de l a P r e n s a l o c a l , de haberse re­
u n i d o l a J u n t a do e s p e c t á c u l o s o c u p á n ­
dose de l a a u t o r i z a c i ó n p r e c i s a p a ra el 
e s t a b l e c i m i e n t o de u n n u e v o c i n e en La-
redo . 

Q u e d ó c o n v e n i d o en que sobre e l par-
í i c u l a r i n f o r m e n los t é c n i c o s o p o r t u n o í 
g i r á n d o s e l a d e b i d a v i s i t a d9 i n s p e c c i ó u 

L a a n i m a c i ó n e ra r e a l m e n t o e x t r a ­
o r d i n a r i a , c o m o p a r a s veces h e m o s 
pin - a i c i a d o en p u e b l o t a n poco i m -
p n si o; m i do c o m o T o r r e l a v e g a . -

E l i los ca!'e>: y en c a l i . , ; h a b í a 
g r a n d e s l e t r e r o s , q u e d e c í a n : « T o r t t a -
iave^nenses , esta, t a r d e , a séííg, 
l logíWU j m su a p a r a t o J o a q u í n G a y ó n . 
V a i d a l P i le- a i v e i l d l le». 

Y o t r o s n.0 n i e n o i c i s íetreirOsi a n u n -

"• y 

i'U-

yehicuio ís i i J 
UÜ« d e gen te , s i n c o n t a r l a que v e n í í 
a p i e e n t r o coche y cucite. 

A l lle-uar C a i y ó n a l bo i i l eyard ' • 
¡ • a n d a de m ú s i c a conie i iy .ó a t o « ^ J 
o l í a voz d e i ^ l í o r d ó l a a.le^n,,' 
j n d d i c o , que l o q u e r í a w r y ^ . i , , ' , . 

P o r esta ca i rsa , l a Conusi ,^ , , ^ • 
so, •con. m u y b u e n acuerdo ' 
a v i a d o r y l a p r e n s a l o c a l y sántartf 
r i ñ a o n t r a a e n «01 e l C a f é C á n t a b ^ 
donde se s i r v i ó a t o d o s u n a cervel l 
p a r a i - idrcscar . ^ 

A l a s h u e v e d e l a noche , y en honií 
d, ! l ' . é roe . se c e l e b r ó u n hanquetc ' . ' i 
q i í e a s i s t i e r e n l a s t r e s C o i u i s i o i i ¿ - | 
e i i ipeos j i a i - t i o u l a r e s de J o a q u í a c j 
y ó n . 

E l v i a j o a é r e o fué r e a l i z a d o en nn; 
pe m i n i n o , - y c u a r e n t a segundos, m 
l a inencM d i l i c n l t a , d y a unos 7(K) 
^tros de a l t u r a . 

L a verbena 
T a m b i é n en h o n o r do J o a q u í n Cá 

yó i l se celebrr> anocl",;^ u n a a n i m a d M 
m a v e r b e n a e n e l b o u l e v a r d , ixnyj^ 
zeda p ó r la b a n d a deil.MU.n'.cip'ió, 

N i q"n-' d e c i r -tiene que l a s bollísjmjd 
nuic'iac'.'-a.s de T o r n ó l a v e g a biciepfá 
en, e l e legan te paseo a c t o de. présbna 
cia... p res i t l ándc lG í n c o ' p i a l i l e e n c a n t é 

]\1 dbir í í ingO t e n d r á l u g a r un km. 
onie-to j x - p n h i r . ia! (que a s i : ( t i r á tmlo 
T o r r e l á v e l a . 
; C o m o p rueha ; d e l en tu s i a smo dos-
o o r t a d o en! aauo-lla c i u d a d p o r la ]\c.. 
g a d a do mi l i i i j o p r e d i l e c t o , podenuá 
d e c i r frn • tsfí h u m i l d e s v o n d e d o r á s i ] | 
T'osca.do b.an c o n t r i b u i d o a la sust tw 
c i ó n . t a n d a é n p o p u l a r une se ha nliicr 
ta p a r a b a c e r n n e s p l é n d i d o riv^iln 
en niei.- 'iiica a J o a q u í n C a y ó n , con m 
bd pestétáÁ c a i t a a i r a . 

« A M I H E Z . - I m p e r m e a b l e s . - B l a n c a , 5, 
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N O T I C I A S O F I C I A L E S 

I N F O R M A C I O N D E L A 

P R O V I N C I A 

'daba n 1 ^ g n : mies l i e - l a s é é S a n W ^ : m , h ^ : 

L O S C O R R A L E S 
A l a s nn "ve de la n o c i i e del niiiéivo-

l e s pastado se p r e s e n t o en. la. cusm 
cnanl/.d de l a Gua/i'd.ia oivid de | d 
•Co.rra.lcs . d o n FrancLsico HiiJliuí^j 
S h i i t i i d r , de 31 a ñ o s de e d a d , c a m á M 
•a 'dd i to a j -a i i i í i i . contramae.^j .re de ia*, 

í á b r i i c a . s de L a é F o r j a s , q u i e n dai i í iá 
c i ó que e n c o n t r á n d o s e e n su domicilio 
aici atado, a la.s im-ovo do l a noclv.y 
ftfáútúa bociho c u t d r o diispairos sóbil 
.-a casa, y que u n o de l o s p i w e •ii|.-> 
l-alaa p M!-d 1 ado p o r l i n a de las Venl i-

<rtái3, iinoinj|stáin:do'3e e n l a paa-eid de la. 
',imbil.a-'-ión do ¡nde se en con t raba ilvs-
(•ainsaiido em u n i ó n de su esposa, y ira. 

H o y , s á b a d o , 1 8 

A LAS CINCO Y M E D i A . - - C O W C I g e T O ^ O R L A O R Q U E S T A 

C O M E D I A C I N K M A T O C I U F I C A E N C I N C O P A R T E S 

T H E ¡ D A r\í I T 

H o y , s á b a d o , 1 8 

E m p r e s a FRHGH 

A L A S S E l « Y M E D Í 

G r a n e o m p a ñ í a c ó m i c a de R A M I R E Z 9 ZORRILLA 

C H A N D E S F 0 N C 1 O M E S P O P U L A R E S , Ufe íNEFlOIO D E L P U B L I C O 

k í S s c $ e n e i 
( ¡ R A N E X ' 

M a ñ a n a , d o m i n g o , t a rde y noche, P I P I O L A . P rec io s e c o n ó m i o o s . 

AMIREZÍ 

Inr.n. . en. l a s que t o m a r á p a r t e a c t i v í -
-imua el i i i t i é j ) i d o a v i a d o r . 

L a l í e g a d a . 
S e r í a n p r ó x i m a m e n t e l a s . seis y 

•na r i , . - do l a " t a r d " . (Miando Igs c.ÍM"e..'-
in estaban do Q v a n x a d a en íb§ á i ' b o -

tes g r i t a r o n c o m o u n o .';ido: 
—[Aí i í e s t á ! ¡ A h í v i ene ! ¡ M i r a d l e ! 
T e d a s le- m i r a d a s sé H i a r o n d i el 

'¡•do ay.nl p e r la p a i d - donde ;-•„. supo­
n í a b a b í a de I b i í a r el a v i a d o r . 

I'IMM n o o ra .'• d re eJ pfen d id D o l i r a 
•Voar d o n d e a . p a . r w i ó e l a p a r a t o , s i n o 
i o r e n c n i i a de la, e i m i a d . soln'e la a n 
ftíurosa y fértil veg-a (bd c a m i n o de 

T o r r e s . 
I ' i a n e r o n n p u n t o l e j a n o : l u e g o a l -

fo •• m e j a n l o a u n a p a l o m a ; d e s p u é s 
m a cos í i i a r andla a u n j a i j a r o g i u - i n -
'•". y , poir ú i l t i n i o , el b i p l a n o c o n t o d o 
l e i a l l e . apree.'mreai tos que es taban 
il l í , d - s eando aejuefios s u p r e m o s ins -
bmb-'is. 

I d i g r i t o do e. 'dusiasm.o; u n g r i f o 
i n á n h n i e q n p sa.tiÓ do t o d a s l a s bocas, 
•¡MI la. fuor / .a de [a e m o c i ó n , f u é l o 

' • r i m e r o que s a l u d ó a l v a l i e n t e to r rOr 
' a v a m e n s e . 

p & m m é s s o n a r o n cohotos y fódo^ ío,? 
ie e ( i n e d a r n n f i j o s en e l r . p a r a t o 

me. con p r ^ c i s í ^ r i n i " ra v-illosa, BVOfn-
donaPa S o b r é Taño;- ; , v i n i e n d o a po­

te-;' s a a v e m e n i e en la, fresca, b i o r b n 
Icjil c a m p o de a l e r n / a j ' 1 . 

F,n u n s e g u n d o toda la. gen te c o m o 
ítóiá e-l : aa i a to , de donde s a l i ó p r i -

aero .d ibsc.íiMilo de l m a e s t r o . M a x i -
o i l i a n o F e r n á n d e z , e i n n i e d i a t a m e n -
Q el t í é r p c de l a ¡ o n i a d a , ol v a l e r o s o 
; o a ( i n í m q u o s o n r e í a e tod .is, r e a l -
l i ' e i t e c o n m o v i d o . , 

F n o t r a s ' g n n d o Se v i ó Cayi 'm sobre 

ll iMM.Il , - . - d.e des tóbUSfOS lllOCOtO-j 
ios, cjue le p a s e a r o n en t r i u i n f o , en 
anlo . (pie 1) isj t s 'o ' leHorí ' s L r e p i d a b a n 
íp el a i r e y la," iinu l l i.tnd de persona---
l idia \ i\a.-, de e i d n s i a s m o y a p l a u d í a 
-¡II Cie-;al, 

h ' - M d i r el ¡ r ib i lo de lo^s . fo r re lave-
nienses s e r í a t a r e a i n q i o s i b l e . S ó i o 
l i r e m e s q¡ae t ina vez q u i t a d ^ l a b é l i 
•ÍS del i d r l a ' n o y dejad.1 en condic ione?; 
le - e - n i i d a d . v o l v i e r o n l o » m o z o s a 
; a r g a r c o n C a y ó n y en eista g u i s a ; l e 

l a P e i i e m é r i l a se p e n s o m ó em ol lu­
g a r de] su.roíT")', i>ract.iicaindo' u n i v n -
nóéími. lani tp y e n c o n t r a n d o a unes difiin 
e, ".es de La oaisa c u a t r o cáps i ihs 
v a c í a s , p o r t e m e c i o n í t e s a u n a pistola' 
eaüc ' -ná ' t i ica . • á 

Se ¡ i r a a t iea,!i a c t i v a s gostionies ptVQ 
, : \ e e ; ^na r q n í é n sea e l a.uto-r o atttt* 
neis de l o s diiapaa'ois." 

PEÑARRUBIA 
E n éü s i i i o d e n o m b i a d o T o r : a Ao'H. 

' t é i ' m i n o m n n i c i p a . l do Pefmrr t i ih ia . IUfl 
l ' a l l a d o e;l d í a U de l adt l íqi l el cailiiV'1!" 
de (arrme.n Punuiires,- <le G2 a ñ o s ilc 
e d a d , v e c i n a d e l . p u e b l o do Cablas. 

L a d-'egraei-íula m u j e r h a b í a saiUflP 
de su donnici i l io e l d í a amtarittn- cu^ír 
d,ina;do u n r e b a ñ o de g a n a d o binar y 
c a b r i o . 

Deil h " ho ise d i o cuenita ail Juzgafl* 
VVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM 

P e l a y o Q u i l a r t e 
M E D I C O . . 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades de nmM 
C O N S U L T A D E O N C E A UNA ^ 

A t a r a z a n a s , 10, 2.° derecha.—-T. ^ 

,y enfe i -medades de l a i n f a n c i a , VoT 6 
m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r de w 
G o t a de Leche . 

P a b l o P e r e d a E l o f i l 
C a l l e de B u r g o s , 7, de once a do& 

C a r l o s R o d r í g u e z C a f t e l l f l 

C o n s u l t a de 11 a 12 1/2 (excepto j a 
f e s t i v o s ) — S a n a t o r i o de Madreo. 

interese Vf. A t o d a p e r s o n a q u e se " ' ^ " ^ ¿ d i i 
l a a d q u i s i c i ó n e n f o r m a m u y coi ^ 
y e n c o n d i c i o n e s m u y ventajosas! 
u n b u e n p i a n o a u t o m á t i c o , se l6, ^ , 
g a v i s i t e es ta Casa , e n donde 
d r á t o d o g é n e r o de i n f o r m e s . ^ 
M a n u e l V e l l i d o , A m ó a de Eseaia'1"' 

P r o d u c t o s 

i n d u s t r i a l e s 

Ol ' ICINA^VelascOi 

ALMACÉN: C a l d ^ j S 

T E L E F O N O : ^ '" 

http://milionos.de
http://vekw.it
http://ay.nl
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AUTOMÓVILES S T U D E B f l K E R 
d e 4 0 , 2 0 y 1 2 H P . , e n s e i s c i l i n d r o s 

* v > ÍTV /Q>. 1 • " A G E N T S E X C L U S I V O S E N L A S P R O V I N C I A S 
& l i £ L & i n w D E B ' J U G O S , S A N T A N D E R Y S O R I A : : : : : : 

¿ . X P O S I C I Ó N , O F I C I N A S Y G A R A G E " . . U o V K ! » Ó K l r l i ^ T 
C A L L E D E V I C T O R I A , 1 9 . - B U R G 0 S . M. O U l I I d l I C J l C Z 

gAGgEENSANT¿NDER; G a r a g e M e s o n e s 

toifabrica d e h i e l o h i g i é n i e o 

V E N T A S p o r M A Y O R y M M O H 

g < » r v i c i o a d o m i c i l i o s G á n d a r a y B o n i f a z ; T e l . 7 * 0 4 

N O T A S D E P O R T I V A S 

E l p a r t i d o d e m a ñ a n a . 
A l l e l i s m o . - C i c l i s m o . — P a r a 

A j m e i c í a . — L a F e i g u e r a - R a -
c i í i g . — G 0 n v o c a í c r i 2 o . 

'ji&tw-c d í a s « S a n r u m a . » s u l i c i i a L a d e s 
ijg ((|,;| | ) ¡ a i ¡o ¡ M d i i l a m ' o » m i e n t r a m o ­
feta o|:-iiii'''ii. s ) l i r v l a o i - g a n i z í t c i ó n 
já)!- j);irl ' ' l i ' l a lr- A . A I . d e u n a c a -
ffera iH'd.'strc! n a c i o n a l e n e l p r ó x i -
nin v e r a n o . I ' n r l a í o r n u i . e n q u e ex -
plana sII a i l i c i i l o . d a b a , a e n t e n d e r 
qm. ( K L i a - c e l e b r a r s e u n a c a i T e r a e n 
ol c i re i i i l o d e l S a i ' d i n e r o . 

Güimo i d e a d e } ) r o ] i a g a n d a , a d m i r a -
1,1,. uos [ j a i V ' i c o m o m e d i o d e e d . u c a -
h p f í s i c a , m e d i o c r e , y a q u e n o e s 

^ B p i m H l i r i a p a r a ello-. L a o r g a n i -
^ ú i ' . i i p e r e m i i t a d e l a F . A . M . , i n -
ÍHÍHIÍ .il I | 1 • i • | " e n o i s e t r o s e n t e n d . e -

¿ma q n r l-s. F e d e r a c i ó n , n o es m á s q u e 
o r g a n i s m o s i i j i e r i o r , e n c a r g a d o de 

j ^ f o i n o i i i a i . - l s j i o i t a ü t é l i c o . d e I m s -
cu l e d i ! m m n e i i v . o l a a r m o n í a e n -

nv SMS C l n l ' S y a t l e t a s , l a , o r i e , i i t a , d o i a 
ííj|¡ toda p r u e b a ; p e r o ]K>ca.s v e c e s l a 
pnrlc l i d iva e n e l l a s . S n l u a s i ó n d e 
o ^ u i ú z a d o r a deV>e s e r l a e n c a m i n a d a 
cxclusivAinenie a l o s c a i u p e o n a t o i s ofi-
(¡IldcB y (vi c a - . - v e x c e | H - , i ü n a l ( ' S e n l a s 
i'¡invr:!s i n í e i ü a c i ' . i m d e s , c o n i o p o r 
ejenialo p a r a d a r l a p a u t a de l o s t r a -

E h i t ñ n i l i é m l o l o no-solro-s a s í . c r e e m o ? 
m,- (le ce l e .h i , , i ' la.l c a í r e r a , ol í m -

1"probo t r a b a j o d e a t ^ g a n i z - a c i ó n d e b e 
fmrw a c a r g o d e a l g u n a e n t i d a d d e -
.porüv^i; ] i e r o e - i i m a i o o s n i i á s c o n v e -
nk'iii-', p e r e l n m n M - n t o , q u e se, h a g a 
d^o en a t l ' d i s n i o j M i r o : c a r r e r a r - , s a t -
Ms, l u j r z a i i i i e n t o . s . p a r a q u e so i n s t r u 
van n i i e s t n . s a t l e t a s , y e l d í a ( p í o j a 
fftdei'acii'ii m a r q u e l a f e c h a d e s u s 
(jamiieenalos y l l e g u e , ol m o m e n t o d e 
preparar ol d i s p o n i b l e d o n d e e s c o g e r 

'urilote q u e s e p r e 9 3 n t e c o n a l g u n a s 
wniones de l o q u o e s a t l e t i s m o , 

i ."Esa crecmi ;* ! . a m i g o « S a n r o m - a » , 
|Ip 1 - l a i i i i i s i ó n ( p i e dobfm.os i e n i p c -
zar a h o r a y s e g u i r e n e-1 v e r a n o y 
"tpio. I.MS c a í re ; o ; de b u i d o , c o n ]c.'- ¡ 
Oíflas, ''ii. el i i i v i " i - n o y , a s o r p o s ü ü c , j 

I P un gi ni c i - o s s i n i e r n a c i o n a l , q u e i 
[iRlSa fui-or e n t r e n u e s t r o s o f i e i c n a ! 

c ó m o el n a c i o n a l de e - t e a ñ o . j 
* * » 

piiKMile l . ó ] i o z D ó r i g a , a l f r e í d o 
•"' Sll!ei "dad S a n t í i n d e r C i c l o S p o r t , 
[a ÍI a n i i s g a r a d a r v i d a a c t i v a 
kilifiuio e i : i a A b u i l a ñ a . ia.i c r i s i s 

v e n i m o s p a d e c i c í i d o d £ » d © 'OÍ 
'I '-.- í m a e l o s q u o e n l a V e l o c i p é -

[ ^ nos a t r o p e l ] ó , n o s h a n j i e r j n d i -
'i1"'? nnta l i l . -ae . - i i t e . N u e - t r a s t a m o s a a 
"J'l'ti'as de v e r a n o - , a q u e l l a s e n q u e 
' . . , 1 r i , - i " "Motm-is ta e o b a b a e l 
' . • í 'wnio v u l g a r n i - e n t e s e d i c e , y , 

d o s l i l a r p o r n u e - t r a s c a r r e t e r a s 
m e j o r y m á s r e m a n b r a d o de l1 

M«M|o c ic l ih t : ! e s p a ñ o l , h a n c a í d o e n " 
m m . Ti -a . s e l l a s b a v e n i d o e] d e c a í - ¡ 

'"mío do m i o s t r o s c i c l i s t a s , d e l o s 
p ü n n d n s a l p e d a l , l a f a l t a de a i n I 
,0l'íe, l a p o b r e z a , o r u i n a d e l c i c l í s - l 
'"¡C" l a M o n t a ñ a . 
,vl|"ia I)úi ' i<;a t r a t a de r e f u c i l a r l a s 
« a s de l p a s u d o , u i g a n á z a n d o f n j -
Wllcs c a n o r a s , c u y o p r o g r a n i a e-^tá, 

P ^ i h r i ó n , p e r o l i á b i l n r e n t e i r a z a n o , 
;Í"s -"i'zesd r e c o n o c e r q u e a i © t u t u -
.•''Uu, de. C l e m o n l e y s u s c o n s o c i o s 
i';1'11 q u e r e s p o n d e r t o d o s l o s e l e -
•¡.'l'1'^ i i i t e i ' e s a d o s e n q u e e l s p o r t o l -

p te,nga v o l a e n S a n t a n d e r . 
, '!>s casn-s r e p r e s e n l a nt ¡•y do m á q n i -
' J ^ y a c r o s o i - i o s . c o n s u s d o n a t i v o s y 

E J ^ 0 8 ; b i s e n t b l a d e s o f i c i a l e s , c o n 
S ^ W í i o n o s , y n o s o t r o s . l o s a f i c i o -
^ y e ro í l i s i a s , c o n l o d o n u e s t r a 
l a m i ^ l . ' '" l't'" ' l " 1:1 t'"1'''11*1 S m i -

fcfi . •'' l '"0 e m b o n o s d i s p u e s t o ? . , 
Í-'m-'^'1 '^rí'{'uu'u'u^) e s p e r a r n o s de 

' • l o c n c i o n a d a s u s ó r d e í l é s 
'(ir.'L f a v o r e c e r sus; p r o y e c t o - , s i e n i -
^nií'-JÍ ' ' , M | 1 ' ' e l n i ; i s p u r o s p o r t so 

s'lls ó r d e n e s q n o d a r n o s . 

* * * 
4a, ] ) a r a v a r i o s a í i c i o m r d o s . 

•¡¡./'.'"••'•'"a q n e - e n t r e U i s t e d e s s e d.is-
^ " ' P ' i i i i i H ' i i t e e-| t e m a , d e l ol 'fnside, 

! * "'['o n o s d" inne - s | r a q u e n o os j 
¡rji,,. . ' I , ¡ : ' n m i | ¡ e ñ a i^e a l i e i o n a d o ' i | 

y o q u e t r o t a n do b u s c a r ' 
Ti,, n'1', >" o s i n d i a n l-|os r e í d ¡ o « 
S , ' l""h'1' '"'s ' ' l o n i s l a s p a r a 
í l iL "' " b e l d,, o n l t i i r a r u t b o l í s t i c a . 
Iiri i 1'sb'il,-v i n d i - ' c i i t ibb- io u l e . h a -
';;"iit(- i " '^ a b e i o i i a d o s . no p r e c i s a -

^ ^ B ^ o s q u e c o m o u s t e d e s d i c e n 

n i i n y b i e n d e s c o n o o c - n lo- q u e s o n l o s 
' v e r d a d e r o s o f f - s i d e . 
j V a m í o i a c o n s u p r e g u n t a y a d a r l a 

c o n t e s t a c i ó n . L a ® f a l t a s g r a v e s cqniei-
¡ t i d a s d e n t r o d e l á r e a ' d e p e n a l n o p u e ­
d e n a n u l a r u n t a n t o , s i é s t e e s co-mse-
g u i d o a n t e s q u e e l á r b i t r o h a g a s o n a r 
é l s i l b a t o . U n e j e m p l o : u n a m a n o d a ­
d a p o r u n z a g u e r o e n e l m o m e n t o que 

[ e l b a l ó n , v a a p o n e i r a r e n l a r e d , r e -
j t i e n e l a p e l o t a ^ b a c i ó m l o l a t o m a r u n 
( e f e c t o d i s t i n t o a l q u e l l e v a b a . , p e r o i n ­

t r o d u c i é n d o s e e n l a r e d , s e g u i d a m e n -
te . K l g o a l l o g r a d o o s v á l i d o , p o r q u e 
a u n t i r a n d o e l p e n a l t y , e l c a s t i g o n o 
e x i s t e m á s q u e p a r a e l l i a n d o q u e 
a t a c a , y a q u © le. q u i t a u n t a n t o s e g u ­
ro a s u f a v o r , m i e n t r a s q u e a l . c o n t r a ­
r i o , q u e h a c o m e t i d o l a f a l t a , s e l e 
h a c e u n a m e r c e d a n u l á n d o l e . " 

O t r o e j e m p l o : u n a z a n c a d i l l a a n n 
d e l a n t e r o q u e a v a n c e . S e l a d a u n z a -
g u e i o ; p e r o p o r l a h a b i l i d a d e n p a r a r 
"el g o l p e q u e l i a t e n i d o e l d e i a n t e i o 
é s t © n o c a e a l s u e l o , y a l s a l v a r d i c h a 
./.; lu o d i l l a , r á p i d o c h u t a y l o g r a g o a l , 
i . a r a p i d e z d e l a j u g a d a , c o m o d e l a 
m a n o a q u e a n t e s n o s r e f e r i m o s , n o 
b a d a d o l u g a r a q u e e l á r b i t r o l i i c i e -
s e s o n a r e l i s i l b a t o y , p o r l o t a n t o , 
e x i s v i e n d o a m b a s f a l t a s , , z a n c a d i l l a 
,11 e s t e c a s o y m a n o e n e l p r i m e r o , 
d e b e c o n c e d e r s e s i e m p r e g o a l . 
I V a m o » c o n l a i n v e r s a : l a . m i s m a 
falta.., u n a z a n c m i i l l a a n n d e l a n t e r o 
o o r u n z a g u e r o . I ' o r o f e r t o d e e l l a a m -
IM s c a e n a l s u e l o . F - l a r b i t r o s i l b a l a 
f a l t a p o r q p e n o p r e v é n n g o a l s e g u r o ; 
fam p o r d e t r á s d e l r é f e r o e m i s m o o 
; i o r ( a i a b f u i e r ( d r o T o d o d e l c a m p o 
-•ni g e r á p i d o n n d e l a n t e r o , q u e c b m a 
y m a r e a g o a i T o d o b a s i d o m o m e n t á ­
neo.: p e r o el s i l b a t o h a t o n n i n a d o d e 
s o n a r a n t e s q u e e l g o a l fue^e l o g r a n " . 
N o p u e d e c o n c e d e r s i e g o a l , p o r q i u e l a 
tu d e n de p a r a r e l j u e g o l i a p r e c e d i ­
d o a l g o a l a l e a n z a i d o . . E a d e c i r . qiÍG 
e n t ó r m i n c i g g e n e r a l e s , p u e d e m a n i 
f o s t a r s e q u e l o s t a n t o s n o d e b e n a n u -
l.i r s e p o r q u e so c o m o t a n f a l t a s , p o r 
m u y g 'rave i s q u e s e a n , s i i l s i l b a t o d e l 
á r b i t r o n o h a p a r a d o e l j u e g o . U n e 
v o z p a r a d o . OS l ó g i c o q u e s e c a s t i g u e 
l a f a l t a , y l u i s t a e§ r e g l a m e n t a r i o e l 
a n u l a r e l t a n t o . M m í e n o s n o s o t r o s 
a„s-í lo e n t e n d e m o s . 

P o r b o y b e i n o s . s a t i s f e d r o s u p r e ­
g u n t a . O t r o d í a e s p o s i b l e q u e s i g a ­
m o s h a b l a n d o d e l o q u e u s t e d e s n o » 
r e c u e r d a n , a u n q u e b u e n o e s q n e l e s 
a d v i r t a m o s q u e a l l á , e n n u e s t r o s p r i -
«iKerc-s a r l í q u . l o s - ; e s n i d i a m . e s a m p l i a r 
u r e n t e l o s c a s o s d e l o f f - s i d e . X o e s l a -
r á d e m á n n a r e p e t i c i ó n d e t o d o l o 
p a s a d o e n a q u e l l a r e c i b a . Y a v e r e m o s . 

* * * 
F r a c a s a d a s t o d a s l a s g e s t i o n e s c o n 

e q u i p o s d e o t r a s p r o A r i n c i a s , é l R a c i n g 
se- h a d e e i d i d o a t r a e r a l C l u b a s t u ­
r i a n o de q u o a y e r n o s l i a b l a b a e n s u 
n o t a o f i c i o s a . 
' F s e s to C b i b «a de L a F e l g u e r a . de 
g r a n r e n o m b r e e n l a c o - n i a r c a d e l 
P r i n c i p a d o , e i i o n i i i g o de- c u a n t o s e n 
e s t a t e m i p o r a d a n o » i r á n v i s i t a d o de-
a q u e l l a s t i e r r a s y u n o d e l o s m a s 
f u e r t e s e n j u e g o ' . 

l e - n u e v o e n nue-s tro i s C a m p e s d e 
S p o r t y a s u v a l í a a u m e n t a r á e n el 
d í a de" m a ñ a n a eso e s m e r o y c u i d a d o 
i p i e i i o n e n t o d o s l o s d e h u t a n t o s &f 
p o n e r " c i m n l o s a b e n y v a l e n a l e x a ­
m e n do n u e s t r o p ú b l i c o ' . U n a s e a e * 
ro el i n t e r é s crec i ' e in te d e n u e . s í r o ' s r a -
c i n g l i i s t a S do r e p e l i r s u s h a z a ñ a s - d e l 
n i i i m o p a r t i d o , do n r o s e . g n i r l a t á c t i ­
c a q n e BO l e s v i e i i " ¡ m p o i i i e n i d o , y t e n ­
d r e m o s la . c o n s e c u e n c i a , do q u e m a -
f | a n £ i v e r e m o s n n g r a n p a r t i d o , p d j 
l a l á i í o r q n e l ó s a l o s C l u b s h a n d e r e a ­
l i z a r . 

D e l p u b l i c o n o b a b l e m r s . _\, '¡u n u e s ­
tro- ; a f ' c i o m i . d ""S c = l á n s a b o r e a n d o 
a q u e l ¡ m go d e l m a r í e s , t o d o v i g o j - y 
c i e n c i a , y ( i e - e a n d o v e r n u r v a i n i m i O 
a b s c h i c o s d d RaCÍQgÜ p o CP a n i m a r 

a q u e l e s r e p i t a n s u m a g n a a c t u a ­
c i ó n . ; 

* * * 
I S e C o n v . - c a a lOfl s o c i o s d e l S a n l a i . -
d e r C i c l o S p o r t a u n a j u n l a , q u e so 
c e l e b r a r á , h o v . d í a 18, a l a s o d i o y 
m e d i a , em e l s i t i o d e c o s t u m l m o , , S e 
P l i e g a p u n t u a l a s i s t e n c i a , p o r i r a l a : -
SJ de a . s i i n l o s d e i m p o r i a i ¡ c i ; i . E l p r c 
Ei t ien te . 

E l R a c i n g y i a N a c i o n a l . 
A m p l i a n d o l a i n í o r m a c ' in I ' b r í m i ­

c a , d e l a ú l t i m a s e s i ó n de l a a s . i m b b . a 
n a c M i a i l (fe f u t b o ] , q u e a \ e r p u b l i c a -

m í o s , p o d . nio.s dieofe b e y q u e on d i i C h a 
o e s - i ó n ©1' r e p i ^ e o n t á i ñ t i e d o l a F i e d e r a ­
b i ó n N ó l f e é 92 o c u p ó d e l oa i s t igo i m -
p u •s.-io- a l R a i c i n g do Sai i i taurdlor y d e 
¡teis p-'t.in i e m s i p i e s7- luán . 'Irecbo- d e l a 
<. |);; r a c i ó n do n u e - s t r o c l u b , 

j . L a p i ^ s i d e n c i i a c o n t o í i t ó , q u e h a b í a , 
i b i d o s u c o n í n i m i i i d a . d a l c a s t i i g o i m -

i m e s i t o p e r l a F . R . N . 
P E P E M O N T A Ñ A . 

* * * 

¡ L a R o m i b i l l a U H . P . a c o p l a el r e t o 
l a n z a d o p o r L a R o m b i l l a S p o r t , p a r a 
•el d o m i n g o , 10, a l a s seiisi d e l a m a ­
ñ a n a . 

8 L a r - o m b i l l a . I I 11. P . s e a l i n e a r á e n 
í a s i g u i e n t e f o r m a : 

A n t o n i o , 
B a s i l i o y R u i z , 

i S a b i n o , d a n z o ( c a p . ) , R o l ) e r t o , ' 
L u i s í n , R a m ó n , T o r r e , S a n t i a g o y O l í 

v a r e s . 
Vvvwvvvvvwvvvvvwvwv/vva/VM 

E L V I A J E D E W E Y L E R 

E n O v i e d o s e l e p r e p a r a 

u n g r a n r e c i b i m i e n t o . 

P r e p a r a t i v o s e n G i j ó n . 

G I J Ó N , 1 7 . — E s t o s d í a s s e v i e n e r e ­

u n i e n d o l a P o n e n c i a d e a s u n t o s m i l i t a r o s 

d e l C o m i t é E j e c u t i v o d e D e f e n s a d o l o s 

i n t e r e s e s l o c a l e s p a r a t r a t a r d e l p r ó x i m o 

v i a j e d e l g e n e r a l W e y l e r a n u e s t r a p r o ­

v i n c i a . 

S e h a t r a z a d o u n p r o g r a m a d e l r e c i b i ­

m i e n t o ( p i e s e h a d e d i s p e n s a r e n ( J i j ó n 

a t a n i l u s t r e p r í n c i p e d e l a . M i l i c i a , p e r o 

a ú n n o e s t á u l t i m a d o , p u e s d e p e n d e d e l 

p l a n d e f i n i t i v o d e l v i a j e , q u e t o d a v í a n o 

s e c o n o c e d e u n a m a n e r a o f i c i a l . 

L a P o n e n c i a , q u e p a r a o l c a s o d e q u é 

e l p r ó x i m o l u n e s v i s i t e o l s e ñ o r W e y l s r 

n u e s t r a c i u d a d , y a t i e n e p e n s a d o s l o s 

a g a s a j o s q u e h a n d e d i s p e n s á r s e l e , s a 

t r a s l a d a r á h o y p o r l a m a ñ a n a a O v i e d o , 

p a r a c o n f e r e n c i a r c o n e l g o b e r n a d o r m i ­

l i t a r d e e s t a p r o v i n c i a , s e ñ o r Z u b i l l a g j , 

b i z a r r o c o r o n e l d e l R e g i m i e n t o d e l P r í n ­

c i p e . 

C o n é l c a m b i a r á n i m p r e s i o n e s p a r a u l ­

t i m a r d e t a l l e s d e l r e c i b i m i e n t o q u e a q u í 

s e h a d o d i s p e n s a r a q u i e n t i e n e c o m o 

u n a d e l a s m a y o r e s s a t i s f a c c i o n e s d e s u 

v i a j e e l v e n i r a r e v i s t a r e l R e g i m i e n t o d e 

T a r r a g o n a . 

D e s p u é s d e l a v i s i t a a l S e ñ o r Z u b i l l a g a , 

l a P o n e n c i a C i t a d a h a r á p ú b l i c o c u a n t o s e 

o r g a n i c e p a r a o f r e c e r o l m á s r e n d i d o y 

r e s p e t u o s o h o m e n a j e d e l o s g i j o n e s e s a l 

i n s i g n e j e f e d e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l . 

E l s e ñ o r W e y j e r n o i r á a A v i l é 9 . 

O V I E D O , 1 7 . — A y e r , a m e d i o d í a , s e h a n 

r e u n i d o e n e l d e s p a c h o d e l g o b e r n a d o r 

c i v i l l o s a l c a l d e s d e O v i e d o , G i j ó n y A v i -

l é s , y e l g o b e r n a d o r m i l i t a r i n t e r i n o , s é -

ñ o r Z u b i l l a g a , c o n o b j e t o d e t r a t a r d e l 

v i a j e d e l c a p i l á n g e n e r a l d o n V a l e r i a n o 

W e y l e r , a l a r e g i ó n a s t u r i a n a . 

P o r l a t a r d o , e n o l c o r r e o , r e g r o s a r á a 

l a c o r t e . 

E l d u q u e d e R u b í l l e g a a e s t a c a p i t a l 

m a ñ a n a , s á b a d o . 

S e l e p r e p a r a u n g r a n r e c i b i m i e n t o , e n 

h o m e n a j e d e s i m p a t í a d e l p u e b l o o v e t e n ­

s e , e l c u a l s e r á c o m o u n s i n c e r o r e c o n o -

c i m i o n t o d o l o m u o h ó q u e n u e s t r o p u e ­

b l o d e b e a l i l u s t r e p r í n c i p e d e l a M i l i c i a , 

c o n o c a s i ó n d e l a u m e n t o d e l a g u a r n i ­

c i ó n . 
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E N E L T I B I D A B O 

C o n c u r s o - E x p o s i c i ó n 

d e d i v e r s o s p r o d u c t o s . 

P a r a f o r m a r p a r t e d e l J u r a d o d e l ñ o r 

v e n o C o n c u r s o - E x p o s i c i ó n d e P r o d u c t o s 

A l i m e n t i c i o s , A g r í c o l a s y d e H i g i e n e , h a n 

s i d o t a m b i é n d e s i g n a d o s p o r l a A c a d e ­

m i a do. H i g i e n e d e C a t a l u ñ a e l d o c t o r 

d o n ( i u i l l e r m o L ó p e z , y p o r e l C í r c u l o d e 

l a U n i ó n M e r c a n t i l H i s p a n o - A m e r i c a n o 

d o n d o s é E s t o v e . 

S o n y a e n g r a n n ú m e r o l a s c a s a s n a ­

c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s q u e s e h a n i n s c r i ­

to p a r a p r e s e n t a r l l a m a t i v a s i n s t a l a c i o ­

n e s d e s ú s p r o d u c t o s y e s p e c i a l i d a d e s . 

L a s i n s c r i p c i o n e s d e e x p o s i t o r s o a d m i ­

t i r á n e n l a D i r e c c i ó n d e l C o n c u r s o - E x p o ­

s i c i ó n ( A n c h a , 22) h a s t a e l 3 3 d e l a c t u a l -

E n l a s e c c i ó n d e A l i m e n t a c i ó n , j u n t o a 

l o s p r o d u c t o s n a t u r a l e s c o n q u e s o c a ­

r a c t e r i z a n l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , c o ­

m o l o s s e l e c t o s a c e i t e s d e A n d a l u c í a y 

A r a g ó n , l o s v i n o s d e l a M a n c h a y A l i c a n ­

te , l a s c o n s e r v a s d e l N o r t e y l a R i o j a y 

l o s r i c o s f r u t o s d e V a l e n c i a y M u r c i a , fi­

g u r a r á n t a m b i é n o t r a s e s p e c i a l i d a d e s i n ­

d u s t r í a l e s a l i m e n t i c i a s d e l a s m á s i m p o r ­

t a n t e s c a s a s p r o d u c t o r a s y c o m e r c i a l e s . 

M u y i n t e r e s a n t e p r o m e t e r e s u l t a r l a 

a y a r e l a o ñ e r R e r c - d a - ( h a v q u e b i i s -
< ¡ a . fl - a c o m o l'u o'O. . No- , d i j e r o n , 
e n e d e j á s o i i o s s i n r - ó - c m el r e p a r t o y 
CjlU • UadliiG £13 o i p o n d r í a a l e v a n t a r l a s 
( i n g a s dO la. A l n 11 : c i p a ! id:i d ; [wiee e s o 
hssy q u e hiin&ar, p r . c i . - a . m - n ü . s y .os'"> 

i.vj l i iaii 'á s i e n d o , y o •ai'ioail-de. u O c u p a n d o 
t o t e s i t i o o t r a p e / r s o n a i l i i d a d o u a ü i q d i t ^ 
m - • . 

T a m b i é n d i j o ell a l e a i l d o a l o é re tpre -
e e m - < dle í o g p -'i V í l i n - s qnro p r o e e 

s a m e n t e aJioaia e s t á oduip^nidoige a l 
\ \ i ; i i ' a . i o , : - - i i t o , ó , p o r m e j o r d e c i r , l a 

1 i iia i" i oí d I 1 la .c i i inda. , d e l a i r r i e n d ; » 
o • la .!os a i bita ios ; péiaá n o o c u l t ó s u 
• >• m i a de ( ¡me n o so l l e v a r á a e f e c i o 
10 p.rov-M ¡ a d o . p o r q u e n a d i e b a b r á (te 
r e s j K , n d e r a e ü l o . 

SjOTnS este m i s i m o i K i r t i c u i I a r v o f v i . • 
r n n a o í r avon- t a » « l o I r j s p e r l d l i s i ta s 
e n e l s a l ó n do l a A l c a l d í a , a m o d o , d e 
' f n . r n a z a i s do d i m i i s i ó n o d b n i i s a n o s , 
e n e l c a s o conicneto do q n e d e P o n i i i m i -
' d í i s e n t i d a i d e i s o. persir;>n,a,s no a c n . d i n 
a s a l v a r !a s i t n a r i é j p iv ic t in ' ia p O r ' . q n o 
a t r a v i e s a e l e c m s t e i t ó ' r i o " s a n t á n d r i ­
ñ o . 

|)o n o l i i r i a s de o t r o o r d e n n i n g u n a , 
''.'••nía p a r a r o m u i n L o a r a I c e m p i .n ioros , 

a l c a i d e . 
' U n i e a m i G í n t e l e s h i z o s a b e r q u e e p r o 
oa l a n d o la . j iM.' ir i .da de v e r a i i i o , s e e>-
t a b a n h a c i e i n d o ' l o s a r r o g l o s p r e c i s o s 
téfí el a s f a l t o de l a s .-all.'S^ y o n li^Bl^oa-
r r c ^ e i v i i ? d o l í S i j .r i l ' inc-ro y (;;: •, c o n jn-o-
•.. - i t o de d j a r l i i V o s Ii.-sJoeail.OiSi - p i e 
fiian do. í.-en- ocupa,di'-i1 poir l a C s v ^ d i a , 
11 - a l . h a b í a n s i d o t ra i l l ada id ips i a A e c 
friitsnio a¡! locai l d o liv E x n K r f e l ó n - J a s 
i'o - rza . s de la . ( i u - a r d i a c i v i l q u e so e n -
o n o l d - a l i a n a l o j a d a s e n a q u e l l a s C a ­
b a l l ó n ' i z a s . . • . -

Í É ¡ie Piolas di! fllloiss Xll 
y C a j a d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r . 
C . r a n d e s f a c i l i d a d e s p a r a , a p e r t u r a 

de c u e n f s c o r r i e n t e s de e r é d i t ó , . c o i ) 
g a r a n t í a p e i ' s o n a l , b i p o t e c a r i a y d o 
V a l o r e s . S e h a c e n p r é s t a m o s c o n g a ­
r a n t í a p e r s o n a l , s o b r e r o p a s , e f e c t o s 

Y a l h a j a s . 
L a C a j a d e A h o r r o s p a g a , h a s t a m i l 

s e c c i ó n A g r í c o l a , y a q u a e n e l l a p o d r á ^ p e s e t a s , m a y o r i n t e r é s q u e l a s d a -

d i f i c a c i ó n . 

E l m a r q u é s d e T e n e r i f e n o p e r n o c t a r á 

ion A v i l e s , c o m o s e d i j o e n u n p r i n c i p i o , 

s i n o q u e e l m i s m o d í a d e l a v i s i t a a a q u e ­

l l a v i l l a r e g r e s a r á a O v i e d o . 

E l m a r t e s , p o r l a m a ñ a n a , i r á a L u g o -

n e s , c o n o b j e t o d e v i s i t a r l a s f á b r i c a s d e 

e x p l o s i v o s . 
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E L M E D I C A E S P E C I A L I S T A 

S H O T I f í f t R E S B T O 
h a r e g r o s a d o . R e c i b e c o n s u l t a do s u 

e s p e c i a l i d a d 

i m m M K de la piel y Illas m m , 
e n s u d e s p a c h o : A L A M E D A D E J E S Ü S 
U E M O N A S T E R I O , 10 y 12, 3 . ° , t o d o s l o s 

d í a s , e x c e p t o l o s f e s t i v o s . 
S a n t a n d e r , 3 d e j u n i o d e 1921. 

A L A S S E Ñ O R A S 

a d m i r a r s e e l m a t e r i a l n a c i o n a l y e x t r a n ­

j e r o m á s m o d e r n o , a s í c o m o t a m b i é n to­

d o l o d e r i v a d o y r e l a c i o n a d o c o n e s t e 

i m p o r t a n t e v e n e r o d e l a r i q u e z a d e l o s 

p u e b l o s . 

L a s a g u a s m i n e r o - m e d i c i n a l e s , l a s es­

p e c i a l i d a d e s f a r m a c é u t i c a s y t o d o c u a n t o 

c o m p r e n d e , s i r v e y s e r e l a c i o n a c o n l a 

h i g i e n e g e n e r a l e i n d i v i d u a l , f o r m a r á u n 

i m p o r t a n t e g r u p o , c u y o c o n j u n t o r e a l z a r á 

l a b r i l l a n t e z d e e s t a i m p o r t a n t e m a n i f e s ­

t a c i ó n . 

VWWWVA iVVWV\aVWWVVVVVVVV\\A/VVWVVVVV\^'V^ 

E n e l d e s p a c h o d e l a l ­

c a l d e . 

C a r a s d e m o s t r a l l i v a s (Te m a l h u m o r 
c n c a i i r a r o n a y e r p i s p r i o d i s i t a s a/l 
. e n t i l a r e n e l d « 5 p a , a : i ü . o f t c i a l d e l a 
p r i m o r a a u t o r i d a d d e l M u n i c i p i o . 

11 $ ¡ 3 f i o r i P e r e d a P a l a e i o y t n a s ó E l 
E l p r o g r a m a h a s u f r i d o u n a l i g e r a m o - r c n a t r a c o n c e j a l e s i , d é los h a b i t u a d . 

.a c o n v i v i j r c o n el a l c a l d e e n , . | A . y u n -
' ta in i ionto , c o m e n t a b a n u n b ' s . a i l a n ' i a n o 
q u e .i esipacitoi a l p i i e l a i w l u l o eni'p ¡-é'-..ito 
f n í u i n i c i i p a l q u e J i a b r a d e d e s c o n g , . s ! i o -
h a r l o s a t o d a i P - e , s d d e r a r i o , h a b í a n 
r e a i i t i d o l a s f u e r z a i s v i - v a s d e i n j i u -
b l a c d ó m . 

E n p o c a s i l í n e a s , ful p a r e c e r , d i c e n 
a q u é l l a s a j M u n i o i i p i o q u e b a b i o n d o 
é s i e d t ^ a p r - o v e c h i a d o í a o c a s i ó n q u e 
a n t i s Jo o r r o c i i e r o n e - S j K s n i r a n e a a n inte 
p i r r a , l l e v a r ; a c a b o el . - n n p r é s l ¡ l o n \ -
r k í o , é s t e s e h a c e a b o r a , n n l a b i o ¿ j a s 
i m p o s i l i o , f».Qr l a s a l e i n d i U l e s r a z ó n o s 
q u o p a r a e l lo s a m a n b i e s l a n . l . n a d . 
e b a s .es l a d e q u e e n t ó n e o s sio p . m p o -
b í a a b a » . d e l a i l e n d a m i e n t o do los 
r r n b i t r i o s m u n i e i p a l o s y qrre n o b a -
bi o i d o l o h e c h o a s í , s e j u z g a q u e n o 

b a , l l e g a d o el m o m e n t o do I r a t a i r do 
,la o i o j i s i ó n d-.d t a n c a c a i r e a . d o e t ó i p r é S r 
ú\ip: 

; E - l p r i m e r m a a r d a t a r i ' o d e l M u n i o i -
•piio, qKio-, a (le/, . i r v e r d a d , v e l a s c o s a s 
n m p o c o n e g r a s e n l a c u e s t i ó n , h k o 
p n s • n i - á IÓ8 r - o p o r r - r o s q u e é l n o fíe 
-iuvienie e n niioido a i l g u n o : , a . d e j a n - d e l a s 
m a n o s l a s rienda.*? d - l j v p a r l i m i e n t o 

H o y h a l l e g a d o a S a n t a n d e r l a a f a - ' g - e n r a . l . y a . q u e . p o r o t r a p a r t e , n o se 

m s C a j a s l o c a l e s . 
A b o n a l o s i n t e r e s e s s e m e s t r a l m e n l o 

e n j u l i o y e n e r o . Y a n u a l m e n t e , d c s -
t i n a e l C o n s e j o n n a c a n t i d a d p a t a p r e 
. n i o g - n l o s i m p o n e n t e s , 
d e 1921-, l a s h o r a s d e o f i c i n a e n e l E s ­
t a b l e c i m i e n t o s e r á n : 

D í a s l a b o r a b l e s : m a ñ a n a , d e n u e v e 
a u n a ; t a r d e , d e t r e s a c i n c o . 

S o b a d o s : m a ñ a n a , d e n u e v e a u n a ; 
t a r d e , d e c i n c o a o c h o . 

L o s d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s n o s o 
r e a l i z a r á n o p e r a c i o n e s . 
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H o t e l R e s t a n r a n t y B a r " R o y a l " 

E l ú n i c o c o n s e r v i i i o a l a « a r t » . 
l e r v i c í o i * a u t o m ó v i l a t o d o i t o i 

i n n H . 

M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
C o n s u l t a d o 12 a 1. A l a m e d a , L » ^ 20. 

: M i é r c o l e s e n l a C r u z R ó j a , - d © ^ ^ á 

H E R N A N C 0 R T E ¿ 5 , S E G U N D O 
( A R C O S D E D O R I C A ) 

E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N Y| 
P U L M O N E S 

í C o n s u l t a d i a r i a d e 12 a 1 y m e d i a . 

m i a d a m o d i s t a d e s o m b r e r o s d e l a 
C o r t e , M Á D A M E S A N T O S , c o n n n a 
e l e g a n t í s i m a c o l e c c i ó n , d e m o d e l o s d e l 
m á s fino g u s t o y de l a m á s a l t a c r e a ­
c i ó n d o l a m o d a e n P A H I S e n l a ' p r e -
s e n t é < e ; l a c i ó n . . 

¡ M A D A M E S A N T O S p e r m a n e c e r á e n 
S a n t a n d e r l o s d í a s 16, 17 -y 18 d e l ñ u s 
a c t u a l y p o d r á s o r v i s i t a d a p o r s u n u ­
m e r o s a y d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a , a l a 
q u e so o f r e c e e n e l H o t e l C o n t i n e n . 
t a l , d e d i e z a u n a y d e t r e s a o c h o . 

S e t r a s p a s a , p o r n o p o d e r l o a t e n ­
d e r , s u d u e ñ o . I ' a r a i n f o r m e s . P a c , , 
d o P e r - d a , 21, S a l ó n E x p o s i c i ó n . 

v i s l u m b r a . s o l u c i ó n a l g u n a . 
L a c a i n t i d a d q u o s e p r e c i s a • d e c í e 

P a r a . 1 i - a l a r g r a v e s a s a m i o i s d e i n ­
a p l a z a b l e i - - - . H l i r c i o i i . ge e . i i u \ d c a • :, 
j m i m .o-oi 'i-ii'l p o r a m a ñ a n a do-m;iin2-o, 
a. l a s d k ' Z y m e d i a , e n e l P a b e l l ó n 
N a - r b ó n . 

S i e n d o l o s a s u n l o s a t r a t a r d e i.m-
p o i - t a n c i a e a p i t a l í s i m a . se n i e g a a lo­
d o s l a . m á s p u n l n a i l a s i s t e n c i a , n o b a -
c i i ^ n d o l a c o n v o i c a i o r i a a do-ini icLiio 
p o r l a b a m a . l e r i a . l de t i e m p o . 

S a n t a m k M - , 17 cíe j u i r i o d¡e l ^ l . — E l 
s e e i v l a r i o , P . C U E S T A , 

B a n c o d e S a n t a n d e r 
F U N D A D O E N 1857. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a e n pe­
s e t a s , 2 ° / ° d e i n t e r é s a n u a l ; e n m o n e ­
d a s e x t r a n j e r a s , v a r i a b l e b a s t a 4 j 
1/2 0I0 

D e p ó s i t o s a t r e s m e s e s , B y 1/2 "/«j 
a s e i s m e s e s , 3 0/0> V a ^0CQ n i e s e s , 8 
7 1/2 

C a j a d e A h o r r o s , d i s p o n i b l e a l a 
r i s t a , 3 0/0; e l e x c e s o 2 0/0 

D e p ó s i t o d e v a l o r e s , L I B R E S D E D E 
R E C H O S D E C U S T O D I A . O r d e n e s d i 
c o m p r a y v e n t a d e t o d a c l a s e d e v a 
l o r e s . C o b r o y d e s c u e n t o d e c u p o n e í 
y t í t u l o s a m o r t i z a d o s . G i r o s , c a r t a f 
d e c r é d i t o y p a g o s t e l e g r á f i c o s . C u e n 
t a s d e c r é d i t o y p r é s t a m o s c o n g a r a n 
t í a d e v a l o r e s , m e r c a d e r í a s , e t c . A c e p 
t a c i ó n y p a g o d e g i r o s e n p l a z a s d e l 
R e i n o y d e l e x t r a n j e r o , c o n t r a c o n o 
c i m i e n t o d e e m b a r q u e , f a c t u r a , e t c é ­
t e r a , y t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s d f 

Í E S f f l l W l l O [ 0 B 1 1 M 6 I I S T E M S H I P [DIP1BI 

N E W - Y O R K 
S t r v l t l o q u i n c e n a l e n t r e S a h t a n f e r , 

H a b a n a y v i c e v e r s a 
p o r l o s m a g n í f i c o s y r á p i d o s T a p o r a s 
d e 14.000 t o n e l a d a s y 17 n u d o s d « 
m a r c h a 

O r i z a b a y S l b o n e y 

L a g r a n C o m p a ñ í a N o r t e A m e r i c a i -
n a W A R D L i N E h a e s t a b l e c i d o este! 
i m p o r t a n t í s i m o s e r v i c i o , n o i m p l a n ­
t a d o h a s t a a h o r a p o r n i n g u n a , o t r a 
E m p r e s a n a v i i e r a , s a l i e n d o , s a l v o c o n ­
t i n g e n c i a s , e n l a f o r m a , s á g u i e n t e : 

S A N T A N D E R - H A B A N A 
D R I Z A B A : L o s ; d í a s U d e c a d á I n e a 
S I B O N E Y : L o s d í a s 29 d e c a d a m e s . 

P r e c i o s d e p a s a j e : E n t e r c e r a o r d i n a * 
r í a , p e s e t a s 574,25, i n c l u s o i m p u e s t o s , 

H A B A N A - S A N T A N D E R 
D R I Z A B A : L o s d í a s 30 d e c a d í I n é s 
S I B O N E Y : L o s d í a s 15 d e c a d a m e a 
P a r a s o l i c i t a r p a s a j e , c a b i d a p a r a 

c a r g a y d e m á s I n f o r m e s , d i r i g i r s e A 
s n c o n s i g n a t a r i o 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
^ « i M i o . n ú m » r n E S . — T n l é f n n n nrVirt. M 
V\A^AAA'V\.Vi>VVVVVVA/VVVVVVVVAAA'VVVVVVVVVVVVVVV% 

I > r . O o ^ p A « 

O C U L I S T A 

S A N F R A N C I S C O , 13 , S E G U N D O 

ymom 
E V I T A L A V E J E Z P R E T i A T U R A 

C o r - c o j o i - f c e * 

D e s d e e] d í a p r i m o m d e j u l i o q n c - r 
d a a l n c a i o ca te b a i l n m r i o a l p r i b l i e n . , 

S e r v i c i o d i a r i o d e a u l o m ó v i l h a s t í f 
' 11 • i 11. i s a . 
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B o l s a s y m e r c a d o s . 

M ADR IB 

Uterior Milf F . . 
• i E . . 
• • D . . 

C 
> • . B . . 

• A . . 
t . O H . . 

Amortlzable 5 por 100, P , . 
• > » E . . 
> > > D . . 
> » * C . 
• • • B . . 
» * • A . . 

Amortízable 4 per 100, F . . 
Banco de España 
Banco Hispano-Americano 
Banco del Río de la Plata. 
Tabacaleras 
Nortes 
Alicantes 
Azucareras.—Acciones pre­

ferentes 
Idem ídem, ordinarias... • 
Cédulas 6 por 100 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie P 
Cédulas al 4 por 100. 
Francos 
Libras 
Dóllars 
Francos suizos. 
Varooi 

DÍA IGDIA 17 

66 
66 90 
67 00 
67 25 
67 20 
67 4 
68 LO 
00 00 
91 00 
C0 0. 
91 25 
91 25 
91 50 
00 10 

516 00 
185 00 
286 00 
275 00 
289 0. 
288 00 

00 0 
00 00 
00 00 
00 00 
00 Oí 
82 60 
85 9D 
62 10 
28 75 

7 40 
00 00 
11 05 

66 85 
66 8J 
67 15 
67 25 
67 25 
G7 30 
68 50 
91 15 
(.0 00 
91 15 
OJ 00 
91 20 
03 00 
00 00 

518 C0 
185 00 
266 00 
2 5 00 
288 00 
288 OJ 

00 00 
00 00 
0Ü 00 
00 ou 
00 00 
82 60 
00 00 
61 85 
28 68 
0 00 

00 00 
10 95 

BOLSA DI PARIS 

Renta francesa, 8 por 100 
Empréstito, 5 por 100...». 
Idem 4 por 100 
Exterior, E, 4 port100 
Crédit Lyonnais 
Río de la Plata 
F . del Norte de España, 
Idem M. Z. A 
Idem Andaluces 
Goldflelds 
Ran Mines.. 
Tharsis 
Río Tinto 
Pesetas , 
Libras 
Dólares 
Francos suizos 
Idem oelgas 
Escudos portugueses 
Liras 
Coronas suecas 
Idem noruegas . . . . . . . . . 
Idem danesas 
Florines 
Pesos oro argentinos 
Idem papel id. 
Marcos. 

DÍA 17 

56 85 
82 70 
66 70 

133 00 
1.325 

390 00 
0D 

456 00 
458 00 
325 00 
^9 50 

1ÍJ0 50 
133 50 

1.3Í5 
161 50 
48 11 
12 08 

2i6 65 
98 25 
61 50 

263 no 
173 00 
207 50 
405 01 

00 
371 25 

17 62 

Idcaii ídom, aiúinieros 1 al 50.000, 
106; 

AQGIONES 
Banco do lliilbao, númieros 1 dd 

G0.OÍX), 1.870 fin coniemte. 
Uamico (le Vizcaya., 970. 
Umiión Miiimw, 710 fin coaTieinte; 715 

fi n de julio, 718,-740 JJII de julio, con 
prniima de 20 peaáfcais. 

BárLco Bsipañüil dial Río de la Plata. 
267. 

Banco Agirkola C o m ^ c i s A , 230. 
Feirocaiiiiles Vaiscongíiidois, 500. 
Norte do Eapaña, 292. 
Sota, y Aznar, 1.475, 1.460, 1.465 y 

1.455. 
iviantimm Unióm, 275, 280. 
Mundaca, 120. 
'Naivieira í'iieiiro®, númeiros 1 a! 

17.920, 400. 
Ailtos Hotrnos de Vizcaya., 137, 137 fin 

coirriente. 
Uominera Eapañoila, 335 fin corrien­

te, 332, 335, 338 fim de jufliio. 
Sociedad GeneraJ de Industria y 

Coraeiroio, serie A, 110; B , 1.100. 
Exipilosivds, 290. 

O B L I GO ACIONES 
Duraugo a Ziinulrraga, primera so-

rie, 76. 
Tudcla a Bilbao, especiales, 95. 
Astiirias, Galicia y León, paífitera., 

5/i!75. 
Esincioiales de .Alsasua, 1913, ^50 . 
Hiu^Fioa.-FraniCia-Oaníiiainc, ámiaió*" 

1905, 71,85. 
•Mocrtep, pnimera serie, primera hi. 

potoca, 55,75. 
(..\MiBIOS 

Paa-ís ebeque, 62 y 62,20. 
Beinlín ahe>ciue, 11,05. 

BOLSA DS BARCELONA 

BOLSA DS LONDRES 

DE BILBAO 

FONDOS PUBLICOS 
<Qédulas Hipoteic.arias, números 1 

375.000, 98. 

Consolidados, 2 li2 por 100. 
New War Laon 
Exterior E, 4 por 100 
Río Tinto 
Rand Mines 
Eat Rand 
Doldflelds 
G'Beers 
Pesetas • 
Francos-o , 
Dóllares 
Francos suizos 
Idem belgas 
Liras 
Florines 
.Marcos 
Escudos i 
Coronas noruegas 
Idem suecas 
Idem danesas 
Cambio sobre BrasiL 
ídem sobre Chile 
Idem sobre Uruguay > 
Idem sobre Perú 

DÍA 17 

45 75 
87 2: 
70 5 
30 00 
46 75 
4 00 

16 G3 
03 f 0 
9 75 

28 61 
46 52 

3 78 
22 2? 
47 17 
74 62 
11 3J 

261 50 
8 25 

22 35 
16 68 
22 05 

7 47 
31 25 
41 35 

f?AM IREZ.—ABAN I COS.—Blanca, 5. 

C O b E G I O - H C Ü D E M U I D E L E Z f l 

Primera Enseñanza Gradual : : Un profesor por cada 25 
alumnos. 

BachilIeraío-eomercio- íntfusírias-NáHíica 
Moras de clase compatibles con las de los Centros oficíales 

Salones de estudio vigilados. 
COMERCIO PRACTICO de inmejorables resultados. 

Brillantes resultados en los exámenes, a disposición de 
quien lo solicite. 

P r e p a r a t o r i o d e c a r r e r a s . 

C A S A G I L A R D 
! B e c e d o y 11 

• SANTANDER 
Venta d» marcos y molduras de todas clases. 
.Grandes novedades y surtido mu y variado en marcos de diferentes for 

mas y estilosi 
R R E C I O S F I J O S M U Y V E N T A J O S O S 
No somprar marcos ni molduras sin visitar antes esta lasa. 

BECEDO, ii (en el mismo local que ocupa la Exposición da fotografías de LOS ITALIANOS) 

P A S E O D E P E R E D A , 2 
E n t r a d a p o r C a l d e r ó n 

Maquinaria y material eléctrico. 
N 8 T A L A C I O N E 8 D E L U Z Y T I M B R E S 

REPARACION DE MOTORES 
Alumbrado eléctrico de automóviles. 

d N I S O S A 
Huero preparado eompuesto de bl-
sarbonato de sosa purísimo de eaen-
la de anís. Sustituye con gran ven­
aje al bicarbonato en todos sus usoi. 
—Gaja: 2,50 pesetas 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de OREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre 
oio: 2,50 pesetas. 

DEPÓSITOl DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.—MADRID 

Ds reata en las principales íarmaoias de Eapafís. 

lANTANDERi Férex del Molino j Compafila 

Interior, 4 por 100 
Exterior, 4 por 100 
Amortizablo, 5 por 100 
Acciones Norte de España.... 
Obligaciones Norte 
Ferrocarriles M. Z. A. 
Valladolid a Ariza 
A. ferrocarriles Andaluces... 
Banco Hispano Colonial . . . . 
Tabacos de Filipinas'. 
Banco dol Río de lajPláta . . . 
0. Mercantil 
Catalana de Gas 
Banco de Barcelona. . . . . . . . 
Francos 
Libras , 
Liras 
Dólares 
tfarcos 
Francos suizos 

DÍA 17 

66 75 
82 80 
91 40 

289 00 
02 75 

289 00 
00 
03 
00 
00 

. 00 
00 
00 

41 25 
61 83 
28 60 
33 40 
7 52 

11 10 
129 10 
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DE LA «GACETA» 

D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 

MADRID, 17.--La «Gaceta» publica 
hoy, entre oteáis, ias silguiontes diis-
poiaiictmn's: 

Real ardan deolai'a.nido a la Caja de 
Ahioiiros Pro-vincial dle de la Dipiito-
n . u de VdZpajya, entidad siimiilar del 
Inií&iituto Na,oLoiiaJ de Pírevisián. 
De Estado. 

STJbwo.roln.ría.—•VninicL:i1n,do qun M 
Gobierno balg\a iba isoanetiido al régi-
nuen de licmclia l a exportacióiii de ios 
áiiitíouiIO'S que se miéaapioaau. 

Ammiciiaíifl*) qni'e el Gobitiruo fírances 
ha coniuiiinnn su intóri.<?éóTi (!•; hacét 
cesaír, a partir deil día 10 del próxi­
mo ^pticMiibrc di i'égLnien que viene 
i'ejíiübwido Iqs .nr-l ación íes comoircialeb 
entee E-spaña. y TiVn.-z. 

Apuncianiido qao ol Gdbi&rnü fritíi-
lés Iba id,iigpUi©&to <pi2 la exiptíáífcaeión 
die Fa'aniC".i.a de los loî aifexa difi caJ hfi.-
turalcs, ])uo'!Íe luicersie sin a.utoi'iza-
jjf'.i-i í-Fn'i'ci'iJ. 

Anunciando que el Gobierno fíáñ-
nés úb&aú ilia nnitdcwaióii de dar por ter­
minado, á pámtfer del 10 de sqj.tk'mbre 
próxiiimo, ril «mmlus! yávî nidj)» e^tábte-
cido en 30 de ^tiéSnitíie de 1893, que 
resuilaba hm, r&lüickm&s cuaní'rciak'S 
eaaitíe Bslp^fta y Fr;nic¡a. 

Airitunciaiij.do «1 fnMecbriimto en el 
Ext.ranjero de saibditoi9 oi9j>añoiles. 

Toda la correspondencia sobre 
anuncios y Suscripciones diríjase 

al ADMINISTRADOR. 

nuncio 

Otra CICKSI 

Duirante el día de ayer hubo en 
este .puerto el siigmienlte:" 

".Monosioiv», de Biayona, en lastre. 
3 ",1,"'iia,l", do Diurdeo®, con cau'ga gp-
' neral. 
I «ÁLübemto», de Cai'cnhión, con eaj^ón 
| «Cai'los". de Bilbao, con ci-inento. 
I ^qioitiild¡.; Oa^oioi», id^ iBUir^o, Kjon 
[carga gene'rail. 

«Hita García", dé ídí'in, con ídem, 
".lua.n GaíPCÍa», día IdiPini, cun ídem.. 
:Sa,l;i;dois: «Jdisié V.illa.liiiiig¡i",- pa.ra San 

Estebam, en iiassteeu 
,«Jna.n 'Ciaircía», pa.ra Giijóil, -on i ca.r-

i ga geiiiéra}!; 
i "Eidmardo (iaveía», para Aviles, con 
i íd'í'in. . • 
J aS. Giner», .paira Gijón, con ídem. 

, Eoormie en el Glub, todos los m^-ín 
nian las tropas de Santandoa-. 

La Caridad de Santander.—, 
viniiento del Asilo en el día de 
fué el siguiente: J 

Can ni das dií'ilr.i^nídas, G9g.. 
Asilados que quedan en el dfi 

boy, 139. ia 
aocogiidos po;r pedir en la via nJ 

En\sohiio ALmiira Revuc^ía, do a 
• años, viudo, natural do Madirid p'? 
j.dom.iicilio en la caille do RuuduetnofJ 
¡ níiuicro 24. 

V.kien'te Terraza Diez, de 81 mü 
viudo, natural die Gasa la Reina, pr 
VOiniCia de Logroño,, con domiciiMo 
el Astillero. 

m a r c a NORMO 
p a r a todas f u e r z a s y p a r a toda c l a s e 

de e m b a r c a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e 
p a r a t r a i n e r a s . 

M o m o m l e s a l e m a n e s 
m a r c a RUD L E V 

de 6-16 HP. ? 12-32 HP. E n t r e g a 
i n m e d i a t a , 

ígente exciuslvo para España y Sud-Amérlca 

u e 
SANTANDER-BILBAO 

P R U E B E HOY MISMO 

EL EXQUISITO 

n 

J i i 
DE 

Saturnino de la Fuente 

Representante: SERVILIMO RUIZ 
Aurrecoechea, número 4 

B K G O Ñ A . ( B i l b a o ) 

A r c l l S e r o 2 3 

H . o y a 1 1 y 
a«*AN QAFB IkrgSTAURANT 

IHiUlfdldftd en bodas, banqueas, K 
H A l S I T M C I O N B t 

«trrfcl«i « U earta y por tabdftrtol 

de buques, mercancías, incendios, in­
dividúalos, responsabilidad civil, etc. 

Compañías Nacionales y Extranje­
ras. 

VIAL :;ÍJO8 
Mueflo, húmeru c3.—Teléfono I I . 

iVVVVVVVVVVVVVVVWVVVWVVVlA'VVVVVVV\rtAA'W 

E L CENTRO 

(8UOB80K DB PEDRO SAN MARTIN' 
Especialidad en vinos Diancos de 1» 

Nava, Manzanilla, y Valdepeñas.—SK 
ftoio «tmeradn enmlíla*.—T«iAfn»r 

C h a l e t a m u e b l a d l o 
Paseo Menéndez Pelayo, cuarto de 
baño. Informarán, periódico. 

MEDICINAL Y DE TOCADOR 
Gura las enfermedades de la piel. 

Venta: períunierías y droguerías. 

Acaideníes del trabajo. 
Marcos López Diez, d-e 33 afíos, tra­

bajando ICJI una obra uiuiniciipal &? 
pcrodiiijó mía tuerto contu'-ii-¡i 'ti i ! 
dedo lii.Oidio <l<¡ l a IIKVUÓ izqiil-Tda. 

—AsnQ&L Veilaeco iPénez, do 25 años, 
!.i-.:-l';i.Í:Mi'do en una ohra .de ddtn Ajus­
tón Búíemo, as causó una lnM-ida con­
tusa en la .aieigión parfoM. dcnedia. 

—iSaintiiag» Gajicia ViBlázquh^z, de 
•'-ños, traíbajando en «A miuellie en |a 
descarga dio un buque fipS pau^éi una 
kerida con .pórdiida de ia u ñ a en el 
dedo gordo ded pie dercidio. 

En Jia C a m . de Sacarro fiiea-on asis­
tidos. 

Oa^a de Socorro. 
Ayp.r fuefrom asLatidos m este bené-

Bipr .•v|»!>,bJu.(.i;iuî nto: 
Higinia Castellanos FernAndez, (le. 

•Í2 anus; do distansik'»! iiganiántosa de 
;-a n - ' . u ñ - ¡ z q u i í n l a , 

Manuel Sán.c'iiez iGómez, de 21 años; 
Bé (fiM mía duras de pniauier grado en 

la miáiñp dwredlia.. 
José (i'iiliiM'ivz Alonso, de 10 años-.: 

de exlú'a;ci.',*!! |Iie m i gaaicho de la 
íóianb izquierda. 

Rt - i Cruz Toíia, de 18 -añí)®; de 
contusiones y erosiones en la óüftia. 

r i vnitiva. lijiUieiuia Runnayor, de tres 
bñ.q(s; de una ihieirida contusa en í k 
mgi sn fronial. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl̂A'VVVVVVVVM̂  

T r i b u n a l e s 

Por homicidio. 
Ante el Tribunail del Jurado o m -

ipánac/ié aprétr Magini (Saiz Rmiz, en 
aauiaa seguida en efí Juzga.do' de Rpi­

usa, ion la quie se de. acusa de IVaber 
laidó cdn tuna alba m i un golpe en 

la cabeza a su vecino Clemente A'tcn-
CÍ, ca.usa.uíUile la, muerte. Heebn •tru 
i-ido en el pueblo de Xe^vaiinuel. 
En vista de las' pniel.as pnid léa­

las, el abogado íiscail, sefioíi* Riv.-ro, 
peftwró la aeusación que, tenía lormu-
lada coinitra d pirooeisado. 

Sentencia. 
En causa del Juzgado del £)dste, 

spguida por liua'to, comtra Pa-ula Caí­
da y García, se lia dictado senténen., 
sondenándola a la pena do un año, 
«áhO mieSeis y un día do prisión e.s-
i'crciniiaJ. 
tÂ 'VWVVVVWVVVVVVVVVVWtVVVVl̂ V̂VVV\̂ rtAar.̂  

N o t a s d i v e r s a s . 
& 

A l f r e d o R u i g ó m e z 
MEDICO ESPECIALISTA 

Después de su regreso;- reanuda la 
consulta.. 

GRAN CUPE ESPMOll 
So bacien helados do todas clases. 

. La repostería está- a cargo del alai 
miado ropostDiro, Segundo Cald&rón; 
Servicia rápido a domicilio.—Tél. til 

NOTA.—Se venden 100 sillas i 
mimibr©, usadas. 
fVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂AâAWiMaWW 

E s p e c t á c u l o s ! 
Oran Casino del Sardinero.-

sábado, a, la» cinco y media, confiiefl 
to por la orquesía. Cineiaiilógrala 

liste pirare nuindi.)). conurdia cinej 
matográfica en cinco pai-tes; Üié".' 
sanl. 

Teatro Pereda.—Empresa Fraga.-
' iv>mipüñ'ía icómiii^, Ramiireiz-Zoríí 
—Hoy, sábado, a la.;; s:'i-s y nii&dia:| 
diez y cuarto, giviude« funcione^ ¡J\ 
pulares, l>eneficio dd pnblico: «Sfl 
en cd i mundo» y «El amigo Ca-.vaja 
gran éxito de Rafad liamír.'Z. 

M a ñ a n a / domingo, tarde y no 
«Pipióla», precios económicos. 

k-niueiloa Narbon.—Desde las (M 
«.•El rey del circo», por Eddié Po 
quinta jomada. 

SOMBREROS PIBA 
SANCHEZ.—Corran, •.—Te!«. 

VVVVVVVVXÍVVMAÂA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

B a n c o Mercant i l . 
SANTANDER 

Sacnrsales: Alar dol Rey, Astorga, ü¿ 
rodo, Llanas, León, La Bañeza, Ponfe-
rradF, Relnosa, Ramales, Santoña, Sa­

lamanca y TorrelaYega. 
Capital 15.000.000 de, pesetas. 
Desembolsado 7.500.000 de pe-

Fondo de reserva 7.700.000<Je 
pesetas. 

Caja ds Ahorros (a la nstao 
por 100, con liquidaciones se­
mestrales de intereses). 

Cuentas corrientes y de <W" 
pósito, con intereses 2, 2 y 
dio 3 y 3 medio por 100. 

Créditos eo cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
. Giros, Cartas de crédito, Des­
cuentos y negociaeión de le­
tras, documentarías o simples» 
Aceptaciones, Domicilíacíones, 
Préstamos sobre mercadería» 
en depósito, tránsito, etc., 
gociación de mooodas ^ ^ j 6 ' 
ras, Seguros de cambio de la» 
mismas. Cuentas corrientes 6'1 
ellas, etc., Cupones, amorn»-
cienes y conversiones. 

Cajas de seguridad para P81* 
ticulares. „ i" 

Operaciones en todas Ia? ^ 
sas. Depósitos de valores bW68 
do derechos de custodia. • 

Dü-ección telegráfica y ^ 
Iónica: MERCANTIL. 

Matadero.—Romaneo del día de 
ayor: 

lle.ses mayoncí*. 16; menores, 21; coa 
peso de 4.082 kaitogram'^. 

•Óonbnsi, (J; cein ..pO!Sio de T/KJ. 
Comdiciro'S, 61; (•( n p r.o de 18-4. 

Explorado-re-.—M;iñ.i,n;i, a las n \ v -
ye y media, se pi-oseiitarán con uni-

E L PUEBLO CANTABRO se ^ ' 
venta en los siguientes Pütt0^ 

En Madrid: Kiosco de «Ei 
calle de Alcalá. 

En Bilbao: En la librería 
Cámara, Alameda de Man 
en el kiosco de la estación 

tander. 
En Burgos: En el kiosco 
dad», do Ursino Bartolomé, I 

Espolón (Teatro)» 

D2ua 

file:///MiBIOS
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ŷyyjrt/VVVVVVVV̂VVViVVVVV̂VVVVVVVVWWVVWt .«A«ÂVV\VVVVWl'VjA/V*,VVW'VM̂>VVVVVWt'VVV̂  4'«',''«'V»'wwwvwwwvvvwvvwWWW»̂ WWWVVWVW 'W» VVVVVVVVVV̂VVVVVVVtVVVV»A/»rtA«.*Art«i" 

AÑO VIII . -PAGINA f.. 

E A g e n c i a d e los a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I S 

075 ,1 y 1'25 pesétaís kilómetró en carretera. 
8, 20 y 25 hora en población. 

A U T O M Ó V I L E S N U É V Q S £ N V E N T A 
jj^.j-lIIS 10 HP Alumbrado y puesto en marcha, oíéctri-

eos coupe. 
o.» Conducción interior. Seis cilindros.... 
. . . , Seis asientos, faetón. Consume doce l i ­

tros; arranque y alumbrado eléctricos 
D E ; O O A S S I O N 

¡IÍI.]PvCED1Í,'S 16-45 H P . . . . Sin válvulas, éabríolfet, sois asientos... 
^jj.¡s[/8-2!) IIP Alumbrado «íoctrico Hoseh, limousinc, 
i" RPIÍH nsifiTirosi rñni6ri'"nint.ado . . . . . . . 

bADAL 15I45 H P . . . , 

17.000 ptas. 
25.000 ptas. 

20.000 — 

25.000 

23.000 

NmiCK 
,pBÜClfíOT40i90IIiP. 

seis asientosr roción" pintado 
Torpedo sport, cuatro plazas, buen es­

tado . . . . ; 16.000 — 
seis cilindros, cabriolet, buen estado.. 21.000 — 
cinco asientos, turismo, alumbrado 

eléctr ico. . . 32.000 — 
WTUOITF. seis cilindros, faetón, buen estado 11.0CO — 
IÍMNIBÜS «FIAT» F. 2, doce asientos, semi nuevo 20.000 — 
ÍGAMION «HEHL1ET».... 4 toneladas, a toda prueba 14,500 —. 
^pg^SSON seis cilindros, alumbrado y puesto en 

marcha, a toda prueba 17.500 — 

S T O C K S C O N T I N E N T A L , I N D I A y D U N L O P 

alertas nuevas, de ssgiinilo s M , m el 25 por 100 le i m m l i lallei de EeparanofjEs. 
S e r v i c i o a d o e s í i c i l i o . - T e i - 6 - 1 6 , - S a n F e s » 3 ¡ a n d o , n ú i n i . 2 

toda irí,aisé de muebléis usados. CASA 
iMARTfj^^Z. | |^;a- m á s que niidlé. 

JUAN DÉ HERRERA, zj 

DANIEL GONZALEZ 
Calle de San. Jo-sé. número 

Se refOiman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifoo 
mes; perfección y economía 
Vuólvense trajes y gabanc» 

desde QUINCE pesetas, 
MORET, nümero 12, SEGUNDO 

vende vinos y compra botellas a.cual-
(piit r precnio. 

DR. MADRAZO, 2 — T E L E F . 5-37. 

E L toR VINO D E M E S A ^ 

fiioja a l a v e s a ) 

Pedidlo ea Hoteles y Ultramarinos^ 

REPRESENTANTE PflRH SANTANDER y SU - P R O M C Í A 

Las antiguas pastillaa pecíorale» d» 
Rincón'tan conociílas y usadas por ai 
público sa'ntanderino, por su brillanU 
resultado para combatir la tos y afee 
clones garganta, se. hallan de ventí 
en la droguería de Pérez del Molino 
Compañía, en la de Villaíranca y Gai 
vo y en ]a farmacir. de Erasun. 

tKTENTA CENTlMOft GJhtA 

E n e l S a r d i n e r o 
alquilo por temporada o año, TRES 
nóteles anuieblados. % 

Basilio del Barrio.—Calderón, 25. 

vendo o permuto, bonito cliaJet con 
jardín y liucrta de 29 caiTOS de tie­
rra y V¿() árbcvl'o ÉroTtiaCpS, de la me­
jor situación de Maliafio, con ferro­
carril y t ianvía, excelente agua, cuar 
te de baño y confoa-t. 

un pi-imer piso, lindante con la oa.-
rreíora general, a cinco minutos de 
Lá o.-lación de Tíreto (Santander).' In-
fonnai'án, cantinia diiciha estación. 

1 P r o f e s o r a i n g l e s a 
desea dar lodcionea Enseña perfecta-
Jnente francés y alemán. 

Diia'igíHSé, bajo sobre, a Mis^ N. , a 
esta Administración. 

El vapor 

El vapor 

el día 28 de junio, 

saldrá de este puerto hacia el 28 de julio. 

Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interese 'a loa 
ajeros para Habana y Veracruz-y (fetaSea de todos los servicios de esta • 
itoafn'a; dirigíi-ft-o a los consigiudaríos de la niúsnia v n Sanlantier, 

G A R A G E R f i A Y O ^ ^ l . 
TELEFONO, 67—TORRE LAVE ü, A 
Au.tom,óyneiS do alquilar, de lujo, y 

demás aifftíi socios. 
\ So ac.a.ba;d© recibir un gran sin i ido 
j en inipoiii'iMiMos do señora, y cabuilo-
' ro, y para auto-motoristas, dr gótna 
\ Y cuci'.f, precicis rudn'cidos'. Tarniucn 

tengo buena, mn-esa do zapatos goma, 
dé spio'f. ]iai'a Tennis. 
VVVVVVVVVVVV<VVa\'VVVVVVVVVVVVl\V\\A'V\\lAA/VVVVV 
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É i A L H I J O S . P a r a » ® d a P e r e d a o l I 

H día 3 de julio saldrá el vapor BURdEllDLílC. 
AdiHitiondo carga, sin trasbordo, para Jos puertos de HA1ÍANA, VERACRUZ, 

TAMiMi'O y NUEVA OKLEANS. So extienden conociniientos directos para SAÑ-
PilO DE CUIJA y CIEN FUEGOS. 
^ Para solicitar cabida dirigirse al Agente en Santander v Gijín, 

francisco García. Wad-Rás. 3 praUpartado S8.-T{5léf .S SS.-'Saiitandor 

OA B» TALLAR, 8I8ILAR Y RESTAURAR TODA OLASB DI 

DI LAS FORMAS Y MEDIAS QUI 81 DESKA.—-CUADROS I B A 

BADOS V M&LDURA3 DCd. PA!& V EXTRANdRRAa. 

RAPIDO.—Sale de gañtander S ik 
S'ÍO (lunes, miércoles y vierpea-; ilt 
ga a Santander a las EO'íi (m&rtat 
iaeves y sábados).-

CORREO.-Sale de Santand«í É ^ 
W21; Uega a Madrid a las S'ÍO. 
'.Sale de Madrid a laa 1T25; ficgft 

Sáptandej a las 8. 
S(íIXTOf—Sale de Santandar 5J ífc. 

rS^Uega a Madrid a las CAO. 
Sale de Madrid a las S»'4ej llaga * 

Santander a las IS'iO. 
TREN TRANVIA.—A las S'SO y 

\ 8ANTAMDER.B3LBAO 
Balikas de Santander a las B'IS, i 

y 17, liara llegar a Bilbao a las IS'lí 
IB^ yUO'SI, respectivamente. 

Salidfea de Bilbao a laa T^O, IS'l 
y 16'55, Jijara üegar a Santand^t & it 
ir50, i f e y 21'2, respcctivamsnt*. 

SANTANDER LiERGANl» 
Salida» de Santander a las tfíi 

tg'20. 35, \ l y l<r55, para llegar a Lió 
^anea a Ifea lO'?, I3'2l, 157 "y 2r6. 

Salidas tóe Liérganes a laa 7^ 
•rao, i4'5,\iír4o y IR^SJ narñ T I ^ ^ . . 
í(.pf.«nder \a las S'SS.. I g m iS'g.. IR'S? 

C A N T I L . E i . A ~ 

N T A N D E R 

- E L M E J O R M O N T A D O - E N T R E G A I N M E D I A T A 

© i r © i r e p a . i r O b o x o n e s -

Loa trenea tjue aaleni 'dé Llérgaaw 
\ laa 7'20 y 16'40 admiten viajeros paí 
a la línea de Bilbao, con tíaaagbrM' 

i * .Orejo.: 
8ANTANDER-MARRCJM 

B&lida do Santander a laa IT't 
«ara llegar a Marrón a las 1 í : -ú» 

Salida de Marrón a las 710, ¡pfey 
Segar a Santander a las 

SANTANDER-LLAME^ 
Salidas de Santander a laa Zgen 

para llegar a Llanca a laa la'SS. 
Salidas de Llanea a las 7'45, pSri 

íeKar a Santander a laa lá'Sfí, 
Salidas de Santander a laa 7'4a 

1215, para llegar a Oviedo a iaa l l ' í 
y I d ' i S , respectivamente. 

Salidas de Oviedo a laa S'SO y W & 
para llegar a Santander a las l i ' l t ' 
a0'38. reapectivávíieníe. 

SANTANDER-TORRE LAVES A 
Salidas de Santande", loa juc^ea i 

.4̂ \̂VV»-W.X̂V̂VVUVVVVVVVVVVVVVVVV\'VVVVVV' 

áomingos a laa •7,20,' y de ToreliTiiif 

SANTANDER GABEZOM 
Salida de Santander a laa IH, BKrfl 

legar a Cabezón a las ZO'ol* 
Salida de Cabezón a las 7,20< pirg 

(legar a Santander a laa 916. 
Jueves y domingos, salida de SA*-

.fisóB » .laa IS'al 
SANTANDER ONTANEDA 

Salidas de Santander a laa T l ^ 
lAlO, W 2 0 y 18, para llegar a OntíJ 
leda a las Vtio. 1311, 16'22 y 20'07. 

Salidas de Ontaneda a laa 71^ 
ll'23i 14,27 y 1818, para llegar a S a » 
ander a las 9'3, 13'8, 1612 y 2Ü1S* 
Tren número 7.—Salida de Saiitan-. 

der, a las 18,50; llegada a Outaueda,! 
a laa 20,51. 

Tren número 8.—Salida de Ontane* 
da, a los 18,55; llegada a Santandar^ 
a las 20,40. v 

m 

i 

S L ^ l D f f A A S M 8 P 8 A S 
M A R A V I L L A S D E E S P A Ñ A ' 

tas más tónicai'y rcfrcscantca con perfume! d;». alia disfinclóív. 
C R E M A D E A L M E N D R A S C A L B E R 

J A B O N C A L í 3 r : R . 
..:Prcpnracicncs maravillosas parn el curls 

V a p o r e s c o r r e o s E s p a ñ o l e s 

El día 19. de junio, salvo contingencias, saldrá de Santander eLvapor 

O • S S L I I 
Sú capitán, don Cristóbal támateV 

aámiíicnd© pasaje ds todas clases y carga con- 'destino5Ja-'ílAMiNA D 
VERACRUZ, 

PRECIÓ DEL PASAJE EN TERCERA OROIM 
• Para Habana, 550 pesetas, más de impueatoái- r S 

Para Véracniz, 5?5 pesetas, más 15 de impuestos.: 

m 
L'üidei-

para trai&b 

¡as, sjildiá de San-' 

Cádiz al 

Buenoá admiíieóü» pafsje de todas clases,o.n (I. -ÍÍMQ a Montevideo 
Aires. * 

Fara más informes, dirigirse a ana Consiernatarida" en Santanderf a* 
IteMa HIJOS DE ANGÉL P E R E Z V QOMPAÑIA.-PftWO «9 Pereda, M, 
^EftrUdG número 6.—Teléfono 63.. 

íídp por !?!.:•} Cóxopaftías.dí. lo^.' ífirrócáxfiRj a«í ?40?tó de E«páfla, «a 
del Campo a Zamora i Orense.- a V^y . de sal.'.inaaca a I& írbMéra por-

ftssneaa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de var-or. Marina di 
ihsirra y Arsenales del Estado. Compañía Trasatlántica y otras Empresas « i 
&ivegación, nacióles y fiíranjeraa. bocJárar-'^ /¡tmilar&s ai Cardiitf par si k V 
atlrantazgo portugués,. . • 

Carbones de vapor.—Ménufioa. pai¿« ifas-A.!»,. rtsA'JjaaíMojjj-—<ííoJq 
^taiúrgicoa y domésticói»: 

SSág&n̂ e loa pedidos a la 

. StáfE ot̂ ea Informas y precloa dirlglr-se * la^ oflclnag di la 
KSlayo, B, Barcéic ites 60 MAD.Rir», don Rainóa ToptíH. 
laaao XII, 01.—SANTANiU-:?,. priores Hijos de Angel Pétleí y Compaflía.-i 
WJON y AVILESI, agestes ds la SocI- ded HulUr* Eipafiola.-SALENaA. «al 

^ . ^ ' 5 ? ! ^ . f * a , c á fcHull«r« E s p a ñ o l a ' • -. ~ l 



E N S E G U N D A P L A N A 

L A P O L I T I C A Y L A S C O R T E S 
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A N T E E L V E R A N E O 

Un festejo que se impone. 
Hasta l a h o r a presente el A y u n l a -

•miento í i io ha dicho santa palabra en 
cues t ión de? ío-«tejos. No Sabeiríos sri 
el a l c a l d é h a h r á liecho Cüéo de otro 
iiiu\stro a i í í c u l o y h a b r á rogado a l a 
OHmision que ejerza suisi fmicioiie& sil-
qu.iei'a. &&S, con- l a niilsei;ahle '"asigr^a-
<-,¡ón de cabeza de part ido judici 'ai 
íjue la com-Mponde cu los ppesmp'U'ê  
í c a ' i 

Pero sea; l o que sea, lo ún ico pOSfc 
!tivo q u e ¡hay hasta l a feeihá t s que 
el ¡Nínnicipio no ha oeupudo de co­
fa, a lguna que con , los festejos se res 
fieras deciinios m a l , pues a su. caioid.i 
y riesgo iha' de cor rer la edición dci 
cartied de Penagos que se eiatá llevan­
do a cabo con gran prisa. No es q ú ¿ 
poi-qoie el Concejo no se ocupo d ' co-
Bfí, tan esenic-ial coino un búéñ pro­
grama veraniego TÍO vaya a haber 
fleeitajg en l a capi tal , pero é s t a s sé-
J'Í'UI por caienita ajena.. 

Haipra garden p a i t w fiesta de la 
F l o r con asiistenda d e lo® Reyes', 11 ro 
de p ichón, concur'&o de pota ein l i 
Real re?<idon,r;¡a de l a Mnudolcna. i • -
gaitjiia,' par'tidois de fbtból, ÍHMCÍCICS 
teatrales y de circo, aiets grandes cu-
midas de toro» y «ta.nli qua.nli).... Pe­
ro cSK-iv -tfion festejos en s u n i aynr íü 
para . ' d iver t i r se quienq^ pueden 
fjério, todo el a ñ o ; los fiavcirecildos por 
l a for tuna. Para los otros, para ' la* 
(génítós dei (puieibiLo pa ra los elementos 
ivopuílarec;. nada s© ha hecho, y es» 
os lo que h a de ser de incnnii;; in i " 
dp!C'Ayuntamiento. Ent re estas cosáis 
i l i ve r i idas y e c o n ó m i c a s han de ftgü^ 
JW; necesarjaniente, los fuese i de ar-
ti í icio. el COKnva tógra . fo púli l ico. las 
regatas de botes y traineras, las eúr 
etyRpKi en bahía, y l a bata l la tic llores, 
festejo este úl t imo- en que todos ¡P • cjii-
viiGirt»en 

pní-pio de ,1a estación., por ser l a flor 
el -adorno nVí.s propio de lo® cróhesj 

Y a ¡'.puntálianiios el a ñ o ú l t i m o , v 
volveniios hoy a recordarlo, que ' ' I 
i^yunt-umeinto p o d í a destinar nu par 
dr. ¿pAles peset'ai?! a lo que p-udié-
ramos l l a i r a r fomento' del excur.vn-
n jtamo en su grado miínimo. . Es+o es, 
faioilitar. alionando un 25 ñ o r 100 del 

pesetas de subvenedón a los excursio-
nistais, pt tdaéran&e organizar ocho o 
diez itreoiesi. 

ya sahemos que todo esto c a e r á en 
saco roto y que, a l o m á s que pueden 
aspirar - lo is í v¿ranean)!tes no a c a u d a l á -
dos, que nos hagan - l a n i e r e -d de su 
viy l t a es al casitiLUo de fuego aj'tiíi-
c ia l y a l aire isialntífero de nuestras 
playas. Poro, en plan de iniciat ivas. 
Se nos ( a c u r r e o t r a que vamos a ex­
poner b i e n a l Ayuntamiento , o al Ca­
s i n o , a o l a Sociedad Amiigo® del Sar­
dinero. 

Todos le.» S a n t a n d e r i i; o s nos hemos 
dado c u e n t a estosi d í a s de la pericei 
y l a seguridad que, p a r a conducir su 

J o a q u í n Gayón. Que los vuelos y .so­
bro todo l a acrobacia a é r e a • encan­
tan a l a gente, cosa es que no debe 
decirse de puro aahida. Pues bien. 
C o n t r á t e s e a l val iente aviador du ran ­
te el mes de agoeto, por cj mplo,-pa-
i a, ejecutar ese* a n il l a d í s i m o s vue­
los todos los ••Híass, d e s p u é s de la sali­
da ide los obreros de los talleres, con 
H lin. de. que nadie se quede sin v&r-
le, y Santander g o z a r á d--! maravi-
Hciro epipeietáculo con solo mi ra r" íil 
f lelp cuando sienta, el r u i d o del mo­
tor sobre sus easa;-. 

NriPiatrosi tenemos enfen.iiido' que 
Gayón es tá dispuesto a - dejarse con­
t r a t a r y a, rea.lj/ar lodo un sorpron-
denio P'iTigr-'nva. dv ac.'-olial i-nin aé reo 
ante sus }-a.is:i.noei. Es una .ocasión 
rnaie se nos brinda, y dehdmoá ap royé -
(-horlii (•• r i o Ei lhab a p r o v e c h ó l.á pe-
i-icia. de Sí. Poiret. paria darse ej gUSr 
tazo, i o á p k ' I d é d í a s bueno:-, d^ verle 
.-•aMr- de Archanda para volar •majes­
tuosamente sobre l a v i l l a . 

Sur—G^Ltaluña. 
Noi'te—Centro. 
L a p r i m e r a final del campeonato re- gan l a inapecc ión del cabk a 

g ional se c e l e b r a r á en el campo do no que paisa, p o r ' l a isla de Yaro v 
: Mona.do a Juam. 1 y í̂ e 

De todas suerbesi e s t a r á 
a d m i t i r que los Estadas Unidníf? ^ 

p á j a c ó mecán ico , - tiene el aviador 
VVVVVVVVVVVi'VVVVVV'VVVVVVVvVVVVVVVVVVVVVVVW» IAIVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^AAA^AAAW 

L A A S A M B L E A F U T B O L Í S T I C A 

Profesionalismo, Campeo­
natos y otros asuntos. 

M A D U I D , 17.—La tercera ses ión de. 
l a Asamblea de l a F e d e r a c i ó n Nacio­
n a l de F ú t b o l , que c o m e n z ó anoche a ' 
las; diez, ha terminado esta m a ñ a n a , a 
las doce, d e s p u é s de un dc-oanso con­
cedido a tas bciho de la, m a ñ a n a a los 
e.-ani.lil.'ísta-.-. 

EJ i r|>! ( t e n í a n t e de M a d r i d pjropu-
so que u n representante de la. Fede­
ración Xai ional, a c e n í p aña do- de un 
iTipre^eatante de Asturias» y otro- de 
Guipúzcoa , vaya a. C a i a l u ñ a . con ob­
jeto de in tentar la reso luc ión del plei-

a d e m á s de ser vistoso y muy ¡¡ ta de aquello F e d e r a c i ó n . 
Se a n u l ó d e s p u é s él acuerdo adop­

tado centra, le;, cambios di- jugadores. 
Para, caimibiarsé un jugador s e r á no? 
(•i-.-e.i i a ta au tor izac ión , de la. Federa.-
ción. a que se encuentra afilia-do, y de 
no f-er concedida é s t a no p o d r á aban-
dOtíár sai equipo. 

Todos Ice jugadores d i i ú n en spp-
tieniil.re p r ó x i m o el equipo a. que quic-

costo d/Hl billete, l a fcirmacw'>.n de «tre- ' r en pertenecer -y esta d e c l a r a c i ó n en 
nes-botniois» a diferemies punltos die l a a ñ o s fjucesivos en el mes de jun io , 
provinciia, como Limjxias, Puente ]• Se t r a t ó del asunto del profesiona-
Vif r / ro , Horj iavo, Solaresi. Alceda y 11 i.sino y se a c o r d ó levantar el Gñktífy 
Ontaneda. e t cé t e r a , donde pudieran a loé jugadores Ricardo Alvarez y Fe-
i r - le ía oue acreditasen ser veranean- • l ieiano Rey. 
tes pireferentemente y lujego todos los.' Lasi Fe de roo ion o?- regionales denun 
oue quisieran, basta, l lenar el t ren, j c i a r á n a la Nacional los casos de pro-
Rsitós' trein.es, naturalmente, solo luí-1 fesioimlismo. quedando facultado éfi 
b í an de l levar aiPientos. de t o c e ra y , ta pera f a l l a r ' e n un plazo do ocho 
ibiabían de ponerse en marcha por las -d í a s . 
Civij'ioañías" a u n precio económico . ¡ Si alguna _ de estaba denuie-ie.c fne-
-ii.i!i...-.¡.uNn» îno«i un b ^ n r.-urr/ na-»^ i ra,n. ' t ramitadas en v í spe ra s de u n par 
M)0 viajeros, que habían de visitar las 
•^úentes-- riel Francas, cuyes bMI'-d"s 
feiidrían no ccfítO de tres petsetas' por 
fi-írsona. /Fll A.'vunr.ami'en.to tenl-irí-v 
oue al-enai" 300, p ^ e f os en beneficio 
del viaiero. y éste haría la excue ii.o 
por 2,25. E n esta forma, con dos mil 

V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V \ M A ^ V \ V V V V V V V V V V V V r V V V t V t V W W V V W V V V V V V W V V W V V V ^ 
T Í - . . 

• f 

t i do de camne'^nato, el jugador de-
iiiniciado' p o d r á tomar parte en el par 
tido de campeonato. 

Él oue conozca l a nresencia de un 
pro fe .ional en la Snciedad a que per-
ten eoe-y le- encubra, s e r á castigado 
severamente. 

Y í G L Í t J í c / 2 -

Tk'CkmFk 
' P O R 
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Lais Socixídadeisi que reclutien juga­
dores, t a m b i é n s e r á n castigados con 
sevei-idad. 

L a de l egac ión de. Astur ias d a r á a 
conocer u n a l i s t a de profosior ía les y 
se acuerda i n c l u i r a los jugadores de-
mjnciados cu las Sociedacies de que 
p r o c e d í a n . 

l ' n r l caso die que no quiera inc lu i r ­
se cu la Sooiedaid-de que piocede. la 
de legac ión de Astur ias liai'á una nue­
va, aenisación. 

So a c o r d ó que los cuarto® de final 
se jueiguen en la siguiente forma: 

lAisturiasr-Levante. 
G u i p ú zc o a,—Galicia. 

l a p r i m e r a Sociedad y el segundo en | une 
el de la Vdtima. y hubiera emnaO', 
el equipo que pierda en el segundo 
p a r ü d b puede elegir campo para el' 
tercero. 

'Las semifinales se juga - rán : venice-
d ó r de Asturiáis—Levanteij c.on vence-
dor de Sui*—Cataluña, y vencedor de 
(.n ¡piizcoa—Galicia, con vencedor de 
\ i ríe—Centro-. 

Igual que en los cuartois de ñ n a l , el 
pr imer par í ido Ae jugara en la ['égíón 
dieí pr i i j íer equipo vencedór y el se­
gundo en la del. ó l l imo. 

En. febrero termina r;í n los campeo­
natos réigiónaies, y si no bnldera ein-
píate en la. regiiVn, el prina-ro de febre-
ro que í l a rá exeinído del cántopeomutiO, 

Los coartes de f inal enipezaran ei 
14 de maizo. y la final ^ j u g a r á e l 18 
die m a y o . ' 

Se p roced ió de fpués a designar los 
señores que han de componer la .lun-
tn, dát^ctiVá de 1 i F e d e r a c i ó n Xaeio-
na l , stíénido elegidos: 

Pre-fti-dente. C a ñ a s ; secrctairio, He-
redia; tereavro. Aagiiello. 

•Se pr'ojMis i que al equipo, nacional 
oue loé a A m b o v s se le (-oneerla un.'i 
Ca r i l l a , que c-nitegan la h í s t b r i a tle 
ta íu-ltiación de IbiSI jia.rtido-s jugador-
fuera de Eíiinaña. 

E á d a eie.Mvdar de ' la Carti l la l levará 
l a fotograba del jugador, a quien se-

i i-iitregada'. 
Centra lp fnepuesto por el Comité 

Xaeiiaial de i 'evar a q ü h ü e n i a » pesé-
tas la cuota de cada F e d e r a c i ó n y s--
ñ a J a r el tres poiP cieqto de les oam-
paaietes regionales, p r o p ü s d Guipúz­
coa que pa ra la nivelaci, i - nianten-

E l c irflicto minero. 
LOXDRES.—Oficialmente se sal 

re'snxlta.do del r e f e r é n d u m iiiin¿roe^ 
Han votado por l a aceptación ña i 

pro|iO&lciones patronales I83.325 
contra 435.5í"íi • 

l i a n tomado 'par te en 
616.3S8. 

y OH 

¡•ría ha siido favorable 
5 k 

L a n 
huelga. 

Se Iban, o.bste-nido de votar el J , 
renta, por ciento de los afiliados 

Se t ra ta aihora de discutir eii iin 
Aisánublea la la Por del Comi té ' e jea l 
vo. . ^ 

E l representante del P a í s dé Gal 
dice que ha sido zanjada la tu&m 
comió se esperaba.. 

Otros, menosi radicales, piden m 
l a D e l e g a c i ó n sea la que af-:uiiia 1! 
responsabilidad de l a huelga. 

L a Conferencia de Delegados s J | 
aii>lazado hasta el d í a 19 por la nocjip 

L a Conferencia Imperial 
LONDRES.—Lloy(I George ha J 

do para esta capital , con obje-ito 1 
1 anferaniciiair con los rmlinistros 
ord- n del d í a de La Conferencia m 
per ia l . 

Llegada do Gurzou. 
PARIS.—1 l/a, llegaido Ion ' 

lia.iiieiid.O' pidió rv.Mjid.o €81-1 
del Norte por M. l i r ianc 

D e s p u é s conferenciaron airaos 

1170 
" estácSií 

de 
SUIZA 

las Na-El Comité de la Seriedad 
ciones. 

GINEBRA.—Se na reuniilo el ĉ mj. 
té de la Sociedad de las Nacionest 
las tres- die l a tarde. 

E n l a p r imera seíiión no' se iiliordó ga l a cuota actual de d( -(-ienlas pe--
s 1 . v los resto* sean obtenidos con nnuguno de los graves prohlenias 
el cinco por ciento de las semifinales..'1'ai11 ^ s61' tratados. 

Po r ú l t i m o , se nom-l iv» un Conuté 
técnico, compuesto de ios ¡j^ñonyes Pse-
rrnhondo, Castro y Rjieté. 

Este Comité t e n d r á por ob j ' lo la 
f o m i a c i ó n del equipo nai-ioinjl. 

D E D U C C I O N E S L Ó G I C A S 

Una solución malograda. 

E L NOTARLE VIOLINISTA EDUARLO GANEPA, QUE AYER DIO UN 
MAGNIFICO CONCIERTO EN E L ATENEO., (Retrato liedlo por el ar-

.|.lsta montañés, Ricardo Eemardo), 

Nuestro colega «La Acción> publica el 
siguiente notable artículo: 

<Negar que el señor Cambó es una de 
las mayores capacidades españolas, más 
que injusticia sería estupidez. Recbazan-
do algunos de sus ideales políticos y le­
jos de compartir algunos de sus proce­
dimientos, sobre todo en lo que se refie­
re a su actuaciún en Cataluña, somos sin­
ceros admiradores de su inteligencia ex­
traordinaria, de su vastísima cultura, de 
su concepción amplia de los grandes pro' 
blemas nacionales y de su fecunda la 
bor, que acredita uña infatigable, a ve­
ces inconcebible, actividad. 
J ÍE1 señor Cambó da siempre la sensa­
ción de. ser gran gobernante, de un ver­
dadero estadista, cuando se sienta en los 
escaños rojos y cuando ocupa el banco 
azul. La obra seria que realizó en su bi e-
ve paso por el Ministerio de Fomento fué 
la halagadora promesa de lo que podría 
dar de sí este hombre admirable si le 
dejaran gobernar durante un largo pe­
ríodo. Su discurso de ayer, pdmirablo 
pieza oratoria, que ha de quedar en los 
anales parlamentarios como modelo de 
claridad, de examen, do sobria y serena 
crítica, lia enseñado a muchos cómo lian 
do ejeicor la oposición, ante cuestiones 
de la,.magnitud de las planteadas por el 
señor ministro de Fomento, los gober­
nantes verdad, los hombres que no van a 
buscar, ni a producir efectos políticos, 
sino a colaborar en la obra de hacerle 
hien a la Patria. 

Sentimos que la reducción del espacio 
nos impida n producir íntegramente el 
admirable di&eurSÓ. del señor Cambó; 
pero basta saber que amigos y adversa­
rios, hasta los que ponen más pasión qn 
la crítica, han reconocido que el estudio 
-hecho por el notable orador de los vas­
tos proyectos de reconstitución nacional. 
110 adolece del vicio de la cominería, del 
achaque de los personalismos, ni del de­
fecto de las negaciones sistemáticas; por­
que ha sido a la vez crítica y ponencia, 
exaiñon de una obra y ofrecimiento de 
soluciones para corregirla. 

El propio ministro do Fomento, el ¡lus­
tro don .1 uan d o la Cierva, reconoció que 
su digno contendiente había clavado el 
debate a la altura en que debe desano-
liarse, y ese mismo tono, sereno, ocuáni-
m *, tendrá seguramente la conteitaiión 
que hoy dé el laborioso autor de la po­
nencia del Gobierno. 

Al felicitarnos lo ello sinceramente, 
per lo que este debate significa para la 
seriedad úel Parlamento y por los bene­
ficios que al país puede reportar, senti­
mos una gran tristeza: la que nos produ­
ce no ver colaborando en la misma mag­
na empresa y dentro dol mismo Gobier­
no, en una sola dirección, a dos hombres 
como Jos señores Cieiva y Cambó, sepa­
rados por mcnudenc'as y ruindades del 
politiqueo, que 110llenarían ni el espacio 
jjuaterial que existe entre sus asientos 
respectivos de la Cámara. 

Ayer, mientras oíamos al señor Cam­
bó, más quo seguir su discurso, que hoy 
ehmos-leído y estudiado «n el silencio 
apacible de nuestro estudio, usábamos 

en la certera visióh que el señor Maura 
tiene de las cosas, en cómo aprecia hom­
bres y circunstancias, anticipándose 
siempre a la realidad. |s 

Porque nadie habrá olvidado cuál fué 
el último intento del insigne estadista: el 
de constituir un Gobierno del que fueran 
base obligada el señor Cambó en el Mi­
nisterio de Fomento y el señor Cierva en 
el Ministerio de Hacienda. ;.8e podrá du­
dar de que si aquel intento hubiera cris­
talizado, a estas horas en vez de estar dis­
cutiendo la empresa de la reconstitución 
de España, estaríamos presenciando có­
mo la realizaban, completándose, desde 
Fomento el señor Cambó y desde Hacien­
da el señor Cierva, presididos por el se­
ñor Maura, sin que nadie pudiera hablar 
que de los recursos nacionales no corres­
pondían a la magnitud del intento, sin 
que a nadie se ile ocurriera pensar que 
esa otra soberana, interviniendo valores 
políticos de tal importancia y de tan in­
discutible solvencia como Maura, Cierva 
y Cambó, rodeados de otros grandes 
prestigios nacionales de diversa signifi­
cación, se prestase a maniobras de bajo 
politiqueo? 

¡Pues esas son las «chiíladuras> de 
Maura; sus <idealismos>, tan apartados 
de las realidades del vivir! 

Una vez más señaló el camino, que los 
hechos vienen ahora a decir quo era el 
único. 

Lo que malogró aquel intento genero­
so—y adviértase que decimos «lo» y no 
decimos los que malograron, porque aún 
no hemos querido' enterarnos de si fue 
ron las personas o las cosas, las circuns­
tancias o las actitudes—merece, más que 
nunca, la condenación de los españoles, 
porque el aborto do aquel Gobierno ha 
malogrado una gran solución en la vida 
pública do España.» 

N F O R M A C I O N D 3 L 

I N G L A T E R R A 
E l referéndum de los minores inglesen 

LnxDRE.s .—Toda .v ía no se cono-ne 
eá 1 - s 11 i tad o d efin i l.ivo dol referéa 1 di 1 m 
orgajuizado por los htiiiniero® ángleses , 
.-vibre laia propoflicinnes de bus patro­
nos. 

Hasta l a .fecha van CUI.ÍPJ'.HS Oi .^ i ' i 
vri*""-.' pea- la*aeetplucié-n y F>-4.S6I en 
contra. 

.-.«11 omiia.rgo. j n cr v qr.io no .sa ob­
t e n d r á La nriiyoiría, de dos 1 ••rios, ne-
1 I - - . . II ioy paira ('-^Jarar la buclga. 

LcLi ioiao del Pacífico. 
' ONiDRES.—iSr.gún mía. i 1 uformación 

de la, Agencilia Reutcr. el J a p ó n man­
tiene loa den-adios die poitsri.cia m á n ­
dala ria, qiue le don cunrnriidos por el 
Tmaiado Viersialles, sobnv cal i las ís-
Pus (!• i Pa i í l i co , y en su (-¡smwiwncia 
00 a/lmi-Mrá l a inlMmaciona.liz.;i-ciói 1 
(be una do ejataiS b;las, lo que consli-
taflría. unía deroigación de íwjut*] "Tra­
tado. 

ESTADOS UNIDOS 
Harding, plagiario. 

W A S l I ! \ ( i T O . \ . - E n los Circuios 
poilíticoia lae dioe quo l a pmposiciói 
do Hard ing , relacionada con la Socí 
dad die las Naciones, es una idea que 
ha sido esbozada y a antes de ahgijj 
por otra persona, cuyo nomin-a £ 
cita. 

FRA 
Comienza la ofensiva. 

PARIS.—.Llegam nioitLciias de pix̂ v-
dencLa. turca, en l a q u e s- da cucriu 
de que l a ofensiva griega ha comen­
zado. 

L a jo rnada ha sido muy agitada aj 
todo el freinte, doinde los griegos hn 
practicado activo® recwnocinii-iitiis, 

TURQUI 
sentimientos anglófoibos. 

CQN.STA¡NTINOPlL.\.—En nina px 
rhi.ma diiotadia pon- Müft'itaJa Keniad w-
salta especialmente ed slguiiente pf 
saje: 
1 —Nosotros rehusarnos absolutam} 
te enitraa" en conferencias con' la Giíj 
Bíretaña. Nuestros moviulientos n p 
ta.ros l e n d r á n tsul reipercusii'i-ii, míe b 
lib(-rae.k'xn de todo el mundo musul­
m á n se conseguiirá . E l Egipto y la |$ 
diia s e r á n toltalmenite iindependivMil^ 

E n l a proolaniia se ataca en as&m 
lú Gobierno de Conistanl inopia, al 
acusa de baiber hieeho del Suiltán u 
vasallo de InglateaTa.. 

'Se a ñ a d e que no hay recondliaciDA 
posáMe enta-e los die Angora y el cal 
ta, en tanto que este últimio no hfl^ 
reconocido el Pa.nlattneinto giarwrfl 
que sólo i-eptnesenta la Turqpiía y ^ 
bnltereisies mnxsiuilniiunes en ol- rom 
entero. 

IRLANDA 
Lo que dice un presidente. 

DUBL1N.—iEl presidente de Ja M 
públ ica irlandesa, Mr . die Viniera, I'1 
deolarado que no s e r á posible neí1-
r.iar con Ingilateirra en tanto que Sl! 
Gobiei'no ste obstine en doscoaioc-'i' 
'! -roo de I r l a n d a a ser imlep?'i 
rltente. 

En cuanto a. las g a r a n t í a s 
lamia podía ofireoai- paira Ja segurWW 
estraltégidá, ha dicho que ainwjUB'| 
l a u d a no reconoce ol derecho a e««| 
bates .ua.i-antías, esta dispuesta a 
m a r en coiiisidoración esb' asuintó 
iod.-i siu anipiliitiUid. Si Jos noilitiict*? W 
gi]¡.e?eia inieditaiaen. bien-est a 
('lejairían d 
t í a paira I n g l a t e r r a s e r í a tén&'t* 
bulo u n a . Iníainda indlEipoiidiienitie-^ 

Terniiiiuó d-r.-inndo qir- Ja í?ar«l J 
que m á s . p u e d e obligar a los m 
se.s y la mejor que puoib' uiiirl"3 
g la ter ra en un connihi '•.st'uei,z0.||¡(;i,(-,í 
sivo, s e r í a l a fuerza viva diefl 

iiidtit^! 
ver quie la ntej»^ g f ' J 

i-ecii)roco. ^ 
-v-vvvvAao^AAA.vv^vwvvvvAaaAA'v'vA.vvvv'VV^^ 

E L V I A J E D E L REY 

Asis te a las carrera^ 
de caballos. 

• . irsnaPi 
LONDRES.—El Rey ile 

de los l i - - i ; ; ' 1 ; ; ; ! : ^ 

un fiij#' 

Ebcornipapaicio 
ciatuvo hoy en lai 
de A&kot.. 

Una caril la, arrojada, poc ^ - -pe 
dor sobre ol «turIT... I""1"'1'-'0.^a^ 
q u e ñ o incendio, que fué sofoc 
pdd ai tiente. 

I-a, . ^tr tooniiento llegaban l0-; ' . 
al h i p ó d r o m o . 
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